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(Inicia-se a Reunião às 14 horas e 3 mi-
nutos e encerra-se às 19 horas e 8 minutos.)

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-
balhos.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Sobre a mesa, ofício que passo a ler.

É lido o seguinte:

OF.INT.GSNC Nº 40/2010

Brasília, 5 de outubro de 2010

Excelentíssimo Senhor Presidente do Senado 
Federal,

Comunico a Vossa Excelência, que reassumi meu man-
dato parlamentar a partir do dia 1º deste mês de outubro.

Reitero os votos para a recuperação de vossa saúde, 
e de pleno sucesso no desempenho de suas atribuições.

(em anexo cópia do Diário Oficial do Estado de 
Santa Catarina)

Atenciosamente, Senador Neuto de Conto.

Ata da 161ª Sessão, Não Deliberativa 
em 5 de outubro de 2010

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência dos Srs. Papaléo Paes, Geraldo Mesquita Júnior e Roberto Cavalcanti.
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O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 

– O ofício que acaba de ser lido vai à publicação.

Sobre a mesa, projeto de decreto legislativo que 
passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – O projeto que acaba de ser lido será publicado 
e remetido à Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– A Presidência comunica ao Plenário que recebeu 
do Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União, 
no exercício da Presidência, o Aviso nº 1668-Seses-
TCU-Plenário, na origem, informando provimento dos 
embargos de declaração ao acórdão que menciona.

É o seguinte o Aviso:

AVISO Nº 1.668-SESES-TCU-PLENÁRIO

Brasília-DF, 22 de setembro de 2010

Excelentíssimo Senhor Presidente do Congres-
so Nacional,

Encaminho a Vossa Excelência, para conheci-
mento, cópia do Acórdão proferido nos autos do pro-
cesso nº TC 21.605/2010-6, pelo Plenário desta Corte 
na Sessão Ordinária de 22-9-2010, acompanhado do 
Relatório e do Voto que o fundamentam.

Respeitosamente, Benjamin Zymler, Vice-Pre-
sidente, no exercício da Presidência.
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O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– A Presidência comunica ao Plenário que recebeu 
do Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União o 
Aviso nº 1720-Seses-TCU-Plenário, na origem, infor-
mando provimento do pedido de reexame do acórdão 
que menciona.

É o seguinte o Aviso:

AVISO Nº 1.720-SESES-TCU-PLENÁRIO

Brasília-DF, 29 de setembro de 2010

Excelentíssimo Senhor Presidente do Congres-
so Nacional,

Encaminho a Vossa Excelência, para conheci-
mento, cópia do Acórdão proferido nos autos do pro-
cesso nº TC 013.179/2007-0, pelo Plenário desta Corte 
na Sessão Ordinária de 29-9-2010, acompanhado do 
Relatório e do Voto que o fundamentam.

Respeitosamente, Ubiratan Aguiar, Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – Os expedientes que acabam de ser lidos serão 
publicados no Diário do Senado Federal de 6 de ou-
tubro do corrente e vão à Comissão Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos e Fiscalização. 

Será feita comunicação à Câmara dos Deputa-
dos.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– A Presidência designa o Senador Gilberto Goellner 
para integrar, como titular, as Comissões de Meio Am-
biente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Con-
trole; de Serviços de Infraestrutura e de Agricultura e 
Reforma Agrária, e, como suplente, as Comissões de 
Assuntos Econômicos; de Educação, Cultura e Esporte; 
de Desenvolvimento Regional e Turismo e de Ciência, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática, nos 
termos do Ofício nº 061/10 – GLDEM da Liderança 
do Democratas.

É o seguinte o Ofício: 

OF. No 061/10-GLDEM

Brasília, 5 de outubro de 2010

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, comunico a Vossa Ex-

celência a indicação do Sr. Senador Gilberto Goellner, 
DEM-MT, para compor, como titular e suplente, as se-
guintes comissões permanentes do Senado Federal, 
a saber:

Titular
Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consu-

midor e Fiscalização e Controle – CMA;
Comissão de Serviços de Infraestrutura – CI; e
Comissão de Agricultura e Reforma Agrária – CRA.

Suplente
Comissão de Assuntos Econômicos – CAE;
Comissão de Educação, Cultura e Esporte – CE;
Comissão de Desenvolvimento Regional e Tu-

rismo – CDR; e
Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Co-

municações e Informática – CCT.
Atenciosamente, Senador Antonio Carlos Junior 

Vice-Líder no exercício da Liderança do Democratas.
O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 

AP) – A Presidência designa o Sr. Senador.Gilberto 
Goellner, como membro titular na Comissão Mista de 
Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização, em vaga 
destinada ao Bloco Parlamentar da Minoria, de confor-
midade com o Ofício 062/10–GLDEM, da Liderança 
do Democratas, no Senado Federal. 

É o seguinte o Ofício: 

OF.No 062/10-GLDEM

Brasília, 5 de outubro de 2010.

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, indico o Sr. Senador 

Gilberto Goellner,DEM-MT, para compor, como mem-
bro titular, a Comissão Mista de Planos, Orçamentos 
Públicos e Fiscalização.

Atenciosamente, Senador Antônio Carlos Ju-
nior, Vice-Líder no exercício da Liderança do Demo-
cratas.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – A Presidência designa o Deputado Nelson Pro-
ença, em substituição ao Deputado Fernando Coruja, 
como titular, para integrar a Comissão Mista destina-
da a proferir parecer à Medida Provisória nº 499, de 
2010, que “Altera a Lei nº 10.683, de 28 de maio de 
2003, transforma Funções Comissionadas Técnicas 
em cargos em comissão, altera as Leis nºs 8.460, de 
17 de setembro de 1992, e 11.526, de 4 de outubro de 
2007”, de conformidade com o Ofício nº 174/2010, da 
Liderança do PPS, na Câmara dos Deputados.

É o seguinte o Ofício:

OF/LID/No 174/2010

Brasília, 27 de agosto de 2010.

Excelentíssimo Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Congresso Nacional
Assunto: Indicação de membro para Comissão Mista

Senhor Presidente,
Indico a Vossa Excelência o Deputado Nelson 

Proença – PPS/RS, como titular, em substituição ao 
meu nome, para integrar a Comissão Mista destinada 
a proferir parecer à MP 499/2010, que “Altera a Lei no 
10.683, de 28 de maio de 2003, transforma Funções 
Comissionadas Técnicas em cargos em comissão, al-
tera as Leis nos 8.460, de 17 de setembro de 1992, e 
11.526, de 4 de outubro de 2007.”

Atenciosamente, Deputado Fernando Coruja, 
Líder do PPS. 

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Tendo em vista que a matéria encontra-se tramitando 
na Câmara dos Deputados, a Presidência remeterá o 
original do Ofício àquela Casa, com vista a que seja 
juntado ao devido processado.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– A Presidência designa o Deputado Arnaldo Jardim, em 
substituição ao Deputado Fernando Coruja, como titular, 
para integrar a Comissão Mista destinada a proferir pare-
cer à Medida Provisória nº 500, de 2010, que “Autoriza 
a União e as entidades da administração pública federal 
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indireta a contratar, reciprocamente, ou com fundo privado 
do qual seja o Tesouro Nacional cotista único a aquisi-
ção, alienação, cessão e permuta de ações, a cessão de 
créditos decorrentes de adiantamentos efetuados para 
futuro aumento de capital, a cessão de alocação priori-
tária de ações em ofertas públicas ou a cessão do direito 
de preferência para a subscrição de ações em aumentos 
de capital; autoriza a União a se abster de adquirir ações 
em aumentos de capital de empresas em que possua 
participação acionária, e dá outras providências”, de con-
formidade com o Ofício nº 175/2010, da Liderança do 
PPS, na Câmara dos Deputados.

É o seguinte o Ofício:

OF/LID/No 175/2010

Brasília, 3 de setembro de 2010

Excelentíssimo Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Congresso Nacional
Assunto: Indicação de membro para Comissão Mista

Senhor Presidente,
Indico a Vossa Excelência o Deputado Arnaldo 

Jardim – PPS/SP, como titular, em substituição ao meu 
nome, para integrar a Comissão Mista destinada a pro-
ferir parecer à MP 500/2010, que “Autoriza a União e 
as entidades da administração pública federal indireta 
a contratar, reciprocamente, ou com fundo privado do 
qual seja o Tesouro Nacional cotista único a aquisi-
ção, alienação, cessão e permuta de ações, a cessão 
de créditos decorrentes de adiantamentos efetuados 
para futuro aumento de capital, a cessão de alocação 
prioritária de ações em ofertas públicas ou a cessão 
do direito de preferência para a subscrição de ações 
em aumentos de capital de empresas em que possua 
participação acionária, e dá outras providências.”

Anteciosamente, Deputado Fernando Coruja, 
Líder do PPS.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Tendo em vista que a matéria encontra-se tramitando 
na Câmara dos Deputados, a Presidência remeterá o 
original do Ofício àquela Casa, com vista a que seja 
juntado ao devido processado.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– A Presidência designa o Deputado Nelson Proença, 
em substituição ao Deputado Fernando Coruja, como 
titular, para integrar a Comissão Mista destinada a pro-
ferir parecer à Medida Provisória nº 501, de 2010, que 
“Dispõe sobre a prestação de auxílio financeiro pela 
União aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municí-
pios, no exercício de 2010, com o objetivo de fomentar 
as exportações do País; altera as Leis no 12.087, de 
11 de novembro de 2009, e nº 10.260, de 12 de julho 

de 2001; modifica condições para a concessão da sub-
venção em operações de financiamento de que trata o 
art. 1º da Lei nº 12.096, de 24 de novembro de 2009, 
que autoriza a concessão de subvenção econômica 
ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social – BNDES, em operações de financiamento 
destinadas à aquisição e produção de bens de capital 
e à inovação tecnológica; e dá outras providências”, de 
conformidade com o Ofício nº 176/2010, da Liderança 
do PPS, na Câmara dos Deputados.

É o seguinte o Ofício:

OF/LID/Nº 176/2010

Brasília, 10 de setembro de 2010

Excelentíssimo Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Congresso Nacional
Assunto: Indicação de membro para Comissão Mista

Senhor Presidente,
Indico a Vossa Excelência o Deputado Nelson 

Proença – PPS/RS, como titular, em substituição ao 
meu nome para integrar a Comissão Mista destinada 
a proferir parecer à MP 501/2010, que “Dispõe sobre 
a prestação de auxílio financeiro pela União aos Esta-
dos, ao Distrito Federal e aos Municípios, no exercício 
de 2010, com o objetivo de fomentar as exportações 
do País, altera as Leis no 12.087, de 11 de novembro 
de 2009, e no 10.260, de 12 de julho de 2001, modi-
fica condições para a concessão da subvenção em 
operações de financiamento de que trata o art. 1o da 
Lei no 12.096, de 24 de novembro de 2009, que auto-
riza a concessão de subvenção econômica ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – 
BNDES, em operações de financiamento destinadas à 
aquisição e produção de bens de capital e à inovação 
tecnológica, e dá outras providências.”

Atenciosamente, Deputado Fernando Coruja, 
Líder do PPS.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Tendo em vista que a matéria encontra-se tramitando 
na Câmara dos Deputados, a Presidência remeterá o 
original do Ofício àquela Casa, com vista a que seja 
juntado ao devido processado.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– A Presidência designa o Deputado Leandro Sampaio, 
em substituição ao Deputado Fernando Coruja, como 
titular, para integrar a Comissão Mista destinada a pro-
ferir parecer à Medida Provisória nº 502, de 2010, que 
“Dá nova redação às Leis nºs 9.615, de 24 de março de 
1998, que institui normas gerais sobre desporto, e 10.891, 
de 9 de julho de 2004, que institui a Bolsa-Atleta; cria os 
Programas Atleta Pódio e Cidade Esportiva, e dá outras 
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providências”, de conformidade com o Ofício nº 177/2010, 
da Liderança do PPS, na Câmara dos Deputados.

É o seguinte o Ofício:

OF/LID/No 177/2010

Brasília, 23 de setembro de 2010

Excelentíssimo Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Congresso Nacional
Assunto: Indicação de membro para Comissão Mista

Senhor Presidente,
Indico a Vossa Excelência o Deputado Leandro 

Sampaio – PPS/RJ, como titular, em substituição ao meu 
nome, para integrar a Comissão Mista destinada a proferir 
parecer à MP 502/2010, que “Dá nova redação às Leis 
nos 9.615, de 24 de março de 1998, que institui normas 
gerais sobre desporto e 10.891 de 9 de julho de 2004, 
que institui a Bolsa-Atleta, cria os Programas Atleta Pódio 
e Cidade Esportiva, e dá outras providências”.

Atenciosamente, Deputado Fernando Coruja, 
Líder do PPS.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– A Presidência designa o Deputado Leandro Sampaio, 
em substituição ao Deputado Fernando Coruja, como 
titular, para integrar a Comissão Mista destinada a 
proferir parecer à Medida Provisória nº 503, de 2010, 
que “Ratifica o Protocolo de Intenções firmado entre 
a União, o Estado do Rio de Janeiro e o Município do 
Rio de Janeiro, com a finalidade de constituir consór-
cio público, denominado Autoridade Pública Olímpica 
– APO”, de conformidade com o Ofício nº 178/2010, 
da Liderança do PPS, na Câmara dos Deputados.

É o seguinte o Ofício:

OF/LID/No 178/2010
Brasília, 24 de setembro de 2010

Excelentíssimo Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Congresso Nacional
Assunto: Indicação de membro para Comissão Mista

Senhor Presidente,
Indico a Vossa Excelência o Deputado Leandro 

Sampaio – PPS/RJ, como titular, em substituição ao 
meu nome, para integrar a Comissão Mista destinada 
a proferir parecer à MP 503/2010, que “Ratifica o pro-
tocolo de Intenções firmado entre a União, o Estado do 
Rio de Janeiro e o Município do Rio de Janeiro, com a 
finalidade de constituir consórcio público, denominado 
Autoridade Pública Olímpica – APO.”

Atenciosamente, Deputado Fernando Coruja, 
Líder do PPS.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– A Presidência designa o Deputado Moreira Mendes, 
em substituição ao Deputado Fernando Coruja, como 
titular, para integrar a Comissão Mista destinada a pro-
ferir parecer à Medida Provisória nº 504, de 2010, que 
“ Dá nova redação ao art. 1º da Lei nº 5.851, de 7 de 
dezembro de 1972, que autoriza o Poder Executivo a 
instituir empresa pública, sob a denominação de Em-
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRA-
PA)”, de conformidade com o Ofício nº 179/2010, da 
Liderança do PPS, na Câmara dos Deputados.

É o seguinte o Ofício:

OF/LID/Nº 179/2010

Brasília, 24 de setembro de 2010

Excelentíssimo Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Congresso Nacional
Assunto: Indicação de membro para Comissão Mista

Senhor Presidente,
Indico a Vossa Excelência o deputado Moreira 

Mendes – PPS/RO, como titular, em substituição ao 
meu nome, para integrar a Comissão Mista destinada 
a proferir parecer à MP 504/2010, que “Dá nova reda-
ção ao art. 1º da Lei nº 5.851, de 7 de dezembro de 
1972, que autoriza o Poder Executivo a instituir empre-
sa pública, sob a denominação de Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA)”.

Atenciosamente, Deputado Fernando Coruja, 
Líder do PPS.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– A Presidência designa o Deputado Arnaldo Jardim , 
em substituição ao Deputado Fernando Coruja, como 
titular, para integrar a Comissão Mista destinada a pro-
ferir parecer à Medida Provisória nº 505, de 2010, que 
“Constitui fonte de recursos adicional ao Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES.”, 
de conformidade com o Ofício nº 180/2010, da Lide-
rança do PPS, na Câmara dos Deputados.

É o seguinte o Ofício:

OF/LID/No 180/2010

Brasília, 28 de setembro de 2010

Excelentíssimo Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Congresso Nacional
Assunto: Indicação de membro para Comissão Mista

Senhor Presidente,

Indico a Vossa Excelência o deputado Arnaldo 
Jardim – PPS/SP, como titular, em substituição ao 
meu nome para integrar a Comissão Mista destinada 
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a proferir parecer à MP 505/2010, que “Constitui fonte 
de recursos adicional ao Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social – BNDES.”

Atenciosamente, Deputado Fernando Coruja, 
Líder do PPS.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
Sobre a mesa, parecer que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – O expediente que acaba de ser lido vai à pu-
blicação.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– A Presidência comunica ao Plenário que foi encami-
nhado à publicação o Parecer nº ,1.387, de 2010, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, sobre 
o Ofício SF nº 1.487/2010, que encaminhou àquele ór-
gão técnico o recurso interposto pelo Senador Eduardo 
Suplicy, no exercício da liderança, referente à decisão 
da Presidência a respeito da Questão de Ordem for-
mulada por Sua Excelência, na sessão do dia 14 de 
julho último, quanto à leitura, no Senado Federal, de 
requerimento de prorrogação de prazo da Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI do MST).

O parecer conclui pelo não conhecimento do re-
curso e, no mérito, pelo seu improvimento.

A Presidência determina a autuação do referido 
expediente como “Processo Especial” do Requeri-
mento nº 24, de 2009-CN, nos temos do art. 263 do 
Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – A Presidência, em atendimento ao disposto 
no inciso I do art. 3º da Resolução nº 1, de 2007, do 
Congresso Nacional, encaminha o Projeto de Lei do 
Senado nº 35, de 2010, ao exame da Representação 
Brasileira do Mercosul. Posteriormente, a matéria re-
torna à Comissão de Assuntos Econômicos, em de-
cisão terminativa.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Há oradores inscritos.

O primeiro orador a fazer uso da palavra, sem 
prejuízo na ordem de inscrição, é o Senador Roberto 
Cavalcanti, do PRB da Paraíba. V. Exª terá o tempo 
regimental para seu pronunciamento.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Sr. Presidente, tenho certeza da generosi-
dade do nobre colega tendo em vista não estarmos 
com o plenário lotado. De qualquer forma, poderemos 
flexibilizar um pouco, embora meu pronunciamento 
não seja demorado.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, se eu ti-
vesse de dar nome a este meu pronunciamento, eu 
diria que vamos poupar pelo menos o Brasil. Vamos 
preservar pelo menos o Brasil. No último domingo, 3 de 
outubro, o Brasil ofereceu ao mundo uma festa demo-
crática impressionante em que os protagonistas foram 
135 milhões de eleitores. Com eficiência elogiada e 
invejada aos olhos do mundo, o TSE, antes da meia-
noite, já havia divulgado os resultados das urnas numa 
prova de competência, eficácia e segurança digna do 
desejo do eleitor de conhecer os novos responsáveis 
pelo destino do nosso País.

Numa atmosfera de esperança e otimismo, os 
eleitores puderam acompanhar a apuração em tem-
po real e, ao mesmo tempo, atestar a lisura do pro-
cedimento. Finalizada a apuração, nós, brasileiros e 
brasileiras, descobrimos que teremos, em 31 de ou-
tubro, segundo turno para Presidente da República e 
Governadores do Distrito Federal e de mais oito Esta-
dos: Roraima, Amapá, Rondônia, Pará, Piauí, Paraíba, 
Alagoas e Goiás.
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Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, entre os 
dias 12 e 24 de agosto passado, o DataSenado divul-
gou o resultado de uma pesquisa realizada com 1.315 
brasileiros maiores de 16 anos em 119 Municípios do 
País com acesso a telefone fixo sobre o que é mais 
importante na hora de decidir o voto. Para 55% dos 
eleitores entrevistados, a campanha deste ano deveria 
concentrar-se em debate de alto nível, com apresen-
tação de propostas bem fundamentadas para o futuro 
do País, sem acirramentos e ataques pessoais entre 
os candidatos.

Sem dúvida, essa resposta revela que a atenção 
política do brasileiro está voltada para o conhecimen-
to do pensamento e das propostas que deveriam ser 
apresentadas no decorrer da campanha e não para 
confrontos pessoais, que não trazem nenhum benefí-
cio para a maioria da sociedade. Por isso mesmo, os 
ataques e bate-bocas entre os candidatos são rejeita-
dos e só contribuem para descaracterizar o processo 
eleitoral. 

Mais ainda, eles podem prejudicar seriamente os 
acordos e as alianças políticas que precisam ser fei-
tas depois das eleições para garantir governabilidade 
e fortalecer a democracia.

Srªs e Srs. Senadores, costuma-se dizer que o 
segundo turno é uma nova eleição, e certamente neste 
importante momento histórico em que deveremos ele-
ger o novo Presidente da República e diversos Gover-
nadores não podemos deixar escapar a oportunidade 
de avaliarmos objetivamente as conquistas do País 
nestes últimos oito anos e definir os novos caminhos 
do desenvolvimento para os quatro anos seguintes.

Não é tolerável que os candidatos e os seus ope-
radores políticos continuem dedicando pouco espaço 
a esses temas relevantes, aliás, os únicos capazes de 
mudar para melhor realmente a vida dos cidadãos e 
garantir a sustentabilidade do progresso.

Desde 1988, com a promulgação da nova Cons-
tituição, que garantiu a liberdade de expressão e res-
tabeleceu o estado democrático de direito, o País co-
meçou a falar em reformas e o Congresso Nacional 
foi sendo cada vez mais cobrado em termos de res-
ponder à demanda qualitativa pela construção de um 
País moderno e desenvolvido.

Entretanto, Sr. Presidente, as propostas de re-
forma política, reforma tributária, reforma trabalhista e 
reforma do judiciário, entre outras, não têm alcançado 
a celeridade desejável. 

Por outro lado no âmbito das instituições que 
representam essas áreas de competências, o debate 
permanece tímido e o legítimo poder de pressão sobre 
o Congresso desarticulado e errático.

Dessa maneira, as forças transformadoras que lá 
se manifestam não são suficientes para forçar essas 
mudanças estruturais que são essenciais para colocar 
o Brasil entre as nações mais modernas do mundo. 

Não podemos nos esquecer que foi justamente 
a liderança do Presidente Lula e o seu diálogo per-
manente com o Congresso Nacional na costura de 
alianças bem sucedidas que permitiu a implantação 
e a implementação de uma política macroeconômica 
sustentável, mesmo em momentos de crises cujo mé-
rito principal foi reverter a estagnação econômica que 
durante séculos penalizou o Brasil.

Tal modelo até hoje funciona de maneira adequa-
da que mostrou boa resistência nos momentos mais 
agudos da crise mundial. As exportações brasileiras 
começaram a dar grandes saltos. A balança comercial 
passou a acumular expressivos superávits. A economia 
começou a crescer a partir de 2004. A oferta de em-
pregos foi ampliada, aumentou o poder de captação de 
recursos financeiros no exterior. A política de transfe-
rência de renda continua a todo vapor com o Programa 
Bolsa Família, o Luz para Todos e outros.

O ensino fundamental expandiu o número de 
vagas. O programa Bolsa Estudos em Faculdades 
Particulares foi ampliado para os alunos carentes. A 
política de reajustes real do salário mínimo vem acon-
tecendo normalmente. Tem-se verificado uma constan-
te reposição de vagas de trabalho no serviço público 
por meio de concursos. Os servidores têm conseguido 
seus reajustes, repondo grande parte das perdas ocor-
ridas em governos anteriores. O crédito foi ampliado, 
e milhões de pobres conseguiram passar à condição 
de nova classe média. 

Por todo exposto, Sr. Presidente, daqui para frente, 
apesar da recuperação lenta das economias desen-
volvidas da Europa, da economia americana e das 
boas perspectivas que estão sendo anunciadas para 
a China, qualquer um que for eleito Presidente da Re-
pública deverá dar continuidade por mais quatro anos 
à cartilha de sucesso do Governo Lula, contudo sem 
perder a capacidade de ousar.

Nesse contexto, a exatos 26 dias do segundo 
turno, é preciso que os candidatos demonstrem sensi-
bilidade para pautar o debate acima do Brasil real, da 
economia real e dos anseios reais da sociedade.

Não se pode permitir, Sr. Presidente, o acirramen-
to da campanha de maneira a inviabilizar as alianças 
que irão proporcionar as votações de matérias impor-
tantes, ou melhor, imprescindíveis para a consolidação 
do desenvolvimento duradouro. 

Para isso é preciso apenas fazer alguns ajustes 
e conquistar as alianças necessárias no Congresso 



Outubro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira 6  46397 

Nacional para superar possíveis dificuldades para 
aprovação de certas matérias. 

Ainda há tempo para baixar o calor da campanha 
de modo a facilitar as alianças que precisam ser sela-
das pelo próximo governo. Não se pode admitir que o 
debate aconteça a partir de premissas falsas.

Sr. Presidente, a Revista Veja desta semana, 
na coluna Radar, traz a foto de Dilma Rousseff com 
a seguinte legenda, atentai Sr. Presidente: “Hora da 
verdade. Dilma: Inquietação dos investidores interna-
cionais”. Está aqui a matéria, a lamentável matéria no 
sentido de induzir o mercado exterior a desacreditar 
no nosso país.

A matéria, Srªs e Srs. Senadores, como sabemos, 
é o contraponto de um Brasil que vive um momento 
extraordinário, como um dos destinos preferenciais 
para investimentos estrangeiros e de consolidação do 
mercado interno, aliás, esse momento foi objeto de al-
guns pronunciamentos que fiz da tribuna deste plená-
rio, todos eles apoiados em farto e confiável material 
divulgado pela imprensa.

Hoje mesmo uma das manchetes da imprensa 
escrita trata dos investimentos que a Mitsubishi fará 
no Brasil.

Trago aqui, Sr. Presidente, as matérias que sa-
íram em todos os jornais, mas essa aqui é do Brasil 
Econômico, na qual Mitsubishi põe o Brasil na rota 
de seu carro popular.

E diz entre outros, Sr. Presidente: 
Desde a crise financeira internacional de 

2008, o Brasil passou a chamar cada vez mais 
a atenção da sede da montadora, afirmou o 
executivo. Enquanto os principais mercados en-
colhem, o Brasil subiu posições, passando do 
décimo para o quinto lugar no mercado mundial. 
Isso fez com que o país se tornasse extrema-
mente interessante e o mais importante alvo 
da montadora, junto a economias emergentes 
como China e outros países asiáticos. 

Segue a matéria: 

O País tem muito dinamismo, muitos re-
cursos naturais. Tenho uma boa imagem do 
Brasil. É hoje o nosso quinto melhor mercado, 
mas acredito que será o quarto em 2011. 

Masuko diz que a nova linha de montagem de 
carros populares da fábrica brasileira da Mitsubishi 
deverá requerer estudos e que aqui serão investidos 
significativos recursos por parte dessa montadora. 

A matéria diz também: 
Em relação à América Latina, o Presiden-

te da Mitsubishi Motors diz que o País também 

se destaca, é o mercado mais importante, mas 
há outros em vista”. 

Mas o Brasil é o mais importante. 
Então, Sr. Presidente, está visto que o Brasil atrai 

investimentos, o Brasil demonstra segurança, o Brasil 
demonstra estabilidade democrática, demonstra esta-
bilidade econômica. 

O Sr. Jefferson Praia (PDT – AM) – Senador 
Roberto, V. Exª me permite um aparte?

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB) – Caro amigo e nobre Senador Jefferson Praia, 
é o maior prazer recebê-lo de volta da campanha. O 
Senado, de braços abertos, acolhe V. Exª nesta tarde. 
Tenho a grande honra de receber o aparte de V. Exª.

O Sr. Jefferson Praia (PDT – AM) – Muito obri-
gado. V. Exª toca em um ponto importante, faz a aná-
lise após eleição e toca na questão fundamental que 
o nosso povo observa hoje, que são as questões das 
propostas. E o que temos observado nos debates, de 
modo geral, é que, muitas vezes, os candidatos es-
tão sendo muito superficiais. Acho que o eleitor quer 
saber, primeiro, o que fazer, depois, como fazer e, 
em terceiro, para quem fazer. Isso é fundamental. As 
propostas e ideias são importantíssimas. Eu acredito 
que, no Brasil, nós temos que caminhar dentro desse 
contexto, mas nós, Senador – eu acredito também –, 
não podemos deixar de lado as experiências daqueles 
que estão no debate. Por exemplo, não podemos dei-
xar de lado que tipo de experiência de gestão pública, 
como foi a gestão pública de quem está debatendo 
naquele momento. Como é o comportamento, qual 
foi o comportamento dessa pessoa no momento em 
que estava representando o povo, ou no Parlamento 
ou no Executivo, em relação aos recursos públicos? 
É uma pessoa honesta ou desonesta? Porque, senão, 
parece que, daqui para frente, vamos apenas discutir 
ideias e propostas e aqueles que nós sabemos que 
são os fichas-sujas que, infelizmente, ainda estão no 
jogo ficam sendo privilegiados, porque ninguém pode 
tocar nesse assunto que o eleitor acaba pensando é 
uma coisa ruim, que você está colocando o debate 
de maneira não correta ou está abaixando o nível do 
debate. Acredito que nós temos que, daqui para fren-
te, intensificar mais essa questão. O eleitor brasileiro 
e a eleitora brasileira devem ter maior atenção aos 
políticos, acompanhar a vida de cada um, ver se ele é 
honesto ou não, se é bom gestor ou boa gestora dos 
recursos públicos – isto é fundamental – e, acima de 
tudo, é claro, ver quais são seus projetos, o que fazer, 
como fazer – muita gente gosta de dizer “quero fazer 
tal coisa”, mas não sabe como – e para quem fazer. 
São pontos importantes. Parabenizo V. Exª por levantar 
esse tema nesta tarde. Muito obrigado.
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O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – PB) 
– Agradeço por demais as observações de V. Exª, que 
vêm enriquecer e complementar este nosso pronuncia-
mento. V. Exª toca num ponto que é, talvez, o âmago do 
meu pronunciamento. Através deste meu pronunciamen-
to, tento fazer um apelo ao País e aos partidos políticos 
de que é importantíssimo que seja julgado pelo cidadão 
o gestor, quem vai tomar conta do seu Estado, quem vai 
tomar conta do nosso País. Porém, o cidadão, o País 
em si, o Brasil deve ser preservado, porque, na verdade, 
nós temos uma história, até no próprio Senado Federal, 
de tentar lavar roupa publicamente e de verificar o dano 
que se causa ao Senado, o dano que se causa ao País, 
o dano que se causa a um Estado. 

O meu apelo é no sentido de que sejam discuti-
das propostas, que sejam discutidas ideias, que sejam 
julgados, se é ficha-suja, se é ficha-limpa, se tem ex-
periência de gestão, como V. Exª está alertando.

Acosto-me 100% às observações feitas por V. 
Exª, porém o meu apelo é no sentido de preservar o 
Brasil.

Nós assistimos aqui, historicamente, a debates 
que vinham a macular, por questões unicamente po-
líticas, a Petrobras, que é de todos nós, sobre se era 
verdade ou não, se não era fantasioso o pré-sal...

Todos, hoje, sabemos que a Petrobras fez o maior 
lançamento público de ações da história da humanidade 
em bolsas, comparando-se com os mercados ameri-
cano, japonês, chinês, alemão, de qualquer outro país 
do mundo. Nenhum país do mundo fez um lançamento 
de ações da grandiosidade que a Petrobras fez para 
o mundo recentemente. E a própria Petrobras foi tor-
pedeada, danificada, tendo sua gestão sido acusada 
aqui pela imprensa diversas vezes. 

É contra isso que eu me insurjo. Temos que nos 
dar as mãos para valorizarmos os nossos bens, a 
nossa Petrobras, o nosso pré-sal e o nosso País. Nós 
somos, nobre Senador, acionistas indiretos do Brasil. 
Todo cidadão brasileiro é acionista de seu País, é ci-
dadão do seu País. Então, nós não podemos assistir, 
por uma queda de braço política, por uma quebra de 
braço partidária, por uma quebra de braço de pessoas, 
o dano ao nosso País. É esse o espírito macro deste 
nosso pronunciamento. 

Agradeço por demais essas observações que 
enriqueceram este meu pronunciamento.

Sr. Presidente, já estou perto de concluir.
“O País tem muito dinamismo, muitos recursos 

naturais. Tenho uma boa imagem do Brasil. É hoje o 
nosso quinto mercado, mas acredito que será o quar-
to até 2011”, é o que diz Osamu Masuko, Presidente 
mundial da Mitsubishi Motors Corporation – MMC, cuja 
matéria exibi a V. Exªs.

Do mesmo modo, Sr. Presidente, ainda ontem, 
o Banco Central do Brasil dobrou o IOF para estran-
geiros que aplicam em renda fixa, de 2% para 4%, 
visando unicamente conter a valorização do real, em 
decorrência do grande aporte de dólares que entram 
no Brasil.

Sr. Presidente, que País é este em que uma re-
vista chega e diz que o mundo está observando e há 
uma inquietação dos mercados internacionais com 
eventual possibilidade de um dos dois candidatos ao 
governo assumir o poder? Isso não existe, isso é uma 
farsa, isso é uma mentira!

Está aqui, por exemplo, a matéria da Folha de 
S.Paulo: “Governo dobra IOF para conter o dólar”. E 
explica todas as razões pelas quais o Governo fez isso. 
O País vive uma fase tão boa que a sua moeda, que é 
referência da sua economia, um valor de referência da 
sua economia, porque, há alguns anos, quando viajáva-
mos, nos envergonhávamos de apresentar nossa moeda, 
porque a cada ano, a cada mês era uma moeda diferen-
te. Hoje nós temos um projeto, que perdura há vários 
governos, mérito de vários governos, que caracterizo o 
Real como uma moeda respeitada mundialmente.

Está aqui, Sr. Presidente, a matéria da Folha 
de S.Paulo:

A apreciação do real continuou preocu-
pando o governo mesmo após o encerramento 
da capitalização da Petrobras. Ontem, o Minis-
tro da Fazenda, Guido Mantega, anunciou o 
aumento da alíquota de IOF (Imposto sobre 
Operações Financeiras) incidente em opera-
ções estrangeiras no mercado de renda fixa 
brasileiro {É bom que atentem: só de renda 
fixa}. É exclusivamente para aplicação fixa por-
que achamos que há interesse crescente do 
investidor estrangeiro nessa modalidade.”

Foi por esta razão que se dobrou o valor da alí-
quota do IOF no Brasil.

Segundo o Banco Central, de janeiro a 
agosto deste ano, os investimentos em ren-
da fixa no País já somam US$12 bilhões. No 
mesmo período do ano passado, esse valor 
estava em US$3,4 bilhões.

Então, atentem: saiu de US$3,4 bilhões para 
US$12 bilhões, mostrando a credibilidade e a pujança 
do nosso País.

Sr. Presidente, essas duas notícias servem para 
desmascarar a falta de sustentação no tocante à even-
tual inquietação dos investidores internacionais.

Aliás, a este propósito, convém lembrar o triste 
episódio protagonizado por meu amigo, ex-companheiro 
da CNI, Mário Amato quando da primeira eleição de 
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Lula, vaticinando a debandada geral de empresários 
e de capitais do Brasil no caso da vitória de Lula da 
Silva àquela época.

E o que aconteceu, Sr. Presidente? Lula foi eleito, 
o País prosperou, reencontrou-se com a sua vocação 
para o desenvolvimento e hoje posso afirmar, sem som-
bra de dúvida, que a história só se repete como farsa. 
E é essa farsa que devemos repelir com veemência. 
Igualmente, o boato maldoso e insustentável do risco 
da liberdade de imprensa. 

Sou homem de imprensa, Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, e como tal, muito sensível a quaisquer 
tentativas de intimidação à imprensa livre. Entretanto, 
o que tenho visto é um clima saudável de liberdade 
onde mesmo notícias falsas, como esta, e tendencio-
sas são veiculadas sem qualquer tipo de crítica ou 
censura, de resto inaceitáveis na democracia plena 
em que vivemos. 

Por tudo isso é que venho a esta tribuna clamar 
por juízo e ponderação. Vamos poupar o Brasil dessa 
disputa. Não se pode, no calor da campanha, destruir 
os avanços enormes que conquistamos em árdua ca-
minhada, nos últimos oito anos, sob pena de vermos 
esgarçado o tecido social e econômico. 

Assim, para poder administrar o País com certa 
tranquilidade, o novo Presidente precisará da união 
e do apoio das diversas correntes de pensamentos e 
dos diferentes partidos políticos. 

Não podemos deixar de reconhecer que esse 
foi, sem dúvida, um dos maiores méritos do Presi-
dente Lula. Pela primeira vez na história política do 
País, um Presidente da República conseguiu reunir 
em torno do seu Governo forças que, há menos de 
10 anos, estavam em fronteiras ideológicas comple-
tamente diferentes. 

É um legado precioso e inestimável e, sem dú-
vida, dará sustentação aos novos avanços que deve-
remos palmilhar.

Para finalizar, Sr. Presidente, para que este legado 
sirva à causa da democracia, caberá às forças políti-
cas com representatividade no Congresso Nacional, 
em consonância com as aspirações mais legítimas da 
sociedade, discutir um Brasil real, de maneira respon-
sável, madura, para, dessa forma, fazer emergir das 
urnas um Brasil unido e forte. 

Vamos poupar o Brasil desse desgaste. Não va-
mos lavar internacionalmente a nossa roupa suja. 

Sr. Presidente, eu gostaria de fazer um registro de 
forma mais pessoal e emocional da presença do nobre 
Senador Marco Maciel no plenário deste Senado. 

Senador Marco Maciel, todo o Brasil sabe quem 
é, todo o Brasil sabe de sua seriedade, lealdade com 
a democracia, sua integridade moral, sua posição fa-

miliar, sua posição religiosa. Eu considero o Senador 
Marco Maciel um exemplo de cidadão, um exemplo 
de parlamentar.

Lamentavelmente, registra-se o não retorno do 
nobre Senador Marco Maciel a esta Casa, momenta-
neamente, fruto do momento político vivido pelo seu 
Estado. 

Na verdade, na noite em que se complementou 
a votação de 3 de outubro, telefonei para a residência 
do Senador Marco Maciel para externar o meu abra-
ço e dizer que o Brasil reconhece o seu trabalho. Fiz, 
nesta tribuna e nos corredores do Senado Federal, 
referências anteriores no tocante exatamente a esta 
minha constatação: V. Exª permanecerá, sem dúvida, 
de cabeça erguida, pelo trabalho que V. Exª exerceu 
como cidadão até o dia de hoje pelo Brasil. Como De-
putado, como Senador, como Vice-Presidente da Re-
pública, no exercício da Presidência da República, V. 
Exª é um exemplo para todos nós. 

Gostaria que tivesse o Brasil políticos com o ní-
vel moral, a seriedade e a cidadania que V. Exª trans-
mite a todos nós, Senadores, e a todos nós, cidadãos 
brasileiros. 

Desculpe, Sr. Presidente, ter concluído o meu 
pronunciamento fazendo exatamente essa referência 
a esse nobre companheiro, Senador emérito e Sena-
dor eterno deste Senado Federal.

Nós dizíamos, nos bastidores hoje, Senador Mar-
co Maciel, ao adentrar nesta Casa, ainda não tinha 
ninguém, eu fui um dos primeiros, talvez o primeiro a 
ter chegado aqui, e os funcionários do Senado todos 
lamentando e dizendo que deveria haver no Brasil, 
como existem em alguns outros países, a figura do 
Senador emérito, ex-Presidentes da República, par-
lamentares que, por sua passagem na vida política, 
marcaram história. V. Exª faz história no Brasil e de-
veríamos nós ter no Senado Federal as cadeiras de 
Senadores eméritos, Senadores que deveriam estar 
aqui eterna e permanentemente nos orientando como 
cidadãos e como parlamentares.

Faço essa referência não pelo carinho familiar, 
nem pelo carinho de muitos e muitos anos que nos 
une, por V. Exª ter tido uma participação na minha vida 
pessoal e empresarial de forma marcante, mas, prin-
cipalmente, pelo exemplo que V. Exª tem dado como 
homem, como cidadão, a todo o País.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ROBERTO CAVALCANTI EM 
SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e §2º do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Muito obrigado, Senador Roberto Cavalcanti.

Antes, Senador Marco Maciel, permita-me re-
ferendar todas as palavras do Senador Roberto Ca-
valcanti e dizer, Senador Marco Maciel, que V. Exª é 
uma figura indispensável a esta Casa, indispensável 
ao Brasil e peço a V. Exª que continue dando a sua 
parcela de colaboração que o senhor dá ao povo bra-
sileiro e a seu Estado.

Nós não podemos contrariar a vontade do povo, 
mas podemos, sim, contrariar a condição de que o 
senhor, por todos nós aqui – e, tenho certeza, por to-
dos os brasileiros –, é merecedor ou seria merecedor 
de continuar trabalhando junto conosco por um Brasil 
cada vez melhor.

Quero agradecer ao senhor por tudo o que já 
fez pelo Brasil.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE Com revisão 
do orador.) – Eu que agradeço a V. Exª, Senador Pa-
paléo Paes, e quero aproveitar o ensejo para solicitar 
a V. Exª que me seja concedida a palavra para uma 
comunicação inadiável, de acordo com as normas do 
Regimento Interno do Senado Federal.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– V. Exª já está atendido e fará uso da palavra agora 
para uma comunicação inadiável.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE. Para uma 
comunicação inadiável. Com revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Senador Papaléo Paes, Srªs e Srs. Sena-
dores, serei breve.

Desejo iniciar minhas palavras expressando que 
a Deus agradeço aceitar, com resignação e humildade, 
Seus elevados desígnios; e ao povo pernambucano 
igualmente agradeço o privilégio de, nos últimos qua-
renta anos, tê-lo representado nos mais altos foros do 
País – Assembleia Legislativa, Câmara dos Deputa-
dos, Governo do Estado, Senado Federal, Ministério 
da Educação, Gabinete Civil da Presidência da Repú-
blica e Vice-Presidente da República. 

Decidiram os eleitores não renovar o mandato 
que pleiteei. Isso não significa que deixarei de lutar por 
seus direitos, propugnar por sua ampliação e combater 
eventuais violações. 

Pernambuco e os pernambucanos são a razão 
de minha vida e de minha dedicação. Mais do que uma 
vocação, a vida pública que abracei há quase meio 
século é um compromisso com o nosso povo e com 
suas instituições. 

Sr. Presidente, Senador Papaléo Paes, não dese-
jo prolongar-me em minhas considerações, admitindo 
voltar a discutir o tema oportunamente.

Não tendo como agradecer pessoalmente a quan-
tos sufragaram o meu nome nessas eleições, trans-

mito o penhor do meu reconhecimento e a expressão 
de minha gratidão, reafirmando-lhes o compromisso 
de continuar trilhando o caminho que sempre percorri 
em defesa da ética na política e do aprimoramento da 
democracia.

Quero, ao encerrar minhas palavras...
O Sr. Antonio Carlos Júnior (DEM – BA) – Se-

nador Marco Maciel.
O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Concedo 

um aparte ao nobre Senador Antonio Carlos Magalhães 
Júnior, Líder do meu Partido, o DEM.

O Sr. Antonio Carlos Júnior (DEM – BA) – Se-
nador Marco Maciel, V. Exª é um dos grandes nomes 
desta Casa. V. Exª marcou sua presença aqui no Le-
gislativo brasileiro, desde a Câmara dos Deputados, 
Casa da qual foi Presidente, até o Senado, por muito 
tempo, sendo uma das mais expressivas lideranças 
do partido, do Senado e da Câmara em toda a sua 
carreira, além de ter sido Governador de Pernambuco, 
Deputado Estadual, Presidente da Assembleia. Nes-
ta hora, eu gostaria de prestar uma homenagem a V. 
Exª, que foi também Vice-Presidente da República e 
sempre teve uma conduta ilibada, de honestidade e 
probidade, um nome dos mais expressivos do Parla-
mento brasileiro de todos os tempos. Neste momento, 
eu gostaria de prestar esta homenagem a V. Exª pela 
sua conduta e pela carreira brilhante que V. Exª teve 
neste tempo todo. De qualquer maneira, se o povo de 
Pernambuco não lhe fez justiça, nós temos de fazer 
justiça e reconhecer todo o seu trabalho, toda a sua 
luta e toda a sua trajetória política, que é das mais bri-
lhantes. Então, em nome da Bancada do Democratas, 
eu gostaria de homenagear e saudar V. Exª, dizendo 
que sua marca ficará neste Senado pela sua conduta 
e por toda a sua vida pública ilibada, levada sempre 
com honestidade, inteligência, participação e compe-
tência. Portanto, nós todos homenageamos V. Exª, um 
dos maiores Parlamentares que esta Casa já teve em 
todos os tempos.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Nobre e 
prezado Líder Antonio Carlos Magalhães Júnior, quero 
iniciar respondendo ao aparte de V. Exª para agradecer 
as generosas palavras que produziu a meu respeito. 
Sempre tenho presente que geralmente os amigos são 
generosos ao avaliar a atuação dos seus colegas. Isso 
acontece com V. Exª, um dos grandes Parlamentares 
desta Casa, que honra o nome de seu pai, Antonio 
Carlos Magalhães, com quem tive a oportunidade de 
conviver no tempo em que ambos fomos Governador, 
ele na Bahia e eu em Pernambuco, e quando ele Mi-
nistro das Comunicações e eu Ministro-Chefe do Ga-
binete Civil da Presidência da República, no Governo 
do Presidente José Sarney. 
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Para mim foi muito enriquecedor o fato de estar 
junto no Senado Federal tanto com Antonio Carlos 
Magalhães, quanto com V. Exª, que dá sequência à 
vida pública proba e honrada de seu pai e de sua fa-
mília. Não posso deixar de fazer uma referência a Luís 
Eduardo Magalhães, seu ilustre e saudoso irmão, que 
presidiu a Câmara dos Deputados. Com ele também 
tive excelente convívio e, mais do que isso, um exce-
lente diálogo, que nos permitiu enfrentar dificuldades 
no momento da transição do Estado autoritário para o 
Estado democrático de direito. Para esse fim, seu pai e 
Luís Eduardo Magalhães muito concorreram para que 
esses ideais fossem devidamente alcançados.

Aproveito a ocasião para agradecer as palavras 
proferidas pelo Senador Roberto Cavalcanti, que repre-
senta aqui a Paraíba, vizinha de Pernambuco, esten-
dendo acerca do meu itinerário político em Pernambuco, 
iniciando minha vida pública como líder universitário, 
presidente de DCE, presidente da União dos Estudantes 
de Pernambuco, em diferentes funções quer no campo 
da vida pública, quer no campo da vida pessoal, que 
tornaram próximos os caminhos de nossa convivência, 
já que Pernambuco e Paraíba são, além de vizinhos, 
Estados que se caracterizam por um extenso diálogo 
nos planos cultural e político.

O Sr. Roberto Cavalcanti (Bloco/PRB – PB) – 
Nobre Senador, me permita um aparte.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Pois não, 
concedo a V. Exª o aparte. 

O Sr. Roberto Cavalcanti (Bloco/PRB – PB) – Na 
verdade, eu gostaria só de complementar o que já foi 
dito, de dizer que tudo o que falei foi de forma extrema-
mente pessoal, mas constatação de verdades. Agora 
gostaria, de forma mais formal, da mesma forma que 
fez o nobre Senador Antonio Carlos Júnior, de fazer 
referência, em nome do nosso Partido, da Bancada do 
PRB, em nome do Senador Marcelo Crivella, de dar 
exatamente o nosso testemunho do cidadão, do parla-
mentar, do homem público que foi V. Exª; de dizer que, 
mesmo atuando de forma momentânea em contraponto 
– nós fazemos parte de uma Bancada que é de apoio 
ao Governo, V. Exª faz parte de uma Bancada que é 
de oposição ao Governo –, em nenhum momento, V. 
Exª deixou de ser o homem íntegro, o homem leal, o 
homem fiel, o homem elegante, até na condução da 
política de oposição. Receba V. Exª, em nosso nome, 
em nome do PRB, os votos de boas-vindas após a 
campanha, e temos certeza de que o futuro político 
de V. Exª ainda dará ao País grandes oportunidades 
de tê-lo contribuindo da forma que V. Exª sempre con-
tribuiu. Muito obrigado.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Muito 
obrigado mais uma vez, nobre Senador Roberto Ca-
valcanti...

O Sr. Papaléo Paes (PSDB – AP) – Permite?
O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Com muito 

prazer concedo um aparte a S. Exª o Senador Papaléo 
Paes, que me deu a palavra no exercício da Presidên-
cia eventual desta sessão do Senado Federal.

O Sr. Papaléo Paes (PSDB – AP) – Senador Mar-
co Maciel, em nome da Bancada do PSDB – estou fa-
zendo uso da palavra agora como Líder do PSDB –, nós 
queremos reconhecer em V. Exª um homem extrema-
mente importante para este País, reconhecer todo o seu 
trabalho, o seu passado pelo Estado de Pernambuco, 
fazendo pelo seu Estado, pelo Nordeste, nos diversos 
cargos que V. Exª exerceu neste País, destacando, es-
pecialmente, a sua presença como Vice-Presidente da 
República durante 8 anos, com o nosso sempre Presi-
dente Fernando Henrique Cardoso no exercício da Pre-
sidência da República. Reconhecemos a importância 
de V. Exª. Este é um pronunciamento oficial do PSDB. 
Mas, além deste registro do PSDB, quero assinalar o 
meu lado pessoal. Agradeço a V. Exª toda a orienta-
ção que sempre nos deu aqui dentro, principalmente 
a mim. Agradeço a V. Exª o incentivo que me foi dado 
desde quando eu aqui iniciava, adaptando-me a esta 
Casa. V. Exª me deu muita segurança, muito incentivo. 
E, logicamente, tomei conhecimento das referências 
que V. Exª faz sobre a minha pessoa Brasil afora. Só 
posso lhe agradecer, ter essa gratidão pelo senhor e 
dizer que o senhor é realmente um homem do bem, 
um homem altivo, um homem que tem qualidades que 
nem todos os homens têm e que, realmente, mereceu, 
merece e merecerá sempre destaque na vida nacional. 
Muito obrigado, Senador.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Muito 
obrigado, Senador Papaléo Paes. Agradeço, entre des-
vanecido e sensibilizado, as palavras encomiásticas 
de V. Ex.ª. Gostaria também de dizer que a recíproca 
existe em relação a V. Exª, que exerce seu mandato 
com competência, espírito público e tem, ao longo de 
sua atuação no Senado Federal, dado provas não so-
mente do amor pelo Estado que aqui representa, mas 
também de muito interesse no sentido de melhorar a 
condição social do povo brasileiro. V. Exª é um médico 
preocupado com as questões da medicina social e, de 
modo particular, um profissional de grande vocação po-
lítica, que cedo demonstrou e vem oferecendo ao seu 
Estado e ao País uma relevante contribuição. 

Desejo a V. Exª votos de continuado êxito em sua 
vida pública, estimando que, de maneira competente 
como vem fazendo, possamos apreciar cada vez mais 
a sua conduta e, sobretudo, as suas manifestações.
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O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Se-
nador Marco Maciel.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Concedo 
agora um aparte ao nobre Senador Eduardo Suplicy, 
que representa o Estado de São Paulo aqui no Sena-
do Federal.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Se-
nador Marco Maciel, gostaria de expressar aqui um 
sentimento. De um lado, quero reiterar o quanto nós, 
sobretudo ao longo dos últimos 20 anos em que con-
vivemos nesta Casa, tivemos uma relação de grande 
respeito mútuo, de construção pelos objetivos maio-
res de realização de justiça, de respeito aos direitos 
à cidadania do povo brasileiro, pelo aperfeiçoamento 
das instituições democráticas. Gostaria também de 
aqui explicar que, cerca de dois, três meses atrás, a 
sua equipe pediu-me que desse um depoimento, um 
testemunho sobre a nossa convivência aqui, e avaliei 
que era próprio dizer palavras nesta direção. É fato 
que, ao longo da campanha, quando aquela manifes-
tação surgiu nos meios de comunicação de Pernam-
buco, as pessoas de meu partido perguntaram: “Mas 
e os nossos candidatos que estamos apoiando aqui?” 
E eu, obviamente, até porque tinha compreendido que 
aquela minha manifestação não seria propriamente 
para o horário eleitoral, transmiti a V. Exª que precisava 
cumprir meu dever de lealdade para com o Partido dos 
Trabalhadores ao qual pertenço, para com a coligação 
que ali em Pernambuco estava apoiando o Governador 
Eduardo, que teve uma votação expressiva e recorde, 
mas também para com aqueles candidatos ao Senado, 
como Humberto Costa, do Partido dos Trabalhadores, 
e Armando Monteiro, do PTB, pois ambos estavam 
apoiando Dilma Rousseff e o Governador Eduardo. 
Então, transmiti a V. Exª que esse era também o meu 
dever de lealdade, mas isso não implicava retirar as 
palavras daquilo que tem sido a nossa convivência aqui, 
com o objetivo maior de servir ao povo brasileiro e ao 
aperfeiçoamento de nossas instituições. Era esse o 
depoimento que avaliei como importante aqui registrar, 
manifestando mais uma vez o respeito a V. Exª por sua 
contribuição ao Brasil o ao povo brasileiro.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Muito 
obrigado, nobre Senador Eduardo Suplicy. Devo di-
zer que não esqueço que chegamos juntos, podemos 
dizer, ao Senado Federal. V. Exª, à ocasião, o único 
Senador do PT eleito pelo Estado de São Paulo. A 
partir daí, estreitamos o nosso relacionamento, quer 
no campo pessoal, quer é no campo político, porque 
tivemos a oportunidade de dialogar sobre diferentes 
questões, inclusive polêmicos projetos de V. Exª, como 
o relativo à renda mínima, e também na busca de um 
acordo político que nos propiciasse dar ao País uma 

democracia plena. V. Exª participou dos movimentos 
que marcaram a transição do chamado Estado auto-
ritário para o Estado democrático de direito. Ou seja, 
naquela grande saga de Tancredo Neves que levou 
o País consequentemente a erigir uma nova Consti-
tuição, a de 1988, apelidada por Ulysses Guimarães 
como Constituição Cidadã. 

Através dessa Constituição Cidadã, o Brasil pas-
sou a ter uma democracia sem adjetivos e a assegurar 
a todos os seus cidadãos liberdade plena. São con-
quistas que não podemos deixar de festejar pela sua 
expressão e pela sua significação.

Portanto, nobre Senador Eduardo Suplicy, quero 
agradecer a sua manifestação, que muito me sensibi-
liza. Os laços de amizade que nos ligam não são re-
centes. São laços que perduram há, pelo menos, vinte 
anos no Congresso Nacional e, de modo especial, no 
Senado Federal.

Com satisfação, concedo, agora, um aparte ao 
Senador Neuto de Conto, um dos ilustres representan-
tes de Santa Catarina aqui, no Senado Federal.

O Sr. Neuto de Conto (PMDB – SC) – Eminen-
te Senador Marco Maciel, a nossa convivência nesta 
Casa não só nos deu a oportunidade da amizade, mas, 
principalmente, do reconhecimento, da competência 
e da referência para esta Casa e para o Brasil de um 
homem público que demonstrou, ao longo de sua vida, 
a importância e a necessidade do Brasil de ter nele 
não só o respeito, mas principalmente, o exemplo de 
quem exerceu inúmeros mandatos e, em todos eles, 
honrou a si mesmo, a sua família e, especialmente, a 
sociedade brasileira. 

Por isso, neste momento em que V. Exª se mani-
festa, principalmente com os efeitos das eleições, de 
que nem sempre as urnas refletem o que a sociedade 
mais precisaria em relação aos seus parlamentares, 
seus políticos. Por isso, quero aqui deixar uma mensa-
gem de muita esperança, de muita fé, mas, principal-
mente, de reconhecimento de um amigo, do Senador 
colega e de um homem que o admira por tudo que tem 
feito pela nossa Pátria. Meus cumprimentos. 

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Muito 
obrigado, nobre Senador Neuto de Conto, pelas suas 
palavras. Quero ressaltar a convivência que pudemos 
desenvolver aqui nesta Casa e, mais uma vez, o pa-
pel que Santa Catarina vem cumprindo ao longo da 
história na vida do Senado. Aqui muitos catarinenses 
afirmaram seu papel de grande liderança e têm trazi-
do sua contribuição para o aperfeiçoamento do Estado 
democrático de direito.

Portanto, Senador Neuto de Conto, o nosso agra-
decimento às palavras de V. Exª, sempre muito gene-
rosas.
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Agora tenho a satisfação de conceder aparte ao 
nobre Senador Demóstenes Torres, da representação 
de Goiás e, por coincidência, para honra minha, meu 
colega de partido, integrante do DEM.

O Sr. Demóstenes Torres (DEM – GO) – Sena-
dor Marco Maciel, V. Exª é daquelas figuras que justi-
ficariam o Senado vitalício.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Obriga-
do a V. Exª.

O Sr. Demóstenes Torres (DEM – GO) – V. Exª 
não precisaria disputar eleição. V. Exª é história viva do 
País, história digna. Muitos gostariam de ver V. Exª pelas 
costas, porque V. Exª representa a antítese do que eles 
são. V. Exª é um homem probo, um homem honrado, um 
homem decente, ao contrário do que disseram no seu 
Estado. Alguns perguntaram onde estavam as obras 
do Senador Marco Maciel. É difícil dizer onde elas não 
estão. Chega de avião: o aeroporto para o qual V. Exª 
conseguiu as verbas para sua construção. Se sairmos 
no porto: também para o porto V. Exª conseguiu as 
mesmas verbas para que este pudesse ser construído. 
Poderíamos enumerar uma série de obras físicas que 
V. Exª fez. Mas a obra moral de V. Exª essas pessoas 
não conseguem aguentar, não suportam o exemplo de 
dignidade que é V. Exª. Quantos anos na vida pública? 
Eu li nos jornais que é a partir de 1959, eu nasci em 
1961. Que arranhão existe em cima da pessoa de V. 
Exª? Começou a política numa época dura no Brasil e 
foi político nessa época dura. E é um dos homens res-
ponsáveis pela derrubada do regime militar no Brasil. 
Gostam de lembrar de V. Exª do outro lado. Gostam 
de lembrar de V. Exª participando de um partido que 
era também o partido de governo de uma época que 
era regime militar. Mas V. Exª resistiu, V. Exª foi digno, 
V. Exª, como Presidente da Câmara, chegou a ver o 
fechamento da Casa, o chamado “recesso”, e V. Exª 
teve o papel de na hora certa, na hora determinada, 
dar aquele troco que o Brasil esperava. E o troco era 
simplesmente a mudança de regime, a abertura po-
lítica, a constituição da Frente Liberal; V. Exª e outros 
de que, infelizmente a Nação ainda se lembra de uma 
forma negativa, mas que, no futuro, vai se lembrar de 
uma forma ainda muito positiva. V. Exª já é lembrado 
de uma forma muito positiva. As obras de V. Exª são, 
repito, obras de cunho moral. V. Exª engrandece esta 
Casa. É membro da Academia Brasileira de Letras, um 
homem culto, preparado, respeitoso, no embate apenas 
das idéias e dos ideais. Eu me lembro, até porque sou 
estudioso dessa matéria – mas acho que a grande maio-
ria dos brasileiros não se lembra, não –, quais aqueles 
mesmo, quais foram as pessoas que derrotaram Rui 
Barbosa para Presidência da República? E por tantas 
vezes? V. Exª já tem o seu nome inscrito na história. 

Não é consolo. V. Exª não precisa de consolo. V. Exª 
tem uma envergadura moral que faz construir a sua 
própria história. É vítima de uma circunstância, como 
é vítima da circunstância também o nosso nobre co-
lega Jarbas Vasconcelos, mas que também tem o seu 
nome inscrito na história do País. Eu me orgulho de ter 
pertencido a uma legislatura do Senado em que pude 
contar com a presença de V. Exª como conselheiro, 
como amigo, como colega de Partido, como uma voz 
ponderada a cada instante, que até justifica, digamos, 
hoje, na Presidência da República, quem aí está. Muita 
gente não sabe dos debates que nós travamos na épo-
ca em que o atual Presidente da República claudicava 
em decorrência do “mensalão”. E foi V. Exª que disse: 
“Nós já passamos por um momento radical no Brasil: 
a queda de um Presidente da República. Deixem que 
as instâncias democráticas funcionem”. Também fazia 
parte das instâncias democráticas a abertura de um 
processo de impeachment que se justificava naquele 
momento. Minha indignação foi porque essa pessoa, 
que não sabe do papel de V. Exª até pra mantê-lo hoje 
onde ele se encontra, foi desrespeitoso. Não é porque 
foi um jogo de Oposição e Governo, porque isso é nor-
mal. Ganhar e perder a eleição faz parte do jogo. Ele 
mesmo já perdeu quantas eleições? Mas foi agredir 
a pessoa de V. Exª; foi diminuir a pessoa de V. Exª. E 
V. Exª é grande! É grande por natureza. É grande por 
formação. É grande por convicção. Eu respeito V. Exª. 
Eu tenho admiração por V. Exª. O Brasil perde com a 
ausência de V. Exª. O Senado perde; estará diminuí-
do com a ausência de V. Exª na próxima Legislatura. 
Mas digo a palavra não de um amigo e não só de um 
admirador, mas de um brasileiro que gostaria de ver 
este País seguindo nos trilhos e que, com certeza, nós 
vamos seguir. Mas que V. Exª estivesse aqui com o seu 
equilíbrio. Porque com o massacre que houve em cima 
da Oposição, nós vamos ter dificuldade para fazer com 
que o jogo democrático prevaleça. V. Exª, hoje, estaria 
aí, com sua experiência, do outro lado, combatendo a 
ditadura das convicções implantadas. Do lado único, 
chegaram a dizer que queriam que o DEM acabasse. 
Olha eu sou opositor ao PT, mas eu não quero que o 
PT acabe, não; eu quero que ele continue para que, 
ali da tribuna, eu possa às vezes aplaudi-lo e muitas 
vezes contestá-lo. Isso faz parte do jogo democrático. 
Somos oposição ou somos governo, mas somos so-
bretudo homens de convicção como o é V. Exª. Repito, 
pessoa que admiro e que tenho certeza que fará falta 
na próxima legislatura ao Brasil. Se pudesse – sou con-
tra – mas digo se há algo que justificaria um Senado 
vitalício seria a honrosa presença de V. Exª.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Muito 
obrigado, nobre Senador Demóstenes Torres, colega 



Outubro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira 6  46407 

de representação do DEM. Quero, ao agradecer as 
palavras encomiásticas de V. Exª dizer o quanto apre-
cio a sua atuação e o seu desempenho no Senado 
Federal. Não é por outra razão que V. Exª preside com 
brilho e reconhecimento a Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, a mais importante Comissão Per-
manente do Senado Federal. Ao tempo em que reco-
nheço o grande trabalho que ali V. Exª realiza, gosta-
ria também de dizer o quanto V. Exª tem contribuído 
para o engrandecimento do Senado Federal através 
de oportunas e significativas intervenções ao longo do 
processo legislativo. 

Portanto, neste agradecimento felicito o povo 
goiano pelo fato de haver reconduzido V. Exª ao Se-
nado Federal, assim enriquecendo mais uma vez esta 
Casa com a sua presença e seu conhecimento de ju-
rista e de professor.

Ouço agora o nobre Senador Jarbas Vasconce-
los a quem o Senador Demóstenes Torres aludiu em 
aparte que ofereceu ao meu discurso. O nobre Sena-
dor Jarbas Vasconcelos governou Pernambuco por 
duas vezes, por duas vezes foi Prefeito da Capital, já 
tendo sido anteriormente Deputado Federal e agora 
Senador da República.

O Sr. Jarbas Vasconcelos (PMDB – PE. Com 
revisão do aparteante.) – Meu Caro Senador Marco 
Maciel, o Senador Demóstenes Torres, com a sua 
cultura, com a sua dimensão fez um pronunciamento 
que talvez fosse o pronunciamento de toda a Casa. 
E, quando eu digo de toda a Casa, me refiro àqueles 
que pensam, aqueles que são independentes, aqueles 
que têm caráter. Eu acho que é uma peça irretocável, 
muito peculiar a sua dimensão e a sua cultura. Não 
foi um aparte de um companheiro, de um correligio-
nário; foi o aparte de um homem que é um expoente 
aqui dentro e fora desta da Casa, como presidente da 
Comissão de Constituição e Justiça, e aqui neste ple-
nário, sempre com uma conduta exemplar. Eu tenho 
uma profunda admiração, um profundo respeito pelo 
Senador Demóstenes Torres a quem eu inclusive pa-
rabenizo pela sua expressiva votação para ocupar por 
mais oito anos o lugar de representante de Goiás aqui 
no Senado. Eu já tive oportunidade, Senador Marco 
Maciel, há menos de 48 horas, no domingo à noite, 
ainda na cidade do Recife, de prestar a minha solida-
riedade a V. Exª, que percorreu uma parte do Estado 
e as ruas do Recife comigo, nessa última eleição. É 
preciso deixar registrado nos Anais da Casa, senador 
Marco Maciel, quem foi que o agrediu. Quem o agre-
diu foi, nada mais nada menos, que o Presidente da 
República, que, na maioria das vezes, se torna uma 
figura pequena, tacanha. E foi assim que ele se com-
portou no centro do Recife Antigo quando o agrediu, 

dirigindo-lhe palavras grosseiras, chulas, impróprias, 
sem o mínimo de respeito a um Parlamentar, ex-Gover-
nador, ex-Ministro, ex-Vice-Presidente da República e 
que em muitas oportunidades assumiu a Presidência 
da República. Infelizmente, os dias que nós estamos 
vivendo e, sobretudo, os dias que vivemos no primeiro 
turno, mostram um Presidente que se tornou um chefe 
de uma facção. No Brasil, existem inúmeras facções, 
muitas delas deletérias, e isso talvez tenha mexido com 
a cabeça do presidente que ao invés de se conduzir 
como Presidente da República, passou a ocupar o ho-
rário eleitoral, falando a toda hora e a todo o instante 
não mais como Presidente da República, mas como 
chefe de facção. Tudo isso no intuito de ajudar uma 
pessoa que só para ele tem qualificação para ocupar 
o cargo de Presidente da República, usou e abusou 
do seu prestígio popular, que lá no nosso Estado, Per-
nambuco, beira os 90%, mas isso não nos intimidou. 
No meu programa eleitoral, várias e várias vezes nós 
abrimos tempo e espaço para denunciar a questão 
da Receita Federal – o comportamento inadequado, 
inoportuno, indecente, de pessoas que integram a 
Receita Federal –, denunciar o fato envolvendo a ex– 
ministra Erenice Guerra e o esquema montado dentro 
da Casa Civil, um bureau de tráfico de influência, de 
distribuição de propinas, a poucos metros do gabinete 
do Presidente da República, enquanto muitos, talvez, 
preferiram silenciar sobre isso. Lá em Pernambuco, 
não; lá, nós denunciamos isso para mostrar a boa 
convivência de Lula, do PT e da coligação que apóia 
a Sr. Dilma, com a corrupção. Depois das palavras de 
Demóstenes, falar qualquer coisa de V. Exª seria ape-
nas mais uma palavra. V. Exª é um homem honesto, 
uma pessoa trabalhadora, um homem decente, um 
homem coerente. Correto. Demonstrou isso por onde 
passou. Tem um círculo de amizades enorme. É um 
homem de fé, um religioso. É um grande chefe de fa-
mília. Conseqüentemente, não dá para entender sua 
exclusão da mais alta Casa Parlamentar do País. É 
profundamente lamentável isso. Cabe a nós – eu vou 
ficar aqui mais quatro anos – nos lembrarmos de seus 
exemplos, da sua correção, da sua decência e sempre 
procurarmos esse caminho da transparência, e da de-
cência. De forma que quero, mais uma vez, dar-lhe o 
meu abraço. Tenho certeza de que neste momento falo 
em nome de muitos pernambucanos, que lhe admiram 
e lhe respeitam.Este é um momento que estamos vi-
vendo. Este momento vai passar, vai encerrar-se. Não 
tenho a menor dúvida. É um momento menor, é um 
momento de incompreensão, de injustiças, mas é a 
vontade do povo, e temos que respeitar aquilo que o 
povo quer, aquilo que o povo consagra. Dessa forma, 
Marco Maciel, receba do seu correligionário, do seu 
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admirador, sobretudo do seu amigo, o meu abraço, o 
meu profundo respeito e a minha admiração pela sua 
conduta particular e, sobretudo, pela sua conduta na 
vida pública.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Muito obri-
gado, nobre Senador Jarbas Vasconcelos, que honra a 
Bancada de Pernambuco no Senado Federal.

Ao agradecer o aparte de V. Exª, quero também 
proclamar o papel que desempenhou nas eleições de 
que acabamos de participar, de modo especial em Per-
nambuco, levantando a bandeira da oposição, esclare-
cendo a sociedade pernambucana sobre a necessidade 
de reforçar as instituições para que elas possam dar 
ao País melhores condições de governabilidade e as-
segurar a todos a plena participação no processo de 
desenvolvimento. V. Exª cumpriu brilhantemente esse 
papel, fazendo com que segmentos da comunidade 
pernambucana aderissem a essas ideias e pudessem, 
consequentemente, ajudar nesse processo de conso-
lidação das instituições brasileiras.

Agradeço as generosas palavras de V. Exª e 
ouço agora a nobre Senadora Marisa Serrano, repre-
sentante do Mato Grosso do Sul no Senado Federal, 
uma grande especialista nas questões educacionais 
brasileiras.

A Srª Marisa Serrano (PSDB – MS) – Obriga-
da, Senador Marco Maciel. Nas conjunturas da vida, a 
gente passa por vários momentos bons e outros mo-
mentos ruins. Mas, mesmo que as vitórias de colegas 
estejam às claras e mesmo que o povo brasileiro tenha 
dito que não aceita um terceiro mandato por vias inver-
sas e queira discutir mais um projeto para o País, cala 
fundo no coração da gente ver que esta Casa vai ficar 
sem a voz, por exemplo, de V. Exª. Uma voz ponderada, 
sempre abordando todas as questões com serenida-
de e altivez, sem nunca deixar de expor suas ideias, 
sempre defendendo aquilo em que acredita, mostran-
do a sua linha de raciocínio, mas também sua condu-
ta moral e ética. É do que este País está precisando: 
pessoas, homens e mulheres, que tenham conduta 
ilibada e possam mostrar ao País o rumo correto. Mas 
nem sempre o eleitor pensa assim – não um eleitor 
que faz o julgamento de mérito das questões. Nessa 
eleição, vimos uma coisa muito esquisita acontecer. 
Isso sói ocorrer em outras eleições, mas nessa, parti-
cularmente. Refiro-me ao rolo compressor que vimos 
acontecer neste País. Isso vai muito, Senador Marco 
Maciel, pelo menos no meu alvitre, pelos exemplos 
que estão sendo dados. Eu já disse da tribuna desta 
Casa que nunca imaginei ouvir um Presidente da Re-
pública dizer que só trabalha para o País no horário 
do expediente. Fora disso, ele é um militante político 
engajado numa campanha. Então, só temos Presidente 

da República até às 18 horas. A partir de então, o País 
fica sem rumo, sem alguém que o governe, porque o 
Presidente está fazendo algo que não é da esfera dele. 
Ele não foi eleito para ser, como os outros Senadores 
disseram há pouco, chefe de uma facção, de um par-
tido político; ele foi eleito para governar o País. Então, 
a figura de magistrado, de pessoa que sabe se colo-
car no seu lugar, mas principalmente conhece seus 
limites, como V. Exª sempre nos ensinou nesta Casa, 
está faltando ao nosso País, alguém que possa dizer 
ao País que há limites a serem contidos, há linhas a 
serem seguidas e há momentos em que as pessoas 
têm de se colocar como magistrados, a fim de que o 
País possa caminhar tranquilamente. Esse torvelinho 
que estamos sentindo e vendo agora é que aperta o 
coração da gente. Quero dizer a V. Exª que esta Casa 
não vai ser a mesma sem V. Exª aqui, sem a voz de 
outros companheiros que também não foram reeleitos, 
sem a voz de outros que estão deixando esta Casa 
por livre vontade. Nós nos acostumamos a sentir a voz 
desses Senadores como condutores morais de nossa 
Pátria, e a sua ausência nos deixa órfãos. Eu me sinto 
assim e quero dizer-lhe que V. Exª vai ficar marcado 
na história do País como um homem que sempre teve 
uma conduta rigorosamente correta e que deu grande 
exemplo à Nação brasileira. Muito obrigada.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Muito 
obrigado, nobre Senadora Marisa Serrano. Ao agrade-
cer o aparte com que V. Exª me honrou, nesta ocasião 
destaco o fato de V. Exª ser uma grande especialista 
em questões educacionais que muito tem contribuído 
para a aprovação de projetos relevantes com vista a 
dar à educação a prioridade desejada, ou seja, um pro-
grama educacional compatível com a sociedade que 
estamos construindo. De modo particular, gostaria de 
lembrar que educação é a grande questão brasileira 
ainda não resolvida.

Francis Bacon disse certa feita, com muita pro-
priedade, que saber é poder. Então, se desejamos 
saber e participar de um mundo que se globaliza e se 
desenvolve cada vez de forma mais integrada, é fun-
damental investirmos em educação.

Norberto Bobbio, num de seus livros, Entre duas 
Repúblicas, observou que o mundo já se dividiu entre 
países ricos e pobres, fortes e fracos, mas agora vai se 
dividir entre os que sabem e os que não sabem. 

V. Exª, aqui, levanta, ao lado de outros colegas, 
a bandeira da educação, que é fundamental para sem 
a qual o País não dará a todos a plena participação no 
processo de desenvolvimento nacional.

Se o Brasil deseja ter, não digo um protagonis-
mo no mundo, mas uma presença maior na socieda-
de internacional, vai depender basicamente de inves-
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tirmos em educação, lendo educação não somente 
como processo de ensino e aprendizagem, mas vendo 
educação como utilização dessas novas tecnologias 
que nos põe à disposição esse terceiro milênio da era 
cristã, ou seja, a inovação, a ciência e a tecnologia e a 
Internet, inclusive, que permitiu tornar o mundo menor, 
mais integrado e, consequentemente, mais compatível 
com os desejos da sociedade internacional.

Portanto, ao encerrar as considerações ao apar-
te de V. Exª, gostaria de conceder o aparte ao nobre 
Vice-Líder do PSDB – acredito que agora no exercício 
da Liderança do PSDB –, para a sua manifestação, 
por se tratar, aliás, de um Parlamentar que conheço 
de muitas e muitas décadas e de uma conduta sempre 
muito correta e lúcida.

O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Senador Marco 
Maciel, creio que bastaria subscrever o que os meus 
colegas já disseram em apartes anteriores, mas con-
fesso que sinto, desde já, a ausência de V. Exª nesta 
Casa, alguém que contribui de forma extraordinária 
para que seja possível ainda acreditar na decência, na 
dignidade, na correção, na atividade pública do País. O 
itinerário que V. Exª percorreu é longo, mas é um itine-
rário de exemplos, lições que precisam ser aprendidas, 
numa demonstração de que é possível ter vida longa na 
atividade pública sem ceder a determinadas tentações 
que fazem com que personalidades sucumbam diante 
do mal. Certamente, V. Exª resistiu a muitas tentações 
e manteve-se íntegro, digno, probo, correto. Persona-
lidade, caráter, decência, competência, qualificação, 
talento, preparo, enfim, são muitos os adjetivos que 
podem ser utilizados em uma homenagem merecida 
que devemos prestar a V. Exª hoje e sempre. Mas eu 
gostaria de dizer que, além do político, do homem pú-
blico exemplar, é um ser humano também exemplar. 
Um homem cordial, de personalidade tranquila, afável 
no trato de companheiros ou adversários, V. Exª é uma 
figura ímpar e que merece os aplausos da Nação bra-
sileira. Certamente, fará muita falta aqui, no Senado 
Federal, mas os seus ensinamentos haverão de nos 
inspirar, e os seus conselhos deverão ser buscados, 
sempre que possível, em momentos especialmente 
difíceis que certamente teremos de enfrentar. Como é 
da história, como é da circunstância, como é da políti-
ca, como é da atividade pública, os momentos difíceis 
sempre ressurgem e resplandecem, e um conselho de 
V. Exª sempre será muito bem-vindo e oportuno. As 
minhas homenagens pessoais, as homenagens do 
nosso Partido, o PSDB, a V. Exª nesta hora.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Nobre 
Senador Alvaro Dias, quero agradecer as palavras de 
V. Exª, como sempre generosas. Ao mesmo tempo, 
devo dizer que a convivência com V. Exª em diferen-

tes momentos da vida pública, de modo especial no 
Governo do Presidente Fernando Henrique Cardoso, 
foi muito proveitosa para o Brasil, particularmente na 
ocasião do lançamento do Plano Real, o mais bem 
sucedido projeto de estabilidade fiscal que o País já 
conheceu. Queria aproveitar a ocasião para elogiar, 
mais uma vez, o desempenho de V. Exª nesta Casa 
e aditar às suas palavras o nosso reconhecimento, 
que sei ser do Senado Federal, ao trabalho que V. Exª 
aqui desenvolve. V.Exª é uma pessoa atenta ao papel 
de aqui representar a Oposição. O PSDB bem como 
o DEM são Partidos que se encontram na oposição 
ao atual governo, sendo a contribuição de V. Exª de 
grande valia ao debate parlamentar.

“O Parlamento – disse, certa feita, um presidente 
americano – tem três grandes tarefas: a de legislar, a 
de fiscalizar e a de ser foro dos grandes debates na-
cionais”. V. Exª exercita muito bem essas três tarefas, 
quer na produção de leis, quer na função fiscalizadora 
imanente ao Senado Federal e às Casas Legislativas, 
de modo especial. Portanto, agradeço, de forma muito 
desvanecida, o aparte de V. Exª. 

Sr. Presidente, Senador Geraldo Mesquita Júnior, 
encerrando, quero agradecer a V. Exª a oportunidade 
de fazer este pronunciamento, a generosidade que me 
dispensou para poder desenvolver com os colegas opi-
niões comuns e dizer que o Senado da República tem 
uma rica história e está vinculado a um dado funda-
mental: o aperfeiçoamento institucional brasileiro. Foi 
com a queda do Império e o início da República que o 
Senado passou a ser a Casa da Federação. Durante 
todo o período do Império, fomos um Estado unitário 
e, consequentemente, tínhamos meras províncias. 
Com a Constituição de 1891, a primeira Constituição 
republicana, o Estado brasileiro passou a ser um Es-
tado federal. Isso permitiu que os Estados ampliassem 
uma interlocução no plano nacional e os municípios 
passassem a ser, posteriormente, entes federativos, 
o que levou Miguel Reale a dizer que começamos, 
com a Constituição de 1988, a realizar um federalismo 
trino, ou seja, União, Estados e Municípios. Essa foi 
uma das grandes, entre muitas, conquistas da Cons-
tituição de 1988. 

Encerro minhas palavras esperançoso de que o 
Brasil possa prosseguir no seu caminho de afirmação 
de nação atenta a tudo de que o homem precisa: pão, 
espírito, justiça e liberdade. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Durante o discurso do Sr. Marco Maciel, 
o Sr. Papaléo Paes deixa a cadeira da Presi-
dência, que é ocupada pelo Sr. Geraldo Mes-
quita Júnior.



46410  Quarta-feira 6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2010

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – A Casa que agradece, Senador Mar-
co Maciel.

O SR. DEMÓSTENES TORRES (DEM – GO) – 
Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Senador Demóstenes Torres, pela or-
dem.

O SR. DEMÓSTENES TORRES (DEM – GO. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
apenas para fazer um registro em relação ao Ministro 
Carlos Ayres Britto, do Supremo Tribunal Federal.

Na semana passada, apareceram algumas no-
tícias de que o genro do Ministro Carlos Ayres Britto 
teria tentado extorquir um candidato usando-se da 
sua influência com o Ministro, ou tentado angariar o 
patrocínio de uma causa dando a entender que a sua 
proximidade com o Ministro poderia facilitar a causa, 
ou mais: que o Ministro, ético que é, se afastaria da 
causa e o candidato nominado ficha suja poderia, en-
tão, conseguir um beneplácito no Supremo Tribunal 
Federal e ver a sua pretensão deferida.

Eu não duvido de que isso tenha acontecido em 
relação ao genro do Ministro. Nenhum de nós pode 
responder pelos parentes, tanto que a lei é claríssima: 
a pena não passa da figura do transgressor, do crimi-
noso, do agressor, daquele que cometeu o ato ilícito. 
Todos nós sabemos disto.

Eu conheço o Ministro Ayres Britto desde a época 
em que eu era membro do Ministério Público, depois, 
chefe do Ministério Público do meu Estado e Presi-
dente do Conselho Nacional dos Procuradores-Gerais 
de Justiça do Brasil, e o Ministro Ayres Britto sempre 
teve uma conduta ética, honrada, decente; professor 
emérito, figura ilustríssima. 

Narro para V. Exªs um episódio que aconteceu 
logo quando foi indicado pelo Presidente da República 
para ocupar o cargo de Ministro da Justiça. 

Questionou-se muito pelo fato de ele ter sido fi-
liado ao PT, Partido dos Trabalhadores. Questionavam 
se ele teria isenção política suficiente para ir para o 
Supremo Tribunal Federal. E lembro, com todas as le-
tras, que disse a ele: “Olha, Britto” – naquela época, 
ele ainda não era Ministro –, “posso lhe dizer com tran-
quilidade que vários saíram daqui do Parlamento – da 
Câmara ou do Senado – para comporem o Supremo 
Tribunal Federal e foram grandes Ministros”. Lembrei 
o exemplo de vários e dizia-lhe ainda que um deles, 
inclusive hoje, está na Suprema Corte, que é o Minis-
tro Nelson Jobim – hoje já não se encontra mais. E o 
Ministro Nelson Jobim jamais desonrou a Corte por ter 
pertencido a um partido político.

Mas o fato é que esse genro do Ministro Ayres 
Britto foi filmado por um candidato a governador, en-
tão candidato, que tinha um processo no Supremo 
Tribunal Federal e esse processo não foi concluído 
porque a votação foi interrompida em decorrência de 
sua renúncia. O objetivo era afastar o Ministro Ayres 
Britto do julgamento. Com o afastamento do Ministro 
Ayres Britto, o Supremo Tribunal Federal tem cinco 
Ministros que dizem que a lei deve obedecer ao prin-
cípio da anualidade, que, embora seja uma alteração 
à Constituição, a lei da inelegibilidade deve obedecer 
ao princípio da anualidade, mudando uma tradição na 
jurisprudência remansosa do Supremo Tribunal Fede-
ral. E outros cinco ministros dizem que a lei deve en-
trar em vigor imediatamente, inclusive o Ministro Ayres 
Britto. Aliás, foi uma votação singular. O Presidente do 
Supremo tentou levantar a tese de que a alteração fei-
ta no Senado ensejava o retorno para a Câmara, que 
o processo legislativo não estava pronto, não estava 
completo. E foi fragorosamente derrotado por oito votos 
a dois. E é óbvio, a Lei Complementar nº 95 é claríssi-
ma: diz que os verbos têm de estar no mesmo tempo. 
E fizemos alteração de cinco tempos verbais para ficar 
em consonância com todos os outros verbos da lei. O 
Supremo derrubou essa tese.

O Supremo também disse que a lei era constitu-
cional, por seis votos a quatro. O Ministro Toffoli, embora 
votando a favor do princípio da anualidade, reconheceu 
que a lei era constitucional. Portanto, algum outro dis-
positivo poderia ou não ser aplicado, mas a lei como 
um todo era constitucional. E, finalmente, o empate de 
cinco a cinco no princípio da anualidade.

Ora, procurado ou armado, não sei como foi, mas 
admito, acho, entendo que o genro do Ministro foi, no 
mínimo, imprudente. Mas qual era o objetivo do can-
didato? Afastar o Ministro Ayres Britto e derrubar a Lei 
do Ficha Limpa. Tanto é verdade que o próprio advo-
gado já disse claramente que também vai contestar os 
despachos do Ministro Lewandowski, para dá-lo como 
suspeito, porque ele teria também sido parcial nos seus 
despachos. O Ministro Ricardo Lewandowski nada mais 
é do que também alguém que é a favor da entrada ime-
diata da vigência da dita Lei da Ficha Limpa.

Então, Sr. Presidente, Srs. Senadores, é óbvio 
que há uma grande armação para tentar afastar algum 
julgador que é favorável à entrada em vigor, imediata-
mente, da Lei da Ficha Limpa, que, aliás, está valendo. 
São quantos os candidatos aí que tiveram as suas ca-
beças decepadas em decorrência dessa lei. É uma lei 
que deve ser decidida se entra em vigor ou não este 
ano, em decorrência já dos votos declarados, cinco a 
favor do princípio da anualidade, cinco contra e, com 
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o novo Ministro, que, aliás, nós vamos escolher aqui. 
O Presidente vai indicar e nós vamos escolher.

Mas o que eu quero dizer é o seguinte. Se tem 
alguém que eu coloco a mão no fogo por ele – e olha 
que eu coloco a mão no fogo por pouquíssimas pes-
soas – é o Ministro Ayres Britto. Não há nada que leve 
a crer que ele esteja envolvido com esse ato hediondo 
do seu genro. Nada! Repito. Ninguém pode responder 
por uma pessoa próxima de nós. Eu não posso respon-
der pelo meu filho, embora responda. Eu adoro o meu 
filho. Ele é um menino exemplar, mas, se em algum 
momento, ele fizer algo errado na vida, eu tenho de pa-
gar por ele? Eu tenho de pagar por um irmão? Alguém 
tem de pagar pelo pai? Feio é quando há um conluio: 
o pai e o filho praticando corrupção. Mais feio ainda é 
quanto é mãe e filho. Aí é horrível, não é? Junta mais 
uns dois e dá formação de quadrilha, aí desviando a 
pessoa para o mal caminho. 

O Ministro foi extremamente digno, como o é. Ele 
pediu abertura de investigação contra ele mesmo, na 
Procuradoria Geral da República. Não precisava tomar 
essa atitude. Nada vai ser apurado contra ele. 

Mas eu peço ao Ministro Ayres Britto e peço tam-
bém ao Ministro Lewandowski: não se deixem atemo-
rizar por esse tipo de atitude. É muito comum aquele 
que está enlameado tentar buscar os outros para essa 
lama. Quantas vezes nós já enfrentamos essa situa-
ção aqui, não é verdade? Alguém que está completa-
mente sujo começa a espalhar boato de que também 
os outros estão sujos. Essa é uma situação comum. 
É a história do porco que tenta buscar para dentro do 
chiqueiro todos que estão fora.

Então, o Ministro Ayres Britto não deve se enca-
bular com isso. Pague pelo erro aquele que cometeu 
o erro. O Ministro Lewandowski não deve se intimidar 
com a tentativa de colocarem-no como suspeito por-
que deu um despacho mais duro quanto a determi-
nado candidato. Ministro tem de dar despacho duro 
mesmo, ou leve, de acordo com a sua consciência. E 
nós aplaudimos o Ministro Lewandowski, homem cla-
ro, correto, decente. E aplaudimos também o Ministro 
Ayres Britto. 

Agora, vamos lembrar que o Ministro Ayres Brit-
to, quando entrou aqui, tinha essa pecha de que tinha 
pertencido ao PT, de que era amigo do Presidente Lula, 
que iria cometer vários desatinos em favor da causa 
petista, e, hoje, não vou dizer que é um desafeto do 
Palácio do Planalto, mas, hoje, é considerado uma pes-
soa não grata lá, eu acredito, porque foram várias as 
decisões que desagradaram o Palácio do Planalto. 

Mostrou ele que Ministro do Supremo não é pre-
posto de quem quer que seja, assim como o Senador 
também não deve ser preposto de quem quer que seja. 

Nós também fazemos parte de um poder, nós também 
temos a altivez necessária para concordar ou discordar 
de qualquer coisa que nos é trazida. 

Então, neste momento, eu não tenho nada haver 
com isso, mas eu quero deixar aqui a minha posição 
claríssima, reconhecendo a dignidade, a decência, 
a probidade, a competência do Ministro Ayres Britto 
e dizer que se o genro dele utilizou-se do seu nome, 
utilizou-se da sua figura, do seu poder para angariar 
vantagem, que pague o genro. A OAB vai investigar, o 
Ministério Público vai investigar, mas o Ministro Ayres 
Britto tem de continuar com a cabeça erguida, com a 
sua altivez, continuar com a sua história de dignidade, 
não se deixar abater. 

Contra ele não pesa nada, nenhuma suspeita. 
E, repito, não pela amizade de longos anos, não pela 
posição favorável a um projeto a que eu também sou 
favorável e tive oportunidade de relatar e que foi apro-
vado por unanimidade nesta Casa, mas pela história de 
vida que ele tem. O Ministro Ayres Britto é um homem 
honrado, é um homem decente, é um homem bom de 
coração, é um homem de virtude, é um homem com-
petente que engrandece o Supremo Tribunal Federal 
e engrandece o Brasil, Sr. Presidente.

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 

PMDB – AC) – Senador Demóstenes, V. Exª faz muito 
bem em vir a público externar a sua opinião acerca 
desse fato. Na verdade, como bem disse V. Exª, o Mi-
nistro Ayres Britto é dessas autoridade do Judiciário 
brasileiro em relação a quem não se deve levantar 
nenhuma suspeita por se tratar de um homem sério, 
correto, honesto, um profissional do mundo jurídico da 
mais alta envergadura. 

Parabenizo V. Exª pela coragem e independência 
de vir a público externar a sua opinião acerca desse 
fato. Tenho certeza absoluta de que a população bra-
sileira compreende perfeitamente que nada o Ministro 
Ayres Britto teve a ver com fato tão mesquinho e tão 
pequeno. 

Concedo a palavra ao eminente Senador Papa-
léo Paes.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Enquanto 
o Senador Papaléo Paes chega à tribuna, eu peço a 
palavra pela ordem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PDMB – AC) – Senador Alvaro Dias com a palavra, 
por favor.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, encaminho à Mesa – já o fiz inclusive – 
requerimento em nome da Liderança do PSDB, solici-
tando que seja consignado nos Anais do Senado um 
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Voto de Pesar pelo falecimento do ex-Deputado Aécio 
Ferreira da Cunha, ocorrido no último domingo, 3 de 
outubro, em Belo Horizonte.

Requeiro, ainda, que o Voto de Pesar seja leva-
do ao conhecimento da família, em especial ao ex-
Governador Aécio Neves, eleito no domingo Senador 
da República.

O pai de Aécio Neves e atual Senador eleito 
nasceu em Teófilo Otoni, em 1927, e exerceu os man-
datos de Deputado Estadual, entre 1955 e 1963, e de 
Deputado Federal, entre 1963 e 1987.

Aécio Cunha também presidiu o Conselho de Ad-
ministração do Banco de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) e foi conselheiro de Furnas Centrais 
Elétricas e da Companhia Energética de Minas Gerais. 
Era uma pessoa competente, querida e respeitada por 
todos, com uma trajetória política marcada pela hon-
radez e dignidade. Deixa uma grande lacuna como 
cidadão e homem público.

A nossa solidariedade aos mineiros e à família de 
Aécio Cunha, especialmente ao nosso futuro colega 
de Senado, ex-Governador Aécio Neves.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Senador Alvaro, o requerimento já se 
encontra sobre a mesa e a Presidência encaminhará 
o voto de pesar solicitado.

Eu, a Senadora Marisa, todos aqui presentes, esta 
Casa inteira, pedimos a V. Exª que o subscreva, porque 
se trata de um fato extremamente lamentável.

Fico imaginando a situação do nosso futuro cole-
ga, Senador Aécio Neves, a ter que suportar dois sen-
timentos: o da vitória expressiva que colheu nas urnas 
e, no mesmo dia dessa vitória, a perda do pai.

Portanto, nós nos associamos à homenagem que 
V. Exª ora presta à família do ex-Governador e Sena-
dor Aécio Neves.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO No 809, DE 2010

Requer, em nome da Liderança do 
PSDB, voto de pesar pelo falecimento do 
ex-Deputado Aécio Ferreira da Cunha, ocor-
rido no último domingo , 3 de outubro de 
2010, em Belo Horizonte, Minas Gerais.

Senhor Presidente,
Requeiro, em nome da Liderança do PSDB, nos 

termos do art. 218 do Regimento Interno, e ouvido o 
Plenário, que seja consignado, nos Anais do Sena-
do Federal, voto de pesar pelo falecimento do ex-
Deputado Aécio Ferreira da Cunha, ocorrido no último 

domingo, 3 de outubro de 2010, em Belo Horizonte, 
Minas Gerais.

Requeiro, ainda, que o voto de pesar seja levado 
ao conhecimento da família, em especial ao ex-Gover-
nador Aécio Neves.

Justificação

Pai de Aécio Neves, ex-governador de Minas 
Gerais e atual senador eleito Aécio Cunha nasceu 
em Teófilo Otoni, em 1927, e exerceu os mandatos de 
Deputado Estadual, entre 1955 e 1963, e Deputado 
Federal, em 1963 e 1987.

Aécio Cunha também presidiu o Conselho de Ad-
ministração do Banco de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), e foi conselho de Furnas Centrais 
Elétricas e da Companhia Energética de Minas Ge-
rais (CEMIG).

Aécio Cunha era uma pessoa competente, queri-
da e respeitada por todos, com uma trajetória marcada 
pela honradez e dignidade. Deixa uma grande lacuna 
como cidadão e homem público.

Sala das Sessões,  de outubro de 2010.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – A Presidência encaminhará o voto de 
pesar solicitado.

O requerimento que acaba de ser lido vai ao 
Arquivo.

O SR. ANTONIO CARLOS JÚNIOR (DEM – BA. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Pela ordem, Sr. 
Presidente.

Em nome da Liderança do Democratas, também 
gostaria de dar apoio ao requerimento feito pelo Sena-
dor Alvaro Dias em nome da Liderança do PSDB. En-
tão, a Liderança do Democratas também se incorpora 
ao requerimento e o apoia integralmente.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. Sem 
revisão do orador.) – Sr. Presidente, gostaria também, 
em nome da Liderança do Partido dos Trabalhadores e 
em meu nome pessoal, de manifestar o meu pesar ao 
Senador Aécio Neves e a sua família pelo falecimento 
de seu pai, Aécio Cunha Neves. Vou tomar a iniciativa 
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de também assinar o requerimento apresentado pelo 
Senador Alvaro Dias. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – O requerimento está sobre a mesa, à 
disposição dos Srs. Senadores.

Com a palavra o Senador Papaléo Paes.
O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Pronuncia o 

seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente, Srªs e Srs. Senadores, antes eu quero também 
registrar que vou subscrever o requerimento do Senador 
Alvaro Dias, pela Liderança do PSDB, e também prestar 
nossas homenagens póstumas à família do Senador 
Aécio Neves e dizer que nós lamentamos profunda-
mente. Tenho a certeza de que o genitor do Senador 
Aécio Neves está no céu, está com Deus.

Também quero fazer uma referência, antes do 
meu pronunciamento, à questão relacionada ao Se-
nador Marco Maciel. O Senhor Presidente da Repú-
blica diz trabalhar só em horário de expediente, mas, 
em horário fora de expediente, cometeu atitudes não 
próprias de um Presidente da República, de alguém 
que tem que realmente seguir a liturgia do cargo sem 
a postura de um Presidente da República, indo aos 
Estados, ameaçando as pessoas, dizendo e apontan-
do, como se estivéssemos no período da Inquisição: 
“Olha, aquele eu não quero que seja eleito; aquele eu 
quero”, de uma maneira grosseira.

O tema que vou falar aqui é sobre cidadania e digo 
que, dessa forma, o Senhor Presidente da República, 
que preside a Nação brasileira, o Estado brasileiro, 
não agiu como cidadão e não age como cidadão. É 
claro que, nos momentos de folga, ele pode desviar-se 
da sua trajetória comum, mas ele não deveria jamais, 
apesar das bebidinhas que ele gosta de tomar de vez 
em quando, deixar que isso se excedesse para fazer 
o que fez, em praça pública, com o Senador Marco 
Maciel, por quem temos um grande respeito. Ele de-
veria respeitar, mais do que qualquer um, o Senador 
Marco Maciel, que foi quem nos aconselhou aqui na 
Bancada do Democratas naquele período do mensa-
lão, em que o Congresso Nacional tinha tudo para pe-
dir o impeachment do Lula. O Senador Marco Maciel 
aconselhou que já bastava de termos conturbações 
na vida democrática do País. Então, ele é um ingra-
to, e digo até que o Senhor Presidente da República 
está sendo irresponsável com a democracia brasileira 
em cada Estado. Ainda bem que o Estado de Santa 
Catarina deu-lhe uma resposta à altura. Ele foi lá mar-
car quem deveria ser derrotado, e quem ele marcou 
obteve a vitória. O Estado de Santa Catarina está de 
parabéns mesmo.

Ele deveria cuidar mais do País e não tentar fa-
zer o povo brasileiro engolir goela abaixo a candidata 

dele. Tenho minhas dúvidas – e muitas dúvidas – se 
essa senhora tem alguma condição para dirigir este 
País. Pela forma arrogante como ela se apresenta ao 
eleitor, vejo que realmente essa arrogância encobre 
a incompetência de alguém que possa dirigir este 
País de maneira democrática, de maneira que possa 
compor todas as forças, e não de maneira autoritária, 
querendo que o País seja dirigido por um partido só. 
Foi isto que o Senhor Presidente da República tentou 
fazer aqui: exatamente o modelo daquilo que tanto re-
pugnamos, que é o modelo chavista. É esse modelo 
que ele está querendo impor aqui, e o povo brasileiro 
foi muito inteligente.

Agradecemos à nossa Senadora Marina Silva 
pela sua participação altiva no processo, mostrando 
que realmente é uma mulher de fibra e que sabe o que 
significa a democracia. Por isso, a presença dela nesta 
campanha deu oportunidade. Isso é uma oportunidade 
que o povo brasileiro está tendo nas suas mãos para 
repensar aquele populismo que estava sendo colocado 
pelo Senhor Presidente da República covardemente. 
Ele está usando a covardia, Senador Geraldo Mesqui-
ta. Ele tem mais de 80% de aprovação e tenta impor 
ao povo brasileiro uma candidata que deveria ser não 
imposta, mas discutida como alguém que pudesse re-
almente se apresentar para dirigir este País.

Ao senhor candidato a Presidente Governador 
José Serra quero parabenizar também pela maneira 
equilibrada com que se apresenta, mostrando que tem 
conhecimento de causa e que realmente é um homem 
preparado, tanto tecnicamente quanto emocionalmen-
te, para dirigir este País. 

Com tudo isso, quero solidarizar-me com nosso 
eterno Senador Marco Maciel, um homem que mere-
ce nosso respeito.

Quanto à questão do Supremo, de que o Senador 
Demóstenes Torres falou – tudo isso que estou falando 
tem a ver com meu discurso, que é sobre o Dia Na-
cional da Cidadania ‑, assisti àquele julgamento. Dez 
ilustres personagens de um Supremo Tribunal Federal 
me deram a sensação de que aquilo está quase tudo 
combinado. Desculpem-me. Não é falta de respeito, 
mas foi a falta de coragem de muitos dali de estabele-
cer a vontade do povo, porque, queira ou não, aquilo 
é um Tribunal político. É extremamente político. Então, 
aquela decisão me pareceu que foi uma empurrada 
com a barriga para deixar para depois.

Ora essa! Isso conturba o processo democrático. 
Temos 49 Parlamentares que estão esperando a deci-
são. E o povo, que não teve muito cuidado, acabou vo-
tando nos fichas sujas e fazendo-os chegar a um ponto 
de realmente estar dependendo de um julgamento que 
pode alterar muito os coeficientes deste País.
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Lá no meu Estado, nós estamos na dependência 
tanto na Câmara Federal quanto no Senado Federal.

Então, Sr. Presidente, o que eu falei hoje foi jus-
tamente a respeito do Dia Nacional da Cidadania, que 
eu vou aqui relatar.

Mas, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, é 
com grande alegria que hoje, dia 5 de outubro de 2010, 
celebramos, pela primeira vez no nosso País, o Dia 
Nacional da Cidadania.

A comemoração dessa data nasceu da apresen-
tação do Projeto de Lei do Senado nº 20, de 2009, 
de minha autoria, que, depois de aprovado tanto pelo 
Senado Federal quanto pela Câmara dos Deputados, 
foi sancionado pelo Senhor Presidente da República 
Luiz Inácio Lula da Silva no dia 21 de junho deste ano, 
tornando-se a Lei nº 12.267.

A data de hoje faz referência à promulgação de 
nossa Lei Maior, a Constituição Federal definida por 
um grande brasileiro chamado Ulysses Guimarães 
como Constituição Cidadã.

É importante lembrarmos, Sr. Presidente, que a 
promulgação da nossa atual Carta Magna, em 5 de 
outubro de 1988, representou um marco indelével para 
a consolidação da cidadania brasileira.

Desde os tempos da nossa configuração como 
nação, o Brasil teve oito textos constitucionais, tendo 
cada um deles refletido as condições econômicas, so-
ciais e políticas de sua época. Entretanto, jamais se 
observou um respeito tão grande aos direitos e garan-
tias políticas como em 1988.

Sr. Presidente, Srªs Senadoras, Srs. Senadores, 
como exemplo de cidadania viva e consciente, lutando 
para encaminhar as transformações sociais por todos 
reclamadas, pode-se mencionar um importante mo-
mento que antecede a promulgação da Constituição 
de 1988. Refiro-me à inesquecível campanha pelas 
eleições diretas, as Diretas Já, a partir da proposta 
de emenda à Constituição de outro grande brasileiro, 
o saudoso Deputado Dante de Oliveira. 

Ainda que, naquele momento histórico tão pecu-
liar, não tenha sido possível às duas Casas congres-
suais realizar a mudança pela qual clamavam os bra-
sileiros, construiu-se, a partir de então, a plataforma 
indispensável para derrotar a candidatura que repre-
sentava o continuísmo.

Assim, a campanha das Diretas Já foi inscrita em 
nossa História como uma referência, em termos de 
participação e luta verdadeiramente cidadã, em favor 
de um Brasil digno, da indesmentível vocação libertária 
de todos os brasileiros.

Por sua vez, a Carta Política de 1988, a Consti-
tuição Cidadã de Ulysses Guimarães, volto a repetir, 
um dos mais íntegros e respeitados políticos do século 

XX, conseguiu impor-se e dar sentido prático à con-
sagração daquela que é a sua fundamental e nobre 
missão: garantir aos brasileiros a plenitude de um Es-
tado democrático de direito, base indispensável para 
vigência da vida cidadã.

Na elaboração da nossa Carta fundamental, to-
dos haverão de recordar o ineditismo da participação 
popular e a extraordinária capacidade de organização 
dos brasileiros ao viabilizarem legítimos e operosos 
grupos de pressão, que atuaram cotidianamente junto 
a Constituinte e seus representantes. Foi um exemplo 
notável e eloquente do peso político e do poder de 
convencimento dos cidadãos na democracia. 

Nesses anos todos de retomada das liberdades 
públicas – e já contamos com uma geração inteira que 
nasceu e vive os valores da democracia –, a consci-
ência cidadã que entre nós jamais feneceu se vê am-
pliando. Trabalhadores, estudantes, profissionais, do-
nas de casa alcançam uma admirável compreensão da 
importância da participação do envolvimento de todos 
nas causas comuns.

É inegável o avanço observado com a colocação 
do Estado brasileiro a serviço de todo, indistintamen-
te. São visíveis as conquistas, em especial no que diz 
respeito aos direitos fundamentais ali escritos, como 
o do acesso à educação e à saúde. 

Na esteira da Constituição Federal, as estaduais 
e as leis orgânicas municipais seguiram os mesmos 
princípios, ampliando, nas respectivas esferas, os di-
reitos de cidadania.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, obviamente, 
uma das maiores conquistas da atual Constituição diz 
respeito à consolidação das franquias democráticas, 
com eleições livres e periódicas para os cargos dos Po-
deres Executivos e Legislativos em todos os níveis. 

Hoje, finda a primeira etapa do processo eleito-
ral de 2010, podemos avaliar o exercício de cidadania 
apresentado pelo povo brasileiro, que foi, de maneira 
soberana, escolher seus representantes para as As-
sembleias Legislativas, Câmara dos Deputados, Se-
nado Federal, Governos estaduais e Presidência da 
República. 

Gostaria aqui de destacar as minhas andanças 
pelo Estado do Amapá nas últimas semanas e que 
quando conversava com alguns cidadãos, fossem 
jovens, idosos, homens ou mulheres, muitos ficaram 
entusiasmados ao saber que agora nós temos uma lei 
que comemora o dia 5 de outubro como o Dia Nacio-
nal da Cidadania. 

Essa nova data, Sr. Presidente, do calendário 
cívico brasileiro deverá estimular e facilitar a reflexão, 
o debate e a celebração acerca do Estatuto da Cida-
dania entre nós. 
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Reflexão sobre a cotidiana necessidade de apri-
morarmos os mecanismos que garantem o exercício 
pleno da cidadania por parte de todos os brasileiros; 
debate promovendo a discussão por todos os segmen-
tos da sociedade sobre as formas de aprimorarmos 
os direitos dos cidadãos; celebração em torno dos 
avanços que, passo a passo, vimos consolidando na 
trajetória ascendente de autonomia da sociedade e 
de seus integrantes. 

Sr. Presidente, recentemente tivemos mais um 
grande exemplo de iniciativa e mobilização popular 
que culminou com a promulgação do chamado Projeto 
Ficha Limpa. Após a coleta de quase dois milhões de 
assinaturas, o projeto tramitou no Congresso Nacio-
nal, sempre sob o olhar atento da população brasileira, 
que cobrou de todos nós uma posição clara e firme. 
Foi, sem dúvida nenhuma, mais um belo exemplo de 
cidadania. 

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, é eviden-
te que o combustível da democracia é a participação 
popular, que somente se materializa – e se realiza 
com eficácia – com a emergência prévia da consci-
ência cidadã. 

De forma auspiciosa, no Brasil, a cada dia, a so-
ciedade se revela como dona e senhora do seu pró-
prio destino. Por isso gostaria de dizer a cada cidadão 
que celebre de coração o dia de hoje. Exerça de forma 
completa a sua cidadania. Lute sempre por todos os 
seus direitos sem esquecer também de seus deveres. 
Fiscalize, diuturnamente, a atuação de cada um de 
seus representantes. 

Certamente, essa sempre será a melhor forma 
de garantirmos todos os nossos direitos de cidadãos 
brasileiros.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. Muito 
obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Senador Papaléo, parabéns pelo dis-
curso e pela sua postura democrática. No último plei-
to, V. Exª não colheu os votos necessários para a sua 
reeleição, mas colheu, mais uma vez, o sentimento de 
respeito da população do seu Estado e o sentimento de 
amizade e respeito dos seus colegas aqui no Senado 
e também – tenho certeza absoluta – dos servidores, 
principalmente os da Mesa do Senado. Conversan-
do com a Drª Cláudia, há pouco, eu disse: “Olha, Drª 
Cláudia, é do processo”. Ela disse: “Mas não deixa de 
ser triste”. Alguns fatos.

Portanto, eu queria, nesta oportunidade, reno-
var o meu enorme apreço e respeito por V. Exª. Tenho 
certeza absoluta de que, mesmo não tendo colhido os 
votos necessários para a sua reeleição, a população 

do seu Estado não declinou uma vírgula no respeito e 
na admiração que tem por V. Exª. Parabéns!

Concedo a palavra ao eminente Senador Antonio 
Carlos Júnior, como Líder.

O SR. ANTONIO CARLOS JÚNIOR (DEM – BA – 
Como Líder. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
Srªs e Srs. Senadores, as eleições seguem seu curso 
com segundo turno em vários Estados brasileiros e 
também para Presidente, mas já podemos tirar várias 
lições do pleito e outro tanto de conclusões.

Ao contrário do que o Presidente da República 
prometera, e para isso se empenhara pessoalmente 
à custa da máquina pública, inclusive com os famosos 
“depois do expediente”, o Democratas, meu partido, 
não apenas não foi extinto, como também venceu – e 
venceu bem, no primeiro turno – em Estados dos mais 
visados por Sua Excelência.

O Democratas venceu em colégios eleitorais im-
portantes apesar de todas as adversidades que enfren-
tou. A despeito da máquina pública, a despeito de certas 
“pesquisas de opinião” e seus pseudocientistas sociais, 
os partidos de oposição obtiveram vitórias expressivas 
exatamente em Estados onde o dinheiro público e a 
pressão política mais se concentraram. 

Em Santa Catarina, a coligação encabeçada pelo 
Democratas aplicou uma lição de democracia àquele 
Presidente que pretendia extirpar o partido da vida 
política brasileira. Pretendia, mas não conseguiu, pois 
naquele belo Estado, não apenas assistimos à vitória 
em primeiro turno do Senador Raimundo Colombo 
como ainda vimos a chapa eleger seus dois candida-
tos ao Senado. 

A história se repetiu no Rio Grande do Norte, 
onde o partido obteve vitória consagradora sobre os 
candidatos apoiados pelo Governo. A Senadora Rosal-
ba Ciarlini elegeu-se ao Governo Estadual também no 
primeiro turno e, também junto com ela, um dos mais 
combativos líderes da oposição no Senado, José Agri-
pino Maia, que, justamente por sua combatividade, era 
um dos alvos preferenciais do ódio presidencial.

Nosso partido obteve grande vitória também em 
Goiás, com a reeleição de Demóstenes Torres, outro 
nome fundamental para a resistência democrática 
nos próximos quatro anos. Em Goiás, vamos agora 
ao segundo turno, com José Eliton, do nosso partido, 
compondo como vice a chapa do Senador Marconi 
Perillo ao Governo.

Obtivemos uma vitória esmagadora em São Pau-
lo, com Afif Domingos como vice de Alckmin, e no To-
cantins, da Senadora Kátia Abreu, onde nosso corre-
ligionário João Oliveira elegeu-se vice-Governador na 
chapa de Siqueira Campos.
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Como se vê, a vitória cantada pelo Governo con-
trasta gritantemente com os resultados de domingo. 
Contrasta também com números, conforme perceberam 
vários analistas que mostram a importância da vitória 
da Oposição em vários Estados: São Paulo e Minas, os 
dois maiores colégios eleitorais do País, com vitórias 
retumbantes de Geraldo Alckmin e de Antonio Anasta-
sia. Além da vitória em Minas, para as duas vagas no 
Senado com Aécio Neves e Itamar Franco, também a 
vitória de Aloísio Nunes Ferreira em São Paulo. Depen-
dendo dos resultados do segundo turno, os partidos 
oposicionistas poderão governar mais da metade dos 
brasileiros, gerindo mais da metade do PIB.

Se vencermos em Goiás, Pará e Roraima, es-
taremos estabelecendo um “corredor da resistência 
democrática”, um corredor que vai do extremo norte 
ao sul, de Boa Vista a Florianópolis.

Contudo e infelizmente, ganhamos muito, mas 
também perdemos.

Lamentamos profundamente que a ação deletéria 
da máquina pública em alguns Estados nos tenha re-
servado tristezas, além de graves prejuízos ao Senado 
Federal ao impedir que fossem reeleitos três bravos 
Senadores do nosso Partido: Senador Marco Maciel, 
uma figura ímpar, uma figura a quem já nos referimos 
quando o aparteamos, uma figura das mais expressivas 
do Senado Federal; Senador Heráclito Fortes, também 
muito experiente e uma figura também combativa, e o 
Senador Efraim Morais.

Ainda na Oposição, tivemos a não recondução 
de duas figuras exponenciais da Oposição: o Senador 
Tasso Jereissati, com a sua competência, com a sua 
competitividade; e o Senador Arthur Virgílio, também 
um guerreiro e competente Senador, Líder do PSDB. 
Lamentamos essas não reconduções, mas isso foi fruto 
do uso desbragado da máquina pública em favor dos 
candidatos do Governo.

Sr. Presidente, enquanto colecionamos vitórias e 
algumas derrotas, do outro lado, a candidata governista 
e seus porta-vozes, oficiais e oficiosos, tentam negar 
o óbvio: o Governo perdeu nessa primeira etapa das 
eleições. Perdeu e perdeu feio. Alguém poderá dizer: 
“Ora, mas se eles fizeram tantos e quantos Deputados 
e Senadores, ganharam em tantos e tais Estados.” É 
verdade. Eu não disse que os Partidos governistas 
não obtiveram vitórias, mas está claro, até mesmo 
nos semblantes governistas, que elas forem menores, 
muito menores do que esperavam.

Quanto à corrida presidencial, aconteceu o que 
esperávamos: haverá segundo turno. Haverá segundo 
turno, porque os eleitores brasileiros, majoritariamente, 
rejeitaram o nome da candidata governista.

É indiscutível. Exatos 53,09% dos brasileiros que 
escolheram seus candidatos não quiseram ver eleita 
a candidata petista, o que explica as caras de velório 
da candidata, do seu vice, do Presidente do PT e de 
alguns dos seus assessores, logo após o encerramento 
da contagem de votos. Agora, passado o choque da 
derrota, eles buscam, a todo custo, negar a realidade 
dos números dizendo que foram vencedores. Tenham 
paciência! 

A derrota foi tamanha que o principal eleitor de 
Dilma Rousseff, aquele que abandonou suas obri-
gações para aboletar-se em palanques País afora, o 
Presidente do pós-expediente, que disparou diatribes 
contra a Oposição e contra a liberdade de imprensa, 
simplesmente emudeceu, sumiu. Por onde anda Sua 
Excelência? Por que não veio a público, até hoje, saudar 
os brasileiros pela bela festa de democracia e civismo? 
Infelizmente não veio porque perdeu. 

Digo infelizmente, não porque ele perdeu, claro, 
mas porque essa derrota – em mais uma demonstra-
ção de que Sua Excelência tem dificuldades imensas 
de conviver com os que dele discordam – o impediu 
até mesmo de, na condição de Presidente de todos os 
brasileiros, celebrar com o povo mais uma vitória, não 
de partidos políticos, mas da democracia brasileira. 
Uma democracia que se fortalece a cada pleito e que 
no último nos proporcionou a ampliação e o arejamento 
da discussão sobre desenvolvimento e meio ambiente, 
com o fortalecimento do Partido Verde e o excepcional 
desempenho da nossa colega Marina Silva. 

Uma democracia que se fortaleceu ainda mais ao 
não se permitir subjugar ao pensamento único; ao con-
trário, pluralizou o debate e as alternativas de poder. 

Uma nova etapa se inicia agora e será uma opor-
tunidade a mais para que confrontemos ideias e dis-
cutamos caminhos para o Brasil.

Nós da Oposição, seguimos cada vez mais con-
fiantes na vitória do nosso candidato José Serra, um 
homem preparado, amante da liberdade e experiente. 
Nesse confronto de ideias que vai se dar agora é que 
nós iremos colocar as coisas frente a frente, o candi-
dato contra a candidata. Aí nós vamos ver realmente, 
o confronto de idéias, com a competência de cada um, 
e a comparação que com certeza o eleitor irá fazer.

Srªs. Senadoras e Srs. Senadores, a despeito do 
que ouvimos de autoridades governamentais, a liber-
dade de expressão, o direito das oposições, a função 
republicana do Estado são bens inalienáveis e indis-
sociáveis do conceito de democracia.

Por fim, quero dizer aos Senhores que cabe a nós 
todos celebrar e resguardar a democracia brasileira, 
não permitindo que diferenças ideológicas, político-par-
tidários ou interesses inconfessáveis ameacem-na. 

Era o que tinha a dizer, muito obrigado.
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Durante o discurso do Sr. Antonio Carlos 
Júnior, o Sr. Geraldo Mesquita Júnior deixa a 
cadeira da Presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Roberto Cavalcanti.

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – Sr. 
Presidente, peço a palavra, pela ordem. (Pausa.) 

Eu só gostaria de comunicar a V. Exª que estou 
inscrito pela Liderança do meu Partido. 

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Eu 
também estou.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PR) – Está confirmado.

Como orador inscrito concedo a palavra ao nobre 
Senador Eduardo Suplicy.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor. ) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, preza-
do Senador Antonio Carlos Júnior, se formos utilizar 
a matemática que V. Exª utilizou aqui, chegaríamos 
à conclusão que 67% não aprovou o candidato do 
PSDB e do DEM, José Serra, para usar os mesmos 
argumentos de V. Exª.

Respeitosamente, gostaria de registrar que feliz-
mente o Brasil vive um regime democrático e o povo 
brasileiro pôde, com muita tranquilidade, Senador Mag-
no Malta, no último domingo, participar das eleições. 
Em todo o Brasil, houve muita tranquilidade em todos 
os Municípios. Nas áreas rurais brasileiras, não houve 
qualquer incidente grave. Queremos, inclusive, cum-
primentar o Tribunal Superior Eleitoral, o Presidente 
Lewandowski pela maneira como foram conduzidas as 
eleições e pela rapidez da apuração dos votos, a maior 
da nossa história. Por volta das 11 horas da noite de 
domingo, nós praticamente já sabíamos a maior parte 
dos resultados das eleições em todas as unidades da 
Federação. Como se pode notar, tendo em conta os 
pronunciamentos realizados – é de se ressaltar isso 
–, não houve aqui qualquer contestação aos resulta-
dos das urnas, àquilo que foi registrado pelo sistema 
eletrônico.

Então, é muito significativo que estejamos em 
meio à prática de uma forma de eleições em dois tur-
nos que possibilita ao povo brasileiro aperfeiçoar a sua 
escolha. E que bom que agora, tal como já aconteceu 
nas eleições anteriores, possam os dois candidatos, 
Dilma Rousseff e José Serra, aprofundar a descrição 
dos seus objetivos, de seus valores, dos programas 
que ambos apresentarão, cada um tendo dez minutos, 
a partir desta semana, pelos meios de comunicação, 
para a cada noite, até o próximo dia 30, expor os seus 
pontos de vista. Também nós teremos a oportunidade, 
a partir de domingo próximo, primeiro na Rede Ban-
deirantes de Televisão, de assistir ao debate, de ouvir 

os dois candidatos nessa reta final. Quem vai se be-
neficiar disso é o povo brasileiro.

Estão de parabéns todos os partidos políticos, 
assim como os candidatos, em especial aqueles que 
mais intensamente participaram, Dilma Rousseff, José 
Serra, Marina Silva, Plínio de Arruda Sampaio. Nos 
debates transmitidos pelos meios de comunicação, 
poderia ter havido maior oportunidade de aprofunda-
mento das explicações sobre cada um dos pontos, mas 
a verdade é que tivemos a oportunidade de conhecer 
o ponto de vista de cada um, de cada uma.

Quero aqui cumprimentar de maneira entusiás-
tica a Senadora Marina Silva, que, apesar da menor 
estrutura do seu partido, o Partido Verde, e do grau 
de coligação muito menor do que tiveram tanto Dilma 
Rousseff quanto José Serra, conseguiu um desempe-
nho notável ao alcançar cerca de 20% dos votos dos 
eleitores brasileiros. Cerca de 20 milhões de pessoas 
resolveram respaldar a sua batalha pelo desenvolvi-
mento sustentável, pelos conceitos de preservação 
do meio ambiente e também pela promoção de uma 
nação mais justa e com melhores oportunidade de 
educação para todos.

Eu gostaria, hoje, aqui, de externar meu respei-
to e carinho pela Senadora Marina Silva e também de 
dizer da minha expectativa de que me parece natural, 
em que pese o candidato José Serra estar dizendo que 
gostaria que Marina Silva e o Partido Verde, que tive-
ram participação nos seus Governos Municipal e Es-
tadual em São Paulo... mas gostaria aqui de relembrar 
alguns fatos importantes da minha própria convivência 
com a Senadora Marina Silva, pois ambos fomos, em 
10 de fevereiro de 1980, fundadores do Partido dos 
Trabalhadores.

Marina Silva conviveu com Chico Mendes, que 
também foi do Partido dos Trabalhadores e muitas ve-
zes participou de reuniões dos diretórios nacionais, dos 
diretórios no Acre, e em muitas ocasiões Chico Men-
des teve a oportunidade de interagir com o Presidente 
Lula e com os demais dirigentes do Partido dos Tra-
balhadores. Quando do seu assassinato, o Presidente 
Lula foi uma das principais lideranças nacionais que ali 
estiveram, num momento trágico, de consternação, de 
tristeza, mas também de homenagem àquele que en-
sinou a todos nós, especialmente à Senadora Marina 
Silva, que, em muitos de seus pronunciamentos em 
homenagem a Chico Mendes aqui, recordou o quanto 
ele nos ensinou – na verdade, não apenas a nós bra-
sileiros, mas à humanidade – o quão importante seria 
combinarmos o desenvolvimento econômico e social 
com a preservação da Floresta Amazônica, do meio 
ambiente. Lições essas que, tantas vezes, ao aqui nos 
falar dos ensinamentos da Bíblia e da floresta, Marina 
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Silva nos propiciou de uma forma que todos nós res-
peitamos e apreciamos.

Quero aqui também lembrar que, quando da elei-
ção do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, em 2002, 
estando ele para fazer a escolha de seu gabinete e de 
seus Ministros, foi em sua visita a Nova York, já eleito 
Presidente da República, que ele anunciou suas pri-
meiras duas escolhas: o Ministro da Fazenda, Antonio 
Palocci, e a Ministra do Meio Ambiente, Marina Silva. 
Esse episódio teve grande repercussão internacional 
e resultou, inclusive, no fato de Marina Silva, pouco 
depois e já em razão de seu extraordinário desem-
penho à frente do Ministério do Meio Ambiente, além 
de seu desempenho no Senado Federal, ter sido, por 
exemplo, qualificada pela revista Time como uma das 
pessoas mais influentes no mundo, passando a ter um 
grande reconhecimento internacional, graças também à 
sua interação com o próprio Presidente Lula, o Partido 
dos Trabalhadores e o Governo do qual ela participou 
por cinco anos.

É importante também relembrar que, quando 
em razão de algumas divergências que se tornaram 
públicas sobre a condução do Ministério do Meio Am-
biente, a Senadora Marina Silva, ao deixar o Governo, 
se expressou sempre de maneira muito respeitosa e 
construtiva para com o próprio Presidente Lula e com 
a Ministra da Casa Civil, Dilma Rousseff, com a qual 
ela pode ter tido algumas divergências. Mas ela sem-
pre expressou o respeito e o carinho, tão importantes 
nessa convivência construtiva.

Também acompanhei de perto a difícil decisão de 
Marina Silva quando ela deixou o Partido dos Trabalha-
dores. Mas, aqui mesmo, quando ela deu sua entrevista 
coletiva, no edifício do Senado Federal, na sala 2 da 
Ala Nilo Coelho, informando a todos que ela deixava 
o Partido dos Trabalhadores, para depois anunciando 
que se tornaria uma participante do Partido Verde, 
naquela ocasião, tivemos oportunidade de dialogar e 
de transmitir um ao outro o quanto estaríamos sempre 
batalhando por objetivos comuns e por anseios justa-
mente de realização de justiça em nosso Brasil e para 
garantir os direitos à cidadania da maneira mais plena 
para todos os brasileiros e brasileiras.

Eu gostaria, a propósito, de assinalar o estudo 
que foi hoje divulgado pelo Ipea (Instituto de Pesquisas 
Econômicas Aplicadas). Trata-se do Comunicado nº 
63: PNAD 2009 – Primeiras Análises: Distribuição da 
Renda entre 1995 e 2009. O Presidente do Ipea, Prof. 
Márcio Pochmann, assinala como evoluiu a distribuição 
da renda no Brasil entre 1995 e 2009. 

Registro alguns dados desse estudo que são 
muito relevantes para a reflexão que o povo brasileiro 

está por fazer na hora da escolha entre os candidatos 
Dilma Rousseff e José Serra.

Nesse estudo, o Ipea assinala que a distribuição 
da renda inclui todas as rendas de todas as pessoas, 
sua análise engloba uma imensidão de possíveis abor-
dagens. Mas neste texto serão escolhidos três aspectos. 
O primeiro, a análise e decomposição dos fatores da 
queda de desigualdade de 1995 a 2009, com ênfase 
nos doze meses entre setembro de 2008 e 2009; o 
segundo, a queda da pobreza que segue em 2009; e 
o terceiro é o crescimento da renda por vigésimo da 
sua distribuição.

Assinala o Ipea que a desigualdade continua 
caindo, ainda que num ritmo um pouco mais lento. O 
gráfico primeiro mostra que a queda da desigualdade 
de renda domiciliar per capita iniciada de 2001 para 
2002 continua até 2009. 

A evolução do coeficiente de Gini mostra que o 
ritmo dessa queda se reduziu um pouco. De 2001 a 
2008, a desigualdade medida pelo Coeficiente de Gini 
caiu, em média, de 0,70 ponto de Gini ao ano. De 2005 
a 2008, o ritmo foi um pouco mais forte e a desigualda-
de caiu 0,72 ponto de Gini ao ano. Já de 2008 a 2009, 
a desigualdade caiu menos: 0,54 ponto.

Aqui está a queda do coeficiente de Gini de 1995 
a 2009. Vê-se que, de 1994 até o ano 2000, aproxi-
madamente, o coeficiente de Gini ficou em torno de 
0,597, próximo de 0,60, chegou a baixar para 0,591, 
atingindo 0,592 no ano 2001. 

E aí é que justamente se inicia o Governo do 
Presidente Lula, porque a partir de ... Aliás, há que 
se registrar que começa nos últimos anos do governo 
do Presidente Fernando Henrique Cardoso, quando 
começa a baixar de 0,592 para 0,586. Mas, a partir 
de 2002 a 2003 e a cada ano daí para frente, vai bai-
xando para 0,580, 0,568, 0,565, 0,558, 0,551, 0,544, 
em 2008, e 0,538 em 2009. Portanto, durante todos os 
anos do Governo do Presidente Lula, houve redução 
no Coeficiente Gini de desigualdade e com uma outra 
característica muito importante, que foi justamente 
a diminuição da pobreza absoluta de maneira muito 
significativa.

No item “A pobreza continua caindo fortemente”, 
diz o estudo do Ipea:

Apesar de se referir apenas a uma parte da dis-
tribuição de renda, a análise da pobreza é especial-
mente importante. Os pobres são justamente aqueles 
que pouco ou nada têm, aqueles que se encontram 
em situações de vulnerabilidade, e, portanto, seu bem-
estar é um dos importantes testes civilizatórios para 
qualquer sociedade.

O Gráfico 5 mostra a proporção de pobres se-
gundo três linhas de pobreza diferentes: meio salário 
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mínimo de 2009 per capita (uma linha relativamente 
alta), a linha de pobreza do Bolsa Família quando da 
criação do programa (R$100 per capita em 2004) e a 
linha de pobreza extrema do Bolsa Família, também 
quando de sua criação (R$50 per capita em 2004 – 
uma linha relativamente baixa). A legenda mostra os 
valores em reais de 2009. Os números no final de cada 
série mostram a que porcentagem a taxa de pobreza 
caiu de 1995 a 2009.

A proporção da população brasileira vivendo 
abaixo da linha de pobreza está em forte queda des-
de 2003 [exatamente o primeiro ano do Governo do 
Presidente Lula]. Isso ocorre qualquer que seja a linha 
usada, mas acontece mais acentuadamente usando 
linhas mais baixas. Usando a linha de meio salário 
mínimo de 2009, a pobreza caiu a 64% de seu valor 
de 1995 (não chegou a cair à metade); já usando a li-
nha de R$50 de 2004, a pobreza caiu a 44% do valor 
de 1995. Isso é consequência de uma distribuição de 
renda cada vez mais igualitária.

Não apenas há menos pobres, como as pessoas 
que ainda o são, são menos pobres. O Gráfico 6 mostra 
o hiato de pobreza como porcentagem da renda total 
das famílias. O hiato de pobreza é a renda necessária 
para levar todos os pobres até a linha de pobreza, se 
houver focalização perfeita. 

O hiato de pobreza, portanto, se reduz quando 
há menos pobres ou quando os pobres que restam 
são menos pobres que antes. 

Em resumo:
De 1995 a 2009, houve três períodos claramen-

te diferentes na evolução da distribuição da renda. O 
primeiro, que vai de 1995 a 2001 (ou 1999), se ca-
racteriza por uma estabilidade em todos os sentidos. 
Não há mudanças na desigualdade nem na renda 
média. De 2001 (ou 1999) até 2005, a renda média 
pouco aumenta, mas a queda da desigualdade já é 
fato bem estabelecido. Finalmente, de 2005 a 2009, o 
Brasil passa a ter grandes aumentos de renda ocor-
rendo concomitantemente com a queda continuada 
da desigualdade. 

Esse estudo do Ipea, com dados objetivos, con-
clui que a desigualdade continua caindo em 2009, mas 
em ritmo um pouco menor que nos anos anteriores. 
Enquanto, de 2005 a 2008, o Coeficiente de Gini caiu, 
em média, 0,72 ponto de Gini (x100) ao ano, de 2008 a 
2009, a queda foi apenas de 0,53 ponto. Essa diminui-
ção de ritmo não é preocupante nem indica o início de 
uma tendência de menor redução da desigualdade. A 
redução do ritmo foi resultado apenas de um mercado 
de trabalho negativamente – porém temporariamente 
– impactado pela crise financeira. 

As medidas de combate aos efeitos da crise, como 
o aumento do salário mínimo, parecem ter mitigado os 
efeitos negativos do mercado de trabalho. A pobreza 
continua caindo para todas as linhas.

A queda do hiato de pobreza é tão forte que, hoje, 
ele equivale a pouco mais que 1% da renda, para uma 
linha de pobreza mediana.

O Sr. Antonio Carlos Júnior (DEM – BA) – Per-
mite V. Exª um aparte?

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) 
– Com muita honra, Senador Antonio Carlos Maga-
lhães Júnior.

O Sr. Antonio Carlos Júnior (DEM – BA) – No-
bre Senador, são dois assuntos para comentar com 
V. Exª. O primeiro é que, quando a Senadora Marina 
Silva deixou o Governo, a então Ministra Dilma Rous-
seff teria dito: “Preciso deixar claro que a ex-Ministra 
não representa o projeto do Presidente Lula”. Essa foi 
a declaração da Ministra Dilma. E, agora, qual é a iden-
tidade que existe entre a Ministra Dilma e a Senadora 
Marina? Essa é uma pergunta. A segunda pergunta é 
sobre a questão do índice Gini. Imagine que, de 2003 
a 2008, a economia internacional surfou numa onda 
altamente favorável, e a economia brasileira não sofreu; 
pelo contrário, ela foi ajudada pela economia interna-
cional. Porém, nos anos da década de noventa, nós 
tivemos crises sucessivas. E o senhor diz que, como 
agora a atual crise afetou o mercado de trabalho, hou-
ve um crescimento menor do Coeficiente de Gini. Mas, 
durante o período de Fernando Henrique, nós vimos 
crises e mais crises: a crise mexicana, a crise da Ásia, 
a crise da Rússia e a crise do Brasil. Então, nós sofre-
mos crises atrás de crises, o que, obviamente, impe-
diu... O Plano Real em si seria, digamos, um indutor 
da queda do Coeficiente de Gini. Com as sucessivas 
crises, esse efeito não se deu de forma maior. Mas, de 
2003 para 2008, a crise só veio a estourar em 2008, 
na verdade, vindo a atingir o Brasil entre 2008 e 2009. 
Portanto, há explicações para esse fato. Não foi só a 
ação governamental, porque o Plano Real – aliás, o 
Presidente Lula teve o Bolsa Família – foi fundamen-
tal para que houvesse o início da melhor distribuição 
de renda no Brasil.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Agradeço, Senador Antonio Carlos Júnior.

É fato que o Plano Real criou condições para 
maior estabilidade de preços, mesmo durante períodos 
de crise, tais como os que V. Exª mencionou. Quero 
aqui dizer que é fato que a evolução dos programas 
sociais tiveram início já há muitos anos, na história da 
humanidade e na própria história do Brasil.

No debate entre os candidatos, por vezes se disse 
que quem começou o Bolsa-Escola, o Bolsa Alimenta-
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ção foi o governo de Fernando Henrique. Na verdade, 
nós poderíamos levar em consideração que a defesa 
dos fundamentos dos programas de garantia de renda 
começaram com a humanidade, com Confúcio, com 
Aristóteles, com os princípios de justiça observados e 
513 vezes citados na Bíblia Sagrada, nas parábolas de 
Jesus, na segunda epístola de São Paulo aos coríntios 
– o que colheu muito não tem demais, o que colheu 
pouco não tem de menos –, ou nas observações de 
Thomas More, de Thomas Paine, nas observações de 
Bertrand Russell, até os economistas do mais largo 
espectro. Inclusive, nos anos 1940, 1950, 1960, Josué 
de Castro, Celso Furtado, Caio Prado Júnior e Milton 
Santos argumentavam que era perfeitamente possível 
ao Brasil combinar desenvolvimento com melhoria da 
distribuição da renda e da riqueza. 

Muitas vezes, o próprio Presidente Fernando 
Henrique Cardoso defendeu que esse pudesse ser o 
caminho, e, aqui, no próprio plenário do Senado, de-
batemos o assunto, por exemplo, em 1991, quando da 
votação do primeiro projeto de garantia de renda mí-
nima, através de um imposto de renda negativo, que 
ele próprio encaminhou à votação favoravelmente. E, a 
partir daquele debate, José Márcio Camargo, Cristovam 
Buarque e José Roberto Magalhães Teixeira iniciaram 
as primeiras experiências de renda mínima associadas 
à educação. Inclusive, o próprio Senador Renan Ca-
lheiros, com Ney Suassuna, com José Roberto Arruda, 
aqui, no Senado; e lá, na Câmara, Nelson Marchezan, 
Chico Vigilante e Pedro, Deputado de Goiás.

Eram seis projetos, todos naquela direção, que 
acabaram finalmente gerando o Programa de Renda 
Mínima associado à educação, também denominado 
Bolsa-Escola, que, depois, gerou o Bolsa Alimentação, 
o Cartão Alimentação, o Auxílio Gás. Todos unificados 
e racionalizados no Programa Bolsa Família.

Bom será que... 

(O Sr. Presidente faz soar a campainha.)

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Para concluir, Sr. Presidente, caminhemos agora em 
direção àquilo que, por consenso de todos os partidos, 
aprovamos aqui, no Congresso Nacional, e o Presiden-
te Lula sancionou, que é a instituição de uma renda 
básica de cidadania incondicional para todos os bra-
sileiros – se fosse hoje, para os 192 milhões de bra-
sileiros. Isso vai ser alcançado, diz a lei, por etapas, a 
critério do Poder Executivo, até que todos venhamos 
a participar.

Pela experiência prática de um lugar do mundo 
onde existe isso, no Estado do Alasca, o que aconte-
ceu foi a redução da desigualdade, a tal ponto que o 

Alasca se tornou o mais igualitário dos cinquenta Es-
tados norte-americanos.

É a proposição que formulo aqui aos candidatos 
à Presidência, inclusive à querida Dilma Rousseff...

(Interrupção do som.)

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
... que aprofundem o debate sobre como é que vamos 
fazer a transição do Bolsa Família para o Renda Bá-
sica de Cidadania.

Tenho a convicção, Sr. Presidente, de que a Se-
nadora Marina Silva ou apoiará claramente Dilma 
Rousseff ou então dirá a todos: “Tenham liberdade 
de escolher e, tal como eu, escolham o melhor.” Na 
verdade, a melhor, porque quem tanto expressou que 
seria ótimo que o Brasil tivesse uma candidata à Pre-
sidência, daí conclamou todos os brasileiros a terem 
duas mulheres no segundo turno, acredito, vai acabar 
escolhendo uma mulher para governar o Brasil. No 
caso, nossa querida Dilma Rousseff.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/

PRB – PB) – Nobre Senador, V. Exª teve oportunidade 
de falar por mais de 30 minutos, mas, na verdade, eu 
estava ansioso para que V. Exª terminasse, porque há 
outros oito Senadores na fila.

Com a palavra, o Senador Renan Calheiros, pela 
Liderança do PMDB.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL. Como 
Líder. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, em primeiro lugar, quero subscrever o re-
querimento do Senador Alvaro Dias, em nome da Li-
derança do PMDB. Um requerimento que propõe um 
voto de pesar pelo falecimento do ex-Deputado Aécio 
Ferreira da Cunha, pai do ex-Governador, Senador 
eleito pelo Estado de Minas Gerais, Aécio Neves, ocor-
rido no último domingo, 3 de outubro. Subscrevo-o, Sr. 
Presidente, em nome da Liderança do PMDB. 

O pai de Aécio Neves, Governador de Minas, 
Aécio Cunha, nasceu em Teófilo Otoni, em 1927, e 
exerceu os mandatos de Deputado Estadual e Depu-
tado Federal. Foi também Presidente do Conselho de 
Administração do Banco de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) e foi conselheiro também de 
Furnas Centrais Elétricas e da Companhia Energética 
de Minas Gerais. 

Sr. Presidente, tive a satisfação de ser amigo e 
de ser contemporâneo do saudoso Aécio Ferreira da 
Cunha.

Mas, Sr. Presidente, Srs. Senadores, é com muita 
honra e sentimento do dever cumprido que, como Líder 
do PMDB, ocupo esta tribuna para celebrar a grande 
festa da democracia, quando mais de 130 milhões de 
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brasileiros foram às urnas escolher seus representantes 
de forma direta, democrática, legítima, ordeira, madura. 
Nunca é demasiado fazer essa saudação.

Nossa democracia, apesar de jovem, já apresenta 
robustez das nações mais tradicionais do Planeta e, 
portanto, Sr. Presidente, deve ser mesmo reverencia-
da. Nosso sistema de votação e apuração é elogiado 
por vários países no mundo inteiro.

Quero ainda fazer uma referência especial a to-
dos que viabilizaram as eleições brasileiras: a Justiça 
Eleitoral, o Tribunal Superior Eleitoral, os TREs, juízes, 
mesários, fiscais, policiais, a militância dos partidos, 
enfim, Sr. Presidente, todos aqueles que colaboraram 
para outro bom exemplo de cidadania.

Quero também, do fundo do coração, fazer um 
agradecimento muito especial, uma homenagem sin-
cera ao povo de Alagoas, que confiou no nosso traba-
lho e me honrou, pela terceira vez, com seu voto, para 
representar o Estado aqui, no Senado Federal.

Posso garantir àqueles que me concederam 
840.809 votos – uma votação, Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, superior à quantidade de votos que obtive 
na última eleição que disputei – que não os desapon-
tarei, que vou lutar diariamente para continuar levando 
investimentos, desenvolvimento e crescimento econô-
mico para o Estado.

Alagoas, Sr. Presidente e Srs. Senadores, merece 
e vai crescer no ritmo do Brasil. Precisamos deixar de 
ser um elo perdido, e isso, Sr. Presidente e Srs. Sena-
dores, só será possível com muito trabalho, com muita 
luta, com muita determinação. 

Devemos homenagear, sobretudo, toda socieda-
de brasileira, cujas responsabilidade e civilidade são 
renovadas a cada pleito. Sabemos que a democracia 
representativa é de longe o melhor modelo de que dis-
pomos, e a prova de que a sociedade confia firmemente 
na democracia é a assiduidade das eleições. Apesar 
de tantos sobressaltos, a sociedade vem reiterando 
sua crença e confiança nas instituições brasileiras de 
forma sistemática. 

A eleição de domingo último registrou, Sr. Pre-
sidente e Srs. Senadores, uma abstenção de 18%, 
percentual que vem se repetindo nos últimos pleitos. 
Outras modalidades de voto que podem encobrir desa-
pontamento, descrédito ou reprovação às instituições 
também se mantiveram dentro das séries históricas. 
Os votos em branco, por exemplo, caíram para 3%, e 
os votos que podem abrigar sinais de protesto, os vo-
tos nulos, registraram 5%, também dentro dos níveis 
recentes das eleições nacionais. Sr. Presidente e Srs. 
Senadores, são manifestações eloquentes da credibi-
lidade das instituições.

Em nome do PMDB, como seu Líder no Sena-
do Federal, eu gostaria de realçar o desempenho do 
Partido, que, mais uma vez, mereceu a confiança do 
eleitor e reafirmou sua credibilidade, seu caráter na-
cional, sua aceitação. 

Os resultados, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Se-
nadores, não poderiam ser mais confortáveis e mais 
auspiciosos, apontando que o PMDB fez a escolha 
correta ao apoiar um projeto que transformou o Brasil 
e que recolocou o País no rumo do crescimento eco-
nômico, da distribuição de riquezas e da diminuição 
da pobreza.

Afastando-se, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Sena-
dores, das vozes agourentas, a eleição do último do-
mingo demonstrou a pluralidade das forças políticas 
com oscilações naturais do Congresso Nacional, e 
nos governos estaduais, com uma vantagem, claro 
– mas apenas uma vantagem, consequência natural 
da democracia –, das forças políticas que sustentam 
o Governo. 

Houve um sensível crescimento no Congresso 
Nacional dos partidos que apóiam o Presidente Lula 
e estão com a candidatura da Ministra Dilma Rousseff 
para a Presidência da República. 

Na Câmara dos Deputados, essas legendas, Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, alcançaram 383 
Cadeiras de um total de 513 vagas, o que representa 
70% da composição da Câmara dos Deputados. Isto, 
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, se repetiu aqui 
no Senado Federal, pois estavam em disputa 54 Ca-
deiras, sendo que 43 destas 54 Cadeiras foram pre-
enchidas com aliados do Governo Lula. 

Portanto, Sr. Presidente, quero repetir, para o te-
lespectador, para o ouvinte da Rádio Senado, para os 
Senadores que estão no plenário ou em outras depen-
dências da Casa, que estavam em disputas 54 Cadei-
ras aqui no Senado Federal, e 43 destas 54 Cadeiras 
foram preenchidas com aliados do Governo Lula. 

Agora, Sr. Presidente, os Senadores que se aliam 
às propostas do atual Governo, somam, aqui no Sena-
do, 56 Cadeiras, o equivalente a 69% da Câmara Alta, 
apenas 1% abaixo da composição da Câmara dos De-
putados, que chegou – repito – a 70% dos votos. 

A Ministra Dilma e o Presidente Michel Temer fize-
ram uma campanha elegante, madura e respeitosa. Em 
suas viagens pelo Brasil, nos programas de televisão 
e no radio, mostraram realizações, obras, resultados 
no emprego, resultados nos salários, na infraestrutu-
ra, na moradia, no Bolsa-Família e apresentaram, Sr. 
Presidente, sobretudo, propostas, muitas propostas, 
para continuarmos avançando no Brasil. Por isso, a ex-
Ministra Dilma obteve a expressiva maioria de votos e 
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venceu, Sr. Presidente, em dezoito Estados da Fede-
ração contra oito Estados vencidos pela população. 

Aqui no Distrito Federal, venceu a Senadora e 
ex-Ministra Marina Silva, que tem, Sr. Presidente, aqui 
nesta Casa todos nós sabemos – Senador Flexa Ri-
beiro “campeoníssimo” de voto, no Brasil, parabéns a 
V. Exª –, uma história de luta política, que tem o res-
peito do Senado Federal e tem – todos sabem – muita 
afinidade com o Presidente Lula. 

A campanha de Marina, Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, é um marco, um exemplo para o País. 
Ela foi elegante, propositiva, convincente, refletiu sobre 
a realidade do Brasil e se recusou, Sr. Presidente – é 
importante destacar isso –, a engrossar o vale-tudo, 
que marca as campanhas presidenciais. Essa nova 
mentalidade, a mentalidade que foi incorporada, ma-
terializada pela Senadora Marina Silva, é elogiável, 
portanto, sobre todos os aspectos. 

Nesse segundo turno, vamos para as ruas com 
muita determinação. Vamos aprofundar as comparações 
e exibir ao País a melhoria das estatísticas socioeco-
nômica do Brasil: o aumento real dos salários em mais 
de 90% das categorias; o incremento real e histórico do 
salário mínimo, coisas que, assim, Sr. Presidente, em 
todos os momento o Senado Federal esteve na defe-
sa desses princípios, dessas mudanças. Recordo-me, 
como Presidente do Senado, criarmos uma comissão, 
que foi Presidida pelo Senador Paulo Paim, que pro-
punha uma política para reajustar o poder de compra 
do salário mínimo, política que foi levada pelas cen-
trais sindicais, pela comissão, pelo Paulo Paim para o 
Presidente Lula, que incorporou, Sr. Presidente, essa 
recuperação do poder de compra do salário mínimo. 
Recordo-me que nas outras eleições presidenciais o 
debate era, sobretudo, marcado pela promessa de 
cada candidato de que pagaria um salário mínimo de 
até US$100. Era o máximo que o FMI e que algumas 
pessoas achavam que a economia podia pagar. Mui-
tos diziam que não podia ter um salário mínimo maior, 
porque a Previdência Social quebraria, porque os Mu-
nicípios quebrariam. E essa fórmula, essa política, foi 
levada adiante, e nada quebrou, e melhorou a condição 
de vida do povo brasileiro. Pelo menos, Sr. Presidente, 
essa é a percepção que todas as pesquisas de opinião 
pública refletem. Mas assim: o aumento real dos sa-
lários em mais de 90% das categorias; o incremento 
real do salário mínimo, como dizia; a criação de mais 
de 15 milhões de novos empregos; a efetiva redução 
da pobreza; a distribuição de renda verdadeira; e o 
respeito mundial conquistado pelo Brasil. 

Para nós, que estivemos à frente do PMDB aqui 
no Senado Federal, é com satisfação, Sr. Presidente, 
que observamos a eleição de 17 Senadores, soman-

do 21 Senadores a representação do nosso Partido 
nesta Casa, o Senado Federal, uma representação, 
como sabe V. Exª, maior do que a representação atu-
al. Foram eleitos ainda 79 Deputados Federais – a se-
gunda maior bancada da Câmara Federal – e quatro 
Governadores em primeiro turno: o Governador Sér-
gio Cabral, o Governador André Pucinelli, o Governa-
dor Silval Barbosa e a Governadora Roseana Sarney. 
Quero cumprimentar todos os Governadores eleitos, 
mas especialmente a estes quatro Governadores do 
PMDB, que se elegeram no primeiro turno. Faço isso 
como Líder do Partido, em nome de toda a bancada 
do PMDB nesta Casa.

Novamente cumprimento o Governador Sérgio 
Cabral, André Puccinelli, Silval Barbosa e Roseana 
Sarney.

Outros três Governadores, Presidente – Confúcio 
Moura, Íris Resende e José Maranhão – disputarão o 
turno suplementar, além de seis Estados – é importan-
te destacar isso –, onde Governadores foram eleitos 
em coligação com o PMDB, exatamente Amazonas, 
Ceará, Espírito Santo, Piauí, Santa Catarina e Sergipe. 
Em outros dois Estados, o PMDB, coligado com outras 
legendas, vai disputar o 2º turno, como é o caso, Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, do Distrito Federal 
e da minha querida Alagoas. O PMDB, nesses dois 
outros Estados coligados, vai enfrentar o 2º turno aqui 
no Distrito Federal e em Alagoas.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, faço um 
atalho obrigatório para lamentar – e é importante dizer 
isso da tribuna do Senado Federal – verdadeiramente 
o nosso progressivo processo de judialização da polí-
tica. A delonga na decisão sobre candidatura, Sr. Pre-
sidente, gerou prejuízo de toda ordem. Muitos desses 
prejuízos são irreparáveis. Em Alagoas, por exemplo, 
não foi diferente. 

Apoiamos, como o Senado sabe, o Governador 
Ronaldo Lessa, como uma firme convicção. Ele tem 
– e por isso o apoiei e continuo apoiando com muita 
satisfação – o melhor perfil para resgatar Alagoas e 
fazer com que o Estado ande no mesmo compasso 
econômico e social de todo o Brasil.

Enfrentamos, Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
uma campanha difícil, uma campanha complexa, uma 
campanha suja, recheada de papéis apócrifos, DVDs 
falsos, inúmeras falsidades! 

E a Justiça, Sr. Presidente – e essa “judicializa-
ção” é muito ruim sobretudo por isso –, pronunciou-
se sobre a candidatura de Ronaldo Lessa – pasmem 
com isso! – só na antevéspera da eleição e confirmou, 
Sr. Presidente, nesse pronunciamento apenas na an-
tevéspera da eleição, o que todos sabiam: a legali-
dade da candidatura de Ronaldo Lessa. Imaginem: a 
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campanha inteira nós passamos esperando pela de-
cisão, pelo pronunciamento da Justiça. Essa decisão 
só aconteceu na quinta-feira à noite, na antevéspera 
da campanha eleitoral; portanto, já depois do horário 
gratuito de televisão.

O caso de Alagoas, Sr. Presidente, por tudo isso, é 
surpreendente. Atente para isso, preste atenção no que 
eu vou dizer: Ronaldo Lessa, quando era Governador e 
não era candidato a nada, portanto, repito, quando era 
Governador do Estado, não era candidato a nada, foi 
condenado por dar e pagar um aumento salarial para 
os professores. Ele, quando era Governador, não era 
candidato a nada, deu um aumento aos professores no 
Dia dos Professores. A eleição era um pleito municipal, 
e ele foi condenado a uma condição de inelegibilidade. 
Por isso passou três anos como inelegível, quando em 
muitos lugares ele teria apenas recebido uma multa, 
ou seja lá o que for. Friso, Sr. Presidente, que ele não 
era candidato; ele era Governador do Estado. No Dia 
dos Professores, ele anunciou um aumento para os 
professores de todo o Estado e pagou o aumento. Por 
isso, foi condenado a três anos de inelegibilidade.

Como disse, o reconhecimento aos professores 
no dia da categoria poderia – queria repetir – até ge-
rar, no limite, uma multa. Foi isso que aconteceu em 
vários Estados da Federação. Poderia gerar uma multa 
porque deu um aumento. Não era eleição, ele não era 
candidato, mas deu um aumento no Dia dos Professores 
e pagou esse aumento como Governador do Estado. 
Em alguns lugares, isso poderia até gerar uma multa, 
mas lá, em Alagoas, infelizmente, com Ronaldo Lessa, 
gerou três anos de inelegibilidade. Três anos de inele-
gibilidade! Punição, Sr. Presidente e Srs. Senadores, 
que foi extinta em 2007. Essa punição de três anos 
de inelegibilidade foi extinta em 2007, ano a partir do 
qual Ronaldo Lessa ficou apto a ser votado. Portanto, 
já havia cumprido aquela condição de inelegibilidade. 
Aquela decisão já havia se exaurido desde 2007. Mas 
apenas na quinta-feira, já fora do horário gratuito, a can-
didatura foi confirmada pelo Tribunal Superior Eleitoral, 
o que provocou, Sr. Presidente, muitos danos.

No próprio julgamento do Tribunal Superior Elei-
toral, muitos Ministros disseram que a delonga, a de-
mora na decisão, indiscutivelmente, ajudaria o voto 
útil, e foi assim. Esse estímulo ao voto útil foi o grande 
adversário que tivemos no primeiro turno da eleição, 
porque, nessa confusão de ficha suja e ficha limpa, 
eles incluíam no debate o candidato a Governador de 
Alagoas, que havia recebido a condição de inelegibi-
lidade, porque, quando Governador, havia dado um 
aumento aos professores no dia da categoria, num 
processo de eleição municipal.

Os adversários, Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
chegaram ao despudor de veicular uma peça na TV 
como se fosse uma mensagem institucional da Justiça 
Eleitoral, afirmando que Ronaldo Lessa não poderia 
ser candidato. Repito: os adversários chegaram a vei-
cular na campanha eleitoral uma peça como se fosse 
um aviso da Justiça Eleitoral! Isso teve de ser retirado 
depois de dias de veiculação. Era como se fosse um 
aviso do TSE de que o Ronaldo Lessa, por ter dado, 
repito, o aumento aos professores no Dia dos Profes-
sores, não poderia ser candidato e de que, se as pes-
soas votassem no Ronaldo Lessa, elas iriam perder 
o voto, porque o Ronaldo Lessa não poderia ser can-
didato. Foram milhões e milhões de panfletos e DVDs 
distribuídos no Estado de Alagoas, em todos os bairros 
de Maceió. Imaginem o que significa isso no processo 
eleitoral! Vejam o absurdo em que tudo isso redundou! 
Era, Sr. Presidente, assim, o desespero dos adversá-
rios, o limite do desespero dos adversários. 

Os eleitores de Lessa, portanto, passaram toda 
a campanha eleitoral, do primeiro ao último dia, na dú-
vida, inseguros e atemorizados. Mas, Sr. Presidente, 
graças a Deus, ao final e ao cabo, prevaleceu a ver-
dade contra tudo, contra todos.

Agora, vamos caminhar firmes para a vitória no 
segundo turno, quando a disputa, sem dúvida, é mais 
equilibrada, mais democrática, mais igualitária, com o 
mesmo tempo na TV, com o mesmo tempo no rádio.

Eu quero aqui, Sr. Presidente, informar que hoje, 
durante o café da manhã com a base aliada, que tive-
mos lá no Palácio da Alvorada, o Presidente Lula ga-
rantiu que vai a Alagoas quantas vezes for necessário 
para ajudar na candidatura de Ronaldo Lessa, postura 
muito coerente, já que Lula foi o Presidente que mais 
prestigiou Alagoas nos últimos anos, seja com visitas, 
seja com apoio, com solidariedade, com investimentos 
nas enchentes.

Todos os investimentos que acontecem em Ala-
goas, sem exceção, são investimentos do Governo 
Federal. Todos, sem exceção, ou são investimentos 
do Governo Federal ou são investimentos feitos com 
empréstimo contraído junto ao Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social, aprovado por 
todos nós aqui, no Senado Federal.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Senador, nós pernambucanos todos gos-
tamos muito de Alagoas. É por isso que o Lula....

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Obri-
gado, Senador Roberto Cavalcanti.

No resto do País, Sr. Presidente – e já estou en-
cerrando –, o desempenho do PMDB reforça uma evolu-
ção, uma trajetória de sucesso que se viu nas eleições 
municipais, em que o PMDB elegeu o maior número 
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de prefeitos e vereadores do Brasil. O eleitor vem, sis-
tematicamente, reposicionando o PMDB no centro das 
grandes decisões nas três esferas de poder.

Esses resultados muito positivos são, como eu 
disse no início, motivo de celebração, mas sobretudo, 
Sr. Presidente, de uma profunda reflexão sobre nossa 
responsabilidade, disposição de perseverar e vontade 
de acertar.

O PMDB deixou no passado suas hesitações, 
dubiedades, e embarcou, Sr. Presidente, num projeto 
que está mudando o Brasil, que está transformando 
o Brasil, que está revolucionando o País. Os resulta-
dos, quantitativos e qualitativos, ficaram, como todos 
sabem, já disse aqui, acima das nossas expectativas. 
Nós do PMDB nunca faltamos e nunca faltaremos ao 
Brasil. Nós nunca faltaremos ao Brasil. Nós nunca fal-
taremos à democracia.

Vamos juntos, Sr. Presidente, agora, nos dedi-
car de corpo e alma, integralmente, para eleger Dil-
ma, a primeira mulher que chegará à Presidência da 
República.

Muito obrigado, Sr. Presidente, pela generosida-
de, pela gentileza. Eram essas as informações que eu 
queria dar ao Senado e ao País.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Senador Renan Calheiros, V. Exª, como 
Líder do PMDB, merece todas as atenções. Em meu 
nome pessoal, eu gostaria de parabenizar V. Exª pela 
brilhante eleição, pela chancela popular por que pas-
sou agora em Alagoas, uma eleição dificílima. Todos 
sabem que a eleição de Alagoas talvez tenha sido uma 
das mais difíceis do Brasil.

Fiz uma constatação aqui – minha origem é Eco-
nomia –, então a expectativa de vida que dou a V. Exª 
é de pelo menos cem anos, como 25% de cem anos, 
um quarto de sua vida, V. Exª vai passar só com a con-
clusão do terceiro mandato.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL ) – Eu 
agradeço.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Porque são oito por três vezes. Eu queria 
parabenizar V. Exª por ser um dos 43 em 54 cadeiras 
disputadas, vitoriosas, na coligação que apoia V. Exª 
e que apoia o Presidente Lula.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – É. 
Esse é um dado... Muito obrigado a V. Exª pela inter-
venção, pelas palavras, pelos estímulos em todos os 
momentos – em todos os momentos! Muito obrigado. 
Devo muito a esta Casa e devo também muito, muito 
mesmo, a V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Nós somos amigos, independentemente 
das trovoadas e tempestades.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Muito 
obrigado, muito obrigado. Mas é importante, como eu 
dizia, celebrar esta vitória aqui no Senado Federal.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Parabéns.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Das 
54 cadeiras, as forças aliadas ao Presidente Lula...

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Quarenta e três.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – (...) 
ganharam 47.

O SR. PRESIDENTE (Bloco/PRB – PB) – Não 
é fácil.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Não 
é fácil. Um grande abraço.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Não é fácil. Parabéns.

Como orador inscrito, chamo para a tribuna o 
Senador Belini Meurer.

O SR. BELINI MEURER (Bloco/PT – SC. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, venho mais uma vez a 
esta tribuna, e desta vez para parabenizar o Ministério 
da Educação, que tomou uma atitude rigorosa, cora-
josa, que precisava ser tomada já há muito tempo. Na 
verdade, está referendando as decisões tomadas pelo 
Conselho Nacional de Educação.

O Conselho Nacional de Educação, Senador Su-
plicy, tomou algumas medidas importantes para a edu-
cação no Brasil. Há muito tempo as universidades eram 
criadas sem quaisquer condições. Qualquer instituição 
de ensino superior era transformada em universidade 
sem qualquer condição de ser universidade e, muitas 
vezes, um professor com apenas a titulação de gradu-
ado numa determinada área estava lecionando para 
os seus iguais. Na verdade, a pessoa saía do curso 
superior e, em seguida, já começava a lecionar para 
os seus, da mesma forma. E isso era muito difícil.

O que acabou acontecendo é que, hoje, o Mi-
nistro da Educação está assinando uma nova regra 
para as universidades. As universidades têm até 2016 
para se adequarem. Elas precisarão ter dois cursos de 
doutorado e quatro cursos de mestrado se quiserem 
continuar na condição de universidade. Se elas não 
tiverem dois cursos de doutorado e quatro de mestra-
do, elas perderão essa classificação de universidade; 
poderão ser rebaixadas à condição de faculdade ou 
de centro universitário.

A grande importância disso é que, nos gover-
nos anteriores, houve um desleixo, para dizer pouco, 
com o sistema universitário, Senador Cavalcanti. Era 
possível criar uma universidade sem condições de 
ser. Por isso, pelo Brasil inteiro, começaram a criar 
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universidades sem quaisquer condições. Isso é ruim, 
porque tenho para mim que a universidade é o centro 
de excelência de uma sociedade. Se nós não tivermos 
universidades com condições, qualidade, universida-
des que tenham como ponto principal a pesquisa e a 
extensão para se aliar ao ensino, não teremos uma 
educação de qualidade.

Aliás, precisamos começar, Senadora Níura, a 
investir nas universidades se quisermos ter uma uni-
versidade, se quisermos ter uma sociedade melhor 
para daqui a alguns anos. O melhor médico é aquele 
que passou por uma boa universidade, o melhor advo-
gado é aquele que passou por uma boa universidade, 
o melhor engenheiro, o melhor professor e o melhor 
político passaram por boas universidades.

Então, se queremos ter condições, qualidade 
para o nosso povo, precisamos prezar pela educação 
universitária. Isso é de extrema importância. Claro, eu 
acredito que é preciso também que se dê condições a 
esses professores. Não adianta agora o Ministério da 
Educação fazer essas exigências em todas as univer-
sidades se os professores dessas universidades todas 
também não tiverem condições de fazer pesquisa, de 
fazer extensão para poder dar qualidade ao seu ensi-
no. É preciso que haja bons salários; é preciso que os 
professores tenham condições efetivas de trabalho.

Eu acredito que, se nós pensarmos dessa for-
ma, nós teremos uma educação de mais qualidade e, 
tendo uma educação de mais qualidade, estaremos 
investindo na sociedade como um todo.

Então, eu quero parabenizar o Ministério da Edu-
cação por essa atitude. É claro que já se levantam vozes 
contrárias. Eu tenho medo do lobby das universidades 
privadas, que vão trabalhar contra essas medidas. Mas 
acredito que é importante, que é necessário investir na 
universidade. Se nós não investirmos na universidade, 
não dermos condições para que professores tenham 
pesquisa de qualidade, que tenham extensão de qua-
lidade, se nós não fizermos isso, se a sociedade não 
investir na sua universidade, não precisamos pensar 
em mais nada.

Aliás, nos últimos tempos, foi grande o número 
de universidades criadas. Foi grande! Uma coisa meio 
solta. Criavam-se e ainda se criam. É preciso que al-
guém proíba esse crescimento meio solto, perdido, de 
universidades em todos os pontos.

Espero e torço para que essas medidas deem 
certo. Espero que elas contribuam para que nós te-
nhamos universidades de mais qualidade daqui para 
frente, Sr. Presidente.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/

PRB – PB) – Parabenizo V. Exª, inclusive pelo pragma-

tismo. Alguns Senadores se estendem, mas V. Exª teve 
a competência de, em menos de dez minutos, transmitir 
sua mensagem. Os Senadores inscritos agradecem.

Para uma comunicação inadiável, convido a Se-
nadora Níura Demarchi.

Encerradas as comunicações inadiáveis, volta-
se à lista de oradores inscritos e à dos inscritos pelas 
lideranças.

A SRA. NÍURA DEMARCHI (PSDB – SC. Para 
uma comunicação inadiável. Sem revisão da orado-
ra.) – Sr. Presidente, Srª Senadora, Srs. Senadores, 
é com grande alegria e com muita honra que repre-
sento o Estado de Santa Catarina num momento tão 
importante, em que o projeto catarinense foi vitorioso, 
numa aliança iniciada em 2002 no Estado, capitanea-
da na plenitude do direito constitucional, do direito de 
votar de todo o povo catarinense, de todo o povo que 
vota como dever de cidadão e que amplia seu exer-
cício cívico individual em favor de toda a coletividade. 
Estamos falando do voto obrigatório, que poderia ser 
facultativo em determinado momento, quando o cres-
cimento da representação, o crescimento da plenitude 
da democracia assim o exigisse. Mas, hoje, com o voto 
obrigatório, Santa Catarina demonstrou nas eleições, 
nas urnas do Estado, que caminha num processo evo-
lutivo desde as eleições para o Governo do Estado de 
2002. Houve o comando de Luiz Henrique da Silvei-
ra, do PMDB, com Leonel Pavan, do meu Partido, o 
PSDB, seguido do PPS, naquela ocasião, capitaneado 
pelo então Deputado Federal Fernando Coruja, e dos 
demais partidos que se aliaram naquele projeto, um 
projeto inovador de descentralização administrativa e 
política do Estado.

A partir de 2006, novamente, congratula-se todo o 
povo catarinense com esse modelo, realmente quebran-
do todos os paradigmas administrativos do Estado de 
Santa Catarina, que foi avaliado positivamente não só 
por todo o povo catarinense, mas também pelo Demo-
cratas, Partido que passou a integrar, a partir de 2006, 
esse grande projeto político para Santa Catarina.

Mais uma vez, renovou-se, naquela eleição, com 
o voto participativo de toda a população catarinense, 
um mandato reelegendo Luiz Henrique da Silveira, Le-
onel Pavan e Colombo, o grande Senador catarinense 
que, neste momento, congratula-se com todo o povo 
brasileiro, com todo o povo daquele Estado, por ter 
sido eleito Governador de Santa Catarina.

Nosso Estado, que se compõe de várias etnias, 
da brava gente brasileira e de várias nações, é um Es-
tado de legalidade, Sr. Presidente, que tem um amor 
muito grande pelo seu trabalho, pela preservação da 
ética e pela educação e um amor descomunal pela 
cultura. Santa Catarina é amante da cultura, é amante 
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extremada da natureza. Tem amor ao esporte, porque 
lá se revelaram grandes esportistas deste País. É um 
Estado que preza as instituições democráticas e que 
tem como sagrada a licitude dos atos da administração 
pública. É um povo que não se coaduna com subter-
fúgios nem com atos espúrios.

O povo, neste último dia 3 de outubro, deu a vitória 
a três grandes filhos catarinenses. Para a majoritária, 
foi eleito Raimundo Colombo, da nossa querida região 
serrana, do Município de Lages. Foi, por três vezes, 
Prefeito de Lages, Deputado Estadual e Senador da 
República e, hoje, é eleito representante daquele Es-
tado, com muito orgulho, para exercer o seu mandato 
a partir do ano que vem. De todo modo também, o ex-
Governador Luiz Henrique da Silveira, do PMDB, teve 
sua cadeira garantida fortemente no Senado Federal, 
por todo o povo catarinense. Esse homem fez sua tra-
jetória política em Joinville, a maior cidade catarinense, 
de que muitas vezes foi Prefeito. Esse homem honra o 
Estado e o País pela representação de estadista que 
tem. Nosso amigo e querido Deputado Federal Paulo 
Bauer, essa figura política, jovem ainda, está dentro do 
meu Partido há pelo menos cinco anos. Esse Partido 
reservou-lhe o direito de ser Senador da República, e 
ele ocupará, honrosamente, a cadeira deixada pelo hoje 
Governador Leonel Pavan. Ele se juntará aqui com o 
Senador Luiz Henrique da Silveira. Paulo Bauer, com 
todo o seu entusiasmo, foi grande Deputado Federal 
e grande Secretário da Educação do nosso Estado. 
Ele está trazendo às cadeiras do Senado todo o seu 
dinamismo, toda a sua postura e ética e toda uma tra-
jetória de ficha limpa no meio da política catarinense 
e também do Brasil.

Quero cumprimentar os quarenta Deputados 
Estaduais eleitos e os nossos dezesseis Deputados 
Federais, que, certamente, farão sua representação 
à altura de todo o povo brasileiro no Congresso Na-
cional e também na Assembleia Legislativa do nosso 
Estado.

Ressalto, Sr. Presidente, a importância desse 
voto e o povo, que exerceu, de fato, seu poder e que 
elegeu pela maioria. Do mesmo modo, saúdo o povo 
catarinense e os seus 4.538.981 eleitores, que foram 
às urnas catarinenses, e 52,72% escolheram Raimun-
do Colombo. Tenho a certeza, Sr. Presidente, de que 
essa vantagem, esse apoio maciço recebido nas urnas 
não se deu em detrimento, mas a favor do povo cata-
rinense. Havia duas concorrentes também à altura do 
povo catarinense. Foram duas concorrentes honrosas 
a Deputada Federal Angela Amin e a Senadora catari-
nense Ideli Salvatti. Lá houve realmente um processo 
democrático, uma eleição limpa, fortemente imbuída 
dos debates e dos projetos para o povo catarinense.

Tenho a certeza de que essa aliança, de que 
esses 52,72% dos votos válidos do meu Estado es-
tarão com José Serra, assim como 45,78% dos votos 
no Estado foram para José Serra, o que lhe deu a 
grande possibilidade, junto com Marina Silva, de ir ao 
segundo turno.

Certamente, vitoriosos estarão no segundo tur-
no, porque perceptível, Sr. Presidente, foi a resposta 
das urnas: mais de 52% dos 130 milhões de brasilei-
ros também querem um novo Governo. Ainda que a 
eleição tenha ido para o segundo turno, sabemos que 
52% nessa grande maciça votação queriam uma nova 
proposta de Governo.

Refiro-me ao exemplo de Santa Catarina, e não 
me posso furtar aqui de considerá-lo. A maioria traba-
lhadora deste País com carteira assinada, Senadora 
Marisa Serrano, encontra-se em Santa Catarina. A 
maioria tem sua carteira assinada, ou seja, a dignida-
de social, da qual o povo precisa. Em Santa Catarina, 
encontra-se, Sr. Presidente, uma organização social 
e política que se eleva pela postura de seus represen-
tantes, de seus empreendedores, tanto em pequenas 
empresas e em cooperativas rurais, como em gigantes 
exportadoras. E meu Município, Jaraguá do Sul, é um 
desses, e o nome de uma dessas empresas é Weg.

Os avanços alcançados se devem ao poder de 
seu povo, às suas mentes evoluídas e ao contexto his-
tórico de superação. Isso é o que se deseja a toda a 
Nação. Assim como Santa Catarina deve respeitar o 
legado de desenvolvimento econômico deixado pelo 
então Presidente Fernando Henrique Cardoso a todo 
o nosso País, da mesma forma, deve respeitar o le-
gado do Presidente Lula por todo o seu trabalho no 
desenvolvimento social.

Deverá haver, nesse segundo turno, sem sombra 
de dúvidas, a inflexão, palavra trazida pelo Senador 
eleito do Distrito Federal Cristovam Buarque. Deve 
haver a inflexão do equilíbrio econômico e social e da 
sustentabilidade, que terá a marca nacional de José 
Serra e da gigante Senadora Marina Silva, essa gran-
de mulher brasileira. O mesmo desejo terá o Brasil, o 
mesmo desejo que se ouve em Santa Catarina. Com 
certeza, essa votação se repetirá, Senador Neuto De 
Conto, nosso Senador catarinense que retorna a esta 
Casa, com quem terei a alegria de dividir ainda os 
próximos dias que me restam aqui, já que depois o 
Senador Casildo Maldaner ocupará esta tribuna, neste 
Congresso Nacional.

Quero aqui, Sr. Presidente, deixar este registro 
do voto catarinense, da força do povo catarinense e 
do reconhecimento e do acolhimento das coisas boas 
que existiram de ambos os lados deste País, nessa 
trajetória dos últimos dezesseis anos da República. 
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Tenho a certeza de que, no próximo momento que 
virá, essa inflexão será realizada e que dois nomes 
estarão certamente juntos nessa eleição que abrimos: 
queremos, de todo o coração, que sejam vencedores 
o nosso então candidato a Presidente, José Serra, e 
também a candidata Marina Silva.

Senador Neuto De Conto, ouço V. Exª.
O Sr. Neuto De Conto (PMDB – SC) – Eminente 

Senadora Níura, cumprimento V. Exª por esse relato 
extraordinário que faz de Santa Catarina, das pessoas 
que dirigem aquele Estado e principalmente daqueles 
que lograram êxito conosco nas eleições majoritárias e 
proporcionais, dando maioria para o Governo de Santa 
Catarina na Assembleia, na Câmara dos Deputados 
e no Senado da República. Com a eleição do nosso 
companheiro Senador Raimundo Colombo, estamos 
elegendo Casildo Maldaner, que é seu primeiro suplen-
te, para os próximos quatro anos. Esse Estado tem so-
mente 1% do território nacional, mas é o quinto maior 
produtor de alimentos e o sétimo maior contribuinte do 
País. Esse Estado inspira poesia e tem alicerçadas no 
trabalho a força de sua gente e as grandes conquis-
tas. Mas eleições não se ganham somente porque a 
sociedade quer. Eleições se ganham com trabalho. E 
o trabalho por meio da descentralização do Governo 
Luiz Henrique é que fez com que todas as cidades, 
todos os Municípios de Santa Catarina tivessem aces-
so asfáltico e com que todas as residências em Santa 
Catarina tivessem energia elétrica. Santa Catarina foi 
colocada à vista do mundo por suas potencialidades 
econômicas, sociais, políticas, culturais. Por isso, tenho 
a alegria de aparteá-la, nesse belo discurso que trans-
mite a dimensão da qualidade da eminente Senadora 
que aqui representa os catarinenses. Mas eu queria 
tomar mais um minutinho do seu discurso.

A SRA. NÍURA DEMARCHI (PSDB – SC) – Pois 
não, Senador.

O Sr. Neuto De Conto (PMDB – SC) – Quero fa-
zer uma homenagem muito forte à mulher catarinense, 
por intermédio de V. Exª e também por intermédio da 
nossa querida Senadora Selma Elias, que me substi-
tuiu nesta Casa com bravura. Essa mulher de garra, 
essa mulher de guerra, essa mulher professora, na 
militância político-partidária no MDB e no PMDB, che-
gou a ser a Presidente do PMDB Mulher e chegou a 
liderar vários processos. Por todas as suas conquistas, 
ela fez parte da nossa chapa, para sermos vitoriosos 
juntamente com o Governador Leonel Pavan. Por isso, 
pela sua história de vida, pelo seu passado de lutas, 
pelas suas conquistas, realizadas principalmente na 
ideologia e na sua formação forte, é que quero aqui 
cumprimentá-la, saudá-la e dizer da alegria que tenho 
por esse período curto em que ela aqui esteve, mas no 

qual demonstrou à sua Imbituba, à nossa Santa Catari-
na e ao Brasil a força da mulher daquela terra. Por isso, 
quero aqui parabenizá-la, aplaudi-la e homenageá-la 
por tudo que fez de bom nesta Casa. E, igualmente, 
eu o faço em relação a V. Exª.

A SRA. NÍURA DEMARCHI (PSDB – SC) – Obri-
gada, Senador.

Quero fazer aparte, então, no seu aparte, agra-
decendo-lhe e também deixando aqui meu registro da 
participação da Senadora Selma Elias. Essa Senado-
ra engrandeceu, sem sombra de dúvida, o Senado 
Federal. Essa mulher é tão aguerrida quanto a nossa 
querida Anita Garibaldi, das proximidades da sua ter-
ra, da sua Imbituba. Essa mulher sempre levantou a 
bandeira, Senador Cristovam Buarque, da educação, 
assim como faz o senhor diante de todo o nosso País. 
A essa Senadora temos de agradecer por ter feito uma 
grande história dentro do PMDB catarinense, por ter 
agregado toda a personalidade feminina, esse gêne-
ro tão importante para a política. Dentro dela, há uma 
grande luz, uma luz de trabalho. A Senadora Selma 
Elias passou por aqui por um período de sessenta dias, 
mas, certamente, foi tão aguerrida quanto um Senador 
que permanece aqui durante oito anos. As marcas das 
pessoas realmente ficam. As pessoas deixam suas 
digitais, independentemente do breve momento ou 
do grande momento por que passam em suas vidas 
públicas. Selma Elias tem uma história de vida pública 
extraordinária. Aqui, ela conseguiu trazer a digital da 
sua personalidade, da sua ética, da sua formação e 
da sua defesa em prol de todo povo catarinense e em 
prol de todo o princípio da educação e da formação 
que ela sempre teve.

Quero da mesmo forma, Senador Neuto De Conto, 
agradecer-lhe. Somos segundas suplentes. Selma Elias 
é segunda suplente. A partir do ano que vem, passo a 
ser primeira suplente, porque Casildo Maldaner, gran-
de Senador Catarinense, será o titular. Muitas vezes, 
não há abertura e apoio no sentido de se abrirem as 
portas para essas pessoas que fazem parte de uma 
grande aliança como suplentes de Senadores ou de 
Deputados ou até como vices que, muitas vezes, com-
põem uma grande estrutura partidária, que trazem a 
vitória junto a um componente político, que trazem o 
seu processo político e também as questões progra-
máticas dos seus partidos, mas dar-lhes a vez e a voz 
é extremamente importante.

Então, quero agradecer-lhe por ter deixado tam-
bém a Selma Elias fazer parte desse processo no Se-
nado Federal. Da mesma forma, sempre agradecerei 
tanto ao Senador Raimundo Colombo quanto ao Se-
nador Casildo Maldaner pela oportunidade que ainda 
estão me dando até o próximo dia 10 de novembro. 
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Então, agradeço a V. Exª pela sua participação. E, aqui, 
comigo, nos próximos dias, obteremos grandes feitos 
em nome do nosso Estado.

Senador Cristovam Buarque, com muita alegria, 
recebo seu aparte. Lembro-me de que, há algum tem-
po, o senhor estava preocupado com sua eleição, e 
tínhamos a certeza de que o senhor chegaria à vitória, 
porque o Brasil precisa do senhor.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Muito 
obrigado, Senadora. Quero agradecer-lhe uma refe-
rência que a senhora fez ao meu nome durante seu 
discurso, mas quero agarrar a parte do discurso em 
que a senhora faz referência à eleição de domingo. 
Sinto que estamos bem sintonizados numa análise. 
Creio que, no domingo, uma imensa quantidade do 
eleitorado mostrou que quer a continuidade do que 
está aí, nesses últimos anos, com o Presidente Lula, 
pois 46% ou 48% dos votos – não me lembro bem – 
foram para a ex-Ministra Dilma.

A SRA. NÍURA DEMARCHI (PSDB – SC) – Fo-
ram 46% dos votos.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Foram 
46% dos votos. Mas uma parte considerável que votou 
na também ex-Ministra Marina quer mudança. Estamos 
entre alguns que votam pela continuidade e alguns que 
votam pela mudança. Somando, esses dois lados dão 
70%. E essa mudança, para mim, é um recado muito 
importante que o povo deu, porque, há uma semana ou 
duas semanas, dava a impressão de que não haveria 
dois turnos, e o povo deu um recado. Essa mudança, 
a meu ver, tem dois componentes. De um lado, está o 
componente jovem que quer mudanças no sentido do 
avanço em direção a um desenvolvimento que respeite 
o meio ambiente, que a Marina Silva tem simbolizado; 
à universalização dos serviços sociais com qualidade, 
especialmente a educação e a saúde – ela se referiu a 
isso bastante; e a uma reforma política que traga uma 
maneira nova de fazer política. Não dá para continuar 
com eleições da maneira como fazemos, do ponto de 
vista partidário, do ponto de vista do financiamento, 
do ponto de vista do corporativismo dominando o pro-
cesso eleitoral. São três reformas, portanto: uma é a 
reforma do modelo produtivo, para incorporar o meio 
ambiente; a outra reforma está no social, para fazer a 
universalização da educação e da saúde, pelo menos; 
e, em terceiro lugar, a reforma política. Esse é um grupo. 
Outro grupo é o daqueles que estão assustados com o 
risco de que os costumes avancem mais depressa do 
que a população pensa e deseja – eu diria de um caso 
específico, o aborto. Esse foi o recado dado, e imagino 
que os dois candidatos, na reta final, vão ter de levar 
em conta esse recado que a população deu por meio 
da Marina Silva. Lembro, um mês atrás, quando ela 

estava pensando em ser candidata – conversei com ela 
–, que ela disse que sentia um chamamento do País. 
Achei bonita a expressão: “Sinto um chamamento do 
País, para que eu faça um discurso no Brasil inteiro”. O 
chamamento surtiu um grande efeito, porque ela trouxe 
uma mensagem, ela seduziu uma parte considerável 
da população com sua mensagem. Espero que essa 
mensagem seja entendida, para que possamos, no 
final do mês, no dia 31 de outubro, votar, atendendo 
de fato à maioria da população brasileira, que deseja, 
por um lado, uma continuidade, mas, por outro lado, 
mudanças na estrutura, no modelo, no funcionamen-
to da sociedade. Aproveito o discurso de V. Exª para 
fazer essa pequena divagação, essa digressão sobre 
o resultado eleitoral e sobre o papel importante que 
teve Marina Silva ao longo de todo esse tempo, para 
nos despertar, para nos alertar de que é preciso ha-
ver mudanças.

A SRA. NÍURA DEMARCHI (PSDB – SC) – Hon-
ra-me o aparte de V. Exª, Senador. E parabenizo-o 
mais uma vez. Estamos realmente conectados nesse 
mesmo ideal. Tenho a impressão de que esse chama-
mento de que disse Marina Silva foi o mesmo chama-
mento que o povo brasileiro transcendeu no momento 
de votar. O segundo turno foi realmente a resposta do 
povo brasileiro por outra dimensão. Tenho a certeza de 
que caminharemos e de que, juntos, todos nós vamos 
construir, acredito, esse novo momento político que o 
Brasil vai viver.

Talvez, não seja o modelo reformista, Senador 
– muitas vezes, fala-se na questão reformista –, mas, 
sim, o aprofundamento da nossa democracia, o apro-
fundamento das relações da administração pública, da 
preservação das instituições democráticas, do desa-
parelhamento do Estado, que é fundamental, para que 
nossa instituição pública seja cada vez mais coerente 
em todas as suas esferas, em toda a sua prestação de 
serviços a favor, realmente, do povo brasileiro. Essa 
resposta da urna foi, de fato, um chamamento, como 
disse a Senadora Marina Silva, e tenho a certeza de 
que, dentro dessa concepção do projeto político tam-
bém de José Serra, apresenta-se essa postura política 
da inovação. Agradeço-lhe seu aparte, Senador.

Gostaria, Sr. Presidente, se o senhor me permi-
tir, de fazer um posicionamento acerca de um projeto 
de lei complementar que estou apresentando no Se-
nado Federal.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Srª Senadora, acredito que a Senadora 
Marisa Serrano está desejando aparteá-la.

A SRA. NÍURA DEMARCHI (PSDB – SC) – Se-
nadora, concedo-lhe o aparte com muita honra.
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A Srª Marisa Serrano (PSDB – MS) – Obrigada, 
Senadora Níura. Vamos falar, daqui a pouco, sobre a 
questão das eleições, como todos hoje estão se posi-
cionando nesta Casa, mas, agora, eu queria falar de 
uma coisa diferente: eu queria dizer da alegria de tê-la 
aqui como Senadora, bem como a Senadora Selma, 
querida companheira de trabalho. Também quero dizer 
que, nessa eleição, não diminuiu o número de mulhe-
res, de representantes femininas no Senado. Mais uma 
Senadora foi eleita. Agora, somos onze Senadoras e 
podemos chegar a doze, o que equivale dizer que, aos 
pouquinhos, estamos enfrentando mais a questão po-
lítica no País, ficando com menos medo de chegar ao 
poder, de enfrentar situações, de enfrentar a política. 
Estou feliz também porque tenho a certeza de que V. 
Exª e a Senadora Selma vão estar sempre aqui a pos-
tos, acompanhando a gente, participando dos proces-
sos junto conosco. Não se esqueçam de vir participar 
aqui conosco, porque esta é a Casa que aprendeu a 
respeitar V. Exª e a Senadora Selma também. Quero 
aqui fazer um cumprimento às duas Senadoras, prin-
cipalmente a V. Exª, que é do meu Partido. 

Fiquei muito feliz em tê-la aqui conosco, em co-
nhecê-la, saber do seu potencial e saber que a senhora 
vem lá de Jaraguá do Sul... Não é isso?

A SRA. NÍURA DEMARCHI (PSDB – SC) – 
Isso.

A Srª Marisa Serrano (PSDB – MS) – ...a sua ci-
dade, de que tem falado tanto aqui. Aprendi a conhecer 
Jaraguá do Sul através de V. Exª. Portanto, seja sempre 
bem-vinda, parabéns pelo desempenho e por ter ele-
vado tanto o nome do seu Estado e do seu Município 
aqui, nesta Casa, e no País! Muito obrigada.

A SRA. NÍURA DEMARCHI (PSDB – SC) – Obri-
gada, Senadora. Fico muito feliz com o seu aparte e 
sei que V. Exª é um exemplo para o Brasil, um exemplo 
de mulher, uma grande legisladora. Mato Grosso do 
Sul, com certeza, e todo o seu povo ficam honrados 
com a sua presença aqui. Tenha certeza de que, até o 
próximo dia 10 de novembro, ainda estaremos juntas 
e participaremos de alguns debates aqui.

Quero dizer que, realmente, quando falo de Ja-
raguá do Sul, eu falo com muito amor no coração – é 
minha terra – e dizer que, dentro do IDH, do Índice de 
Desenvolvimento Humano, que se apresentou hoje 
em todo o Brasil, de todas as cidades brasileiras, Ja-
raguá do Sul está em primeiro lugar no Estado de 
Santa Catarina, pela elevação que deu a toda a con-
dição de evolução humana, digamos assim. Acho que 
não é Índice de Desenvolvimento Humano, acho que 
já é uma evolução humana, que nós devemos dar ao 
povo brasileiro. Eu gostaria de ver muitas cidades des-
te País como é Jaguará do Sul, onde o povo é extre-

mamente organizado, a sociedade civil é organizada 
e realmente trata as questões públicas também com 
muita seriedade.

Obrigada pelo aparte.
Se o senhor me permitir, Sr. Presidente, eu gos-

taria só de fazer um breve relato de um projeto de lei 
do Senado, que eu estou apresentando, sobre orça-
mento impositivo. Gostaria também de deixar, nesses 
meus breves momentos, um posicionamento marcado 
no Senado Federal.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Blo-
co/PRB – PB) – V. Exª terá o tempo que se fizer ne-
cessário.

A SRA. NÍURA DEMARCHI (PSDB – SC) – Obri-
gada, Presidente.

Trago ao conhecimento de V. Exªs a apresenta-
ção do Projeto de Lei Complementar que encaminhei, 
que altera a Lei Geral de Finanças hoje em vigor, a Lei 
nº 4.320, de 1964.

Sabemos do laborioso trabalho desenvolvido pe-
los nobres Senadores Tasso Jereissati, Renato Casa-
grande e Raimundo Colombo, no sentido de apresentar 
projetos de uma nova Lei Geral de Finanças, também 
relatados pelo Senador Arthur Virgílio na Comissão de 
Constituição e Justiça, e, hoje, sob a relatoria do emi-
nente Senador Francisco Dornelles na Comissão de 
Assuntos Econômicos. Mas pretendemos não nos furtar 
à oportunidade de colaborar no debate do progresso 
das finanças públicas no País, contribuindo com os 
aspectos que acreditamos mais críticos e relevantes, 
que podem ser aprovados no contexto de uma reforma 
na lei atual ou servir de subsídio para os relatores que 
se debruçam sobre a matéria.

Temos por objetivo atacar dois problemas que 
atuam como verso e reverso da mesma moeda e que 
acabam gerando graves problemas na condução das 
finanças públicas e nas relações entre os Poderes Exe-
cutivo e Legislativo. Falo da questão do equilíbrio dos 
orçamentos e da impositividade de sua execução. 

Vários projetos têm tramitado nas Casas do Con-
gresso Nacional tendo por objetivo dar impositivida-
de aos orçamentos. Porém, caso não ataquemos os 
principais problemas que envolvem os desequilíbrios 
orçamentários, não existe possibilidade de se tornar o 
orçamento realmente impositivo. Não há como impor a 
execução de um orçamento desequilibrado.

Nosso projeto ataca, inicialmente, a principal fonte 
do desequilíbrio orçamentário da União, o crescente 
orçamento de restos a pagar.

Nesse sentido, propusemos que os valores ins-
critos em restos a pagar que não sejam cobertos por 
disponibilidades financeiras efetivas devam concorrer 
com os créditos aprovados no ano seguinte. Isso tira 
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o incentivo de uma rolagem quase indefinida dessas 
inscrições, que hoje superam as impressionantes ci-
fras de R$82 bilhões e superam o orçamento de in-
vestimentos da Administração Direta e da Seguridade 
Social de um ano.

Tratamos, também, de tornar as despesas apro-
vadas de caráter impositivo, respeitando a arrecada-
ção prevista e a viabilidade técnica e ambiental dos 
projetos incluídos no orçamento, sendo o Poder Exe-
cutivo obrigado a informar quando verificada a inviabi-
lidade técnica ou ambiental ao Poder Legislativo e ao 
respectivo Tribunal de Contas, que julgarão e emitirão 
os pareceres, respectivamente, sobre as contas do 
Poder Executivo.

É importante destacar que essa medida traz um 
novo patamar de relacionamento entre os dois Pode-
res e traz a responsabilidade do Poder Executivo pela 
efetivação do planejamento construído junto com o 
Poder Legislativo, acabando com a possibilidade de 
uso político da peça orçamentária para barganhas 
entre os Poderes.

Instituímos, também, um banco de projetos que 
atrele o planejamento de longo prazo com a realidade 
do orçamento anual e que contenha projetos em que 
já tenham sido analisadas as questões técnicas e am-
bientais, o que facilita e racionaliza a possibilidade de 
emendamento da peça orçamentária anual por parte 
do Poder Legislativo.

Por fim, por reconhecermos a necessidade de 
adaptação e mudança de cultura, estabelecemos um 
prazo de aplicação dos novos dispositivos de dois anos 
para a União, quatro anos para Estados e seis anos 
para os Municípios.

Isso posto, Sr. Presidente, agradeço a atenção e 
peço o apoio de meus pares para a aprovação dessa 
importante legislação que oxalá terá o condão de mo-
dificar as relações financeiras e políticas na condução 
do Estado no Brasil.

Sr. Presidente, gostaria de contar, inclusive, com 
a assinatura de V. Exª neste projeto de lei que encami-
nharei à Mesa e à Comissão.

Obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Blo-

co/PRB – PB) – Será uma honra assinar, junto com V. 
Exª, esse requerimento, esse projeto. 

Aproveito para dizer que tenho um profundo apre-
ço por Santa Catarina, Estado encantador por diversos 
aspectos: pela competência do seu povo, pela beleza. 
Pratico vela de oceano, e o circuito de vela oceânica de 
Santa Catarina, Florianópolis, é um dos mais perfeitos 
e mais agradáveis que existem no mundo. 

Santa Catarina dá uma demonstração de seu 
talento, inclusive aqui, no Senado Federal. Estava 

observando que as coisas não acontecem por acaso. 
Deus ajuda na condição geográfica de Santa Catarina, 
mas também ajuda a quem trabalha. E a bancada de 
Santa Catarina trabalha. Hoje, seus três Senadores 
estavam aqui presentes: Belini Meurer, Neuto De Con-
to, que ainda está presente, e V. Exª, Senadora Níura 
Demarchi. Poderia ter uma quarta Senadora, que deve 
estar nos assistindo em outro lugar, a Senadora Selma 
Elias, que também deu um show com sua competên-
cia, sua simplicidade, seu jeito de ser. Em tão pouco 
tempo, ela encantou a todos. 

Tenho certeza de que isso faz parte desse talento 
que V. Exª nos traz com essa lucidez, com esse equilí-
brio. V. Exª faz parte de uma base política da qual sou 
oposição; porém, tenho de ter profundo respeito pela 
elegância e postura que demonstra aqui, nos brindan-
do com esse trabalho, essa assiduidade e essa forma 
de ser, de encanto pessoal.

Parabéns ao Estado de Santa Catarina por nos 
brindar com três grandes representantes no Senado 
Federal!

A SRA. NÍURA DEMARCHI (PSDB – SC) – Muito 
obrigada, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Blo-
co/PRB – PB) – Como Senadora inscrita, Senadora 
Marisa Serrano.

Senadora, enquanto V. Exª se encaminha à tri-
buna, quero dizer, minha grande amiga e vizinha, que 
lamento que o ex-Governador José Serra não tenha 
colocado V. Exª como Vice-Presidente da República. 
Eu trocava V. Exª por aquele Índio, indo e voltando. É 
uma pena que V. Exª não tenha sido a indicada! Tenho 
certeza de que encantaria o País da forma como en-
canta a todos nós aqui, no Senado Federal.

A SRA. MARISA SERRANO (PSDB – MS. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) 
– Obrigada, Sr. Presidente. Suas palavras são sempre 
muito gentis. Embora eu conheça o Deputado Índio e 
saiba de sua competência, é sempre bom saber que 
temos companheiros, como V. Exª, que acreditam na 
nossa força e na qualidade do nosso trabalho. Muito 
obrigada.

Mas, Sr. Presidente, nós ouvimos muitos aqui fala-
rem – é natural que assim façamos – sobre as eleições. 
Muitos aqui fizeram um balanço sobre as eleições em 
seus Estados, sobre a eleição no País, e eu não que-
ro deixar de falar sobre esse tema também. De fato, 
é um tema muito importante para nós, porque esta é 
uma Casa política, é uma casa feita por políticos e de 
políticos e, portanto, é natural que acompanhemos 
pari passu o que acontece numa eleição cujo primeiro 
turno acabamos de vivenciar no Brasil e cujo segundo 
turno, que se avizinha, ainda vivenciaremos.
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A democracia brasileira, com todos os seus pro-
blemas, está avançando, e isso, para nós, é muito 
importante. O resultado das urnas no último domingo 
mostrou que a sociedade brasileira tem o domínio de 
seu destino.

Tenho falado muito, falei muito nesses meses de 
campanha em meu Estado que, graças a Deus, a so-
ciedade brasileira está numa democracia e tem direito 
a votar, vota e discute as suas questões. Se nós não 
tivéssemos condições de ir às urnas, se a sociedade 
brasileira, a população brasileira não pudesse escolher 
seus representantes, nós estaríamos numa ditadura, 
ela não teria essa liberdade de poder escolher quem 
ela quisesse. 

Então, a primeira coisa que nós temos de fazer 
aqui é um voto de louvor à democracia que nós te-
mos e à participação maciça da sociedade brasileira 
num evento como este. É hora de ela dizer: eu quero 
este, não quero este, eu penso assim, eu penso de 
outro forma. 

É claro e evidente que nós vivemos com contradi-
ções, nem sempre as campanhas políticas têm a lisura 
que nós gostaríamos que tivessem, nem sempre elas 
realmente espelham aquilo que a sociedade almeja, e 
nem sempre a sociedade vota de acordo com aquilo que 
ela gostaria que o coletivo tivesse – às vezes, vota em 
função de interesses pessoais imediatos, nem sempre 
ela pensa no coletivo na hora de votar. Mas, mesmo 
assim, com todas essas formas de insegurança que 
às vezes a democracia nos traz, ela é muito melhor, é 
o regime que realmente interessa a todos os países, 
e assim é por causa da liberdade que dá às pessoas 
de poder fazer as suas próprias escolhas. 

Estas eleições, que vamos continuar vivenciando 
por mais trinta dias, tiveram inúmeras contradições. Eu 
ouvi comentários de várias pessoas sobre a questão 
da insegurança jurídica. Tratava-se, primeiro, de saber 
se os fichas sujas seriam eleitos ou não seriam eleitos; 
depois, se nós poderíamos levar um documento, se o 
título de eleitor valeria. Eu nunca vi um país ter título 
de eleitor que não valesse; pela primeira vez numa 
eleição, o título de eleitor não valeu, porque tinha que 
ter foto e o título de eleitor não tem foto. Então, não 
valeu o título de eleitor. A insegurança jurídica que 
cercou esse finalzinho de eleição não é boa para nin-
guém. De qualquer forma, a sociedade emitiu sinais 
claros de que quer uma sociedade melhor e um futuro 
melhor para todos. 

O voto seguiu na direção de manter equilíbrios 
importantes na repartição da representação dos po-
deres no Congresso Nacional e nos Estados da Fe-
deração .

Analisando os mapas eleitorais – tenho certeza 
de que todos o fizeram –, podemos afirmar que não há 
vencedores nem perdedores. A decisão dos eleitores 
soube garantir espaço de ação para todos na justa me-
dida de suas inserções e influências na sociedade. 

Pensou-se que era possível acabar com a oposi-
ção – o Presidente Lula disse, inclusive, lá em Santa 
Catarina, que iria extirpar os democratas da vida política 
brasileira –, mas a oposição conseguiu nesta eleição, 
apesar do rolo compressor que nós vimos passar, man-
ter o seu espectro tanto na Câmara como no Senado 
e garantir governos importantíssimos na Nação. Além 
disso, no segundo turno, em seis Estados, a oposição 
ainda está brigando para garantir o seu espaço. 

A oposição está viva e vai continuar brigando, 
mesmo que tenha visto pela primeira vez, como eu 
disse há pouquinho, num aparte que fiz, um Presidente 
da República deixar de ser Presidente às seis horas 
da tarde para passar a ser militante. Isso eu nunca ti-
nha visto em meus longos anos de carreira política no 
País; nunca tinha visto um Presidente assumir a função 
de propagador, de militante em todos os momentos, 
assumindo o lugar de sua candidata, assumindo um 
papel de tanta relevância, agindo como um candidato 
na sombra, que coloca suas ideias, luta por sua can-
didata, mas não o faz como fazem outros presidentes 
em outros países democráticos, dentro das regras 
do jogo. O Presidente da República ria das regras do 
jogo, fazia chacota da parte jurídica da nossa eleição, 
e isso tudo foi o lado ruim dessa eleição que acaba-
mos de enfrentar. 

Mas o voto deixou claro também quais são as 
demandas da sociedade para as próximas décadas. 
O voto mostrou o que devemos fazer para reduzir as 
desigualdades sociais e regionais, que são grandes 
ainda em todo o País. O Norte e o Nordeste ainda pre-
cisam de mais apoio, Sr. Presidente, e V. Exª, que é do 
Nordeste, sabe da importância de uma ação afirmativa 
para o Norte e para o Nordeste brasileiro que leve em 
conta suas diferenças em relação ao resto do País.

Diante das tantas desigualdades gritantes, como 
as que temos no Nordeste e no Norte, é hora de o go-
verno ter um olhar diferenciado para essas regiões. 
Não é só dar Bolsa Família: é preciso garantir em-
prego, garantir renda, dar oportunidades às pessoas, 
fazer com que cresçam, tenham oportunidade de me-
lhorar de vida, de ter perspectivas, de ter esperança. 
Isso falta a este País, e falta também nós termos aqui 
um Presidente da República que olhe diferentemente 
para uma região que precisa de mais apoio, que pre-
cisa de mais incentivo para que sua população ganhe 
o espaço a que ela tem direito neste País.
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O voto também mostrou quais são as priorida-
des a serem estabelecidas pelos próximos governos 
e governantes. Felizmente, acredito que estamos con-
seguindo, embora lentamente, construir um ambiente 
institucional que prime pela ética e por valores morais 
que sedimentam a estrutura da família, que, dessa 
maneira, reivindica mais saúde, mais educação e mais 
segurança pública. Esses são temas que ficaram des-
sa campanha. 

Não houve um candidato que tenha ido para os 
palanques e não falasse em saúde, educação e se-
gurança pública. Essas questões são o calcanhar de 
Aquiles dos nossos governos. É por elas que os go-
vernos têm de se pautar, procurando garantir educa-
ção de qualidade para as nossas crianças. E quando 
falo em educação de qualidade, não penso em uma 
educação qualquer, mas em garantir que as nossas 
crianças aprendam realmente. Não é só que estejam 
na escola, mas que aprendam, que tenham compe-
tência, fluência naquilo que estão aprendendo para 
poderem fazer a diferença neste País.

Eu gostaria também de parabenizar a sociedade 
brasileira por sua sabedoria na hora da decisão. Acabei 
de dizer que, às vezes, ficamos impactados quando 
as coisas não acontecem como nós gostaríamos que 
acontecessem. Por exemplo, a questão da ficha suja foi 
um caso emblemático. A sociedade esperava que ela 
bastasse para tirar do governo as pessoas que tives-
sem pendências jurídicas – isso de qualquer partido, 
de todos os partidos –, mas prevaleceu a insegurança 
jurídica, e vimos acabar uma eleição sem que tivésse-
mos ainda claro o número de candidatos eleitos – se 
vale ou não a regra da ficha limpa para esta eleição. 
Essa insegurança ainda fica com todo mundo, mas 
essas contradições são próprias da democracia.

E nós temos que acreditar na democracia, com 
todas as suas contradições, com seus sistemas de 
freios e contrafreios. Nós precisamos lutar por ela, 
garantir que seja o melhor sistema, pois, com todos 
os desalentos, ainda é o caminho que nós temos que 
seguir, para garantir, na nossa sociedade,o espaço da 
liberdade pelo qual todos nós lutamos tanto.

E estamos agora diante do segundo turno para 
a escolha do futuro Presidente da República. A sabe-
doria da sociedade indicou que ninguém receberia 
um cheque em branco para governar este País. Nin-
guém é vitorioso de véspera, ninguém é eleito pelas 
pesquisas. 

E esta é uma questão que nós temos que discu-
tir nesta Casa, discutir a forma de ser das pesquisas 
e a influências que elas têm, às vezes maléficas, e eu 
gostaria que fossem sempre benéficas, para o eleito-
rado. Vimos casos no País em que as pesquisas não 

erraram feio. Parece até que realmente tinham vontade 
e desejo de induzir ao erro o nosso eleitor. Essa é uma 
questão que a gente vai ter que discutir nesta Casa.

Também sabemos que o marketing político é 
um instrumento limitado na conquista dos corações e 
mentes do eleitor. Nem sempre o marketing é tudo. E 
nós vimos isso também nesta eleição, como vimos nas 
outras, e hoje foram referendadas. Que a trucagem, a 
maquiagem, a ausência de transparência e o salto alto 
não resistem ao crivo do eleitor mais crítico. Aquele 
eleitor crítico não se deixa enganar. E nós vimos isso 
nesta eleição também. 

Estamos agora diante de duas propostas diferen-
tes para o País. O Brasil quer avançar, o Brasil quer 
dar passos para a frente, o Brasil quer se desenvolver 
com menos corrupção, com menos aparelhamento, 
com menos clientelismo, com menos empreguismo. 
Essa tem que ser a nossa luta. Isso tem que estar no 
cerne da fala dos nossos dois candidatos que vão para 
o segundo turno. Aquele que possa avançar no País, 
mas no rumo certo. Avançar, como eu disse, com me-
nos empreguismo, com menos aparelhamento, com 
menos corrupção. 

Estamos cheios de corrupção neste País! Nosso 
futuro Presidente tem que vir às claras e dizer ao nosso 
povo que não aceita corrupção, que não passa a mão 
na cabeça dos corruptos, que quer a limpeza deste País 
e que vai lutar para que o brasileiro ande de cabeça 
erguida e tenha orgulho de ser brasileiro, e não aper-
te o coração sempre que se fala em corrupção, pois o 
Brasil está no meio daqueles países corruptos. 

O povo brasileiro tem que aprender desde peque-
nininho a não aceitar a corrupção em hipótese algu-
ma, a não aceitar a corrupção nas filas, a não aceitar 
a corrupção no trabalho, a não aceitar a corrupção 
na escola, a não aceitar a corrupção em nenhum am-
biente. Isso faz parte da família, e a família tem que 
ensinar também os seus filhos a não aceitarem um 
país de corruptos. Temos que levantar a cabeça e não 
aceitarmos que isso se torne uma endemia no nosso 
País. Temos que batalhar, que lutar contra a corrupção 
em todos os lugares em que ela estiver. 

O que o Brasil deseja? Se não deseja nada disso, 
ele deseja mais empreendedorismo. Nosso Presidente 
aqui, que é um trabalhador, que luta e que dá empregos 
no seu Estado, sabe disso. O Brasil precisa de empre-
endedorismo, de pessoas que tenham criatividade. O 
Brasil precisa de mais avanço nos setores institucionais, 
de mais, como disse, saúde e educação. O Brasil quer 
menos palanquismo e mais realizações.

Estamos cansados de ilusões, queremos realida-
de e realizações efetivas. O que significa isso? Significa 
termos menos mortalidade infantil; termos uma edu-
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cação melhor no País, o que não temos; termos uma 
saúde melhor, o que não temos; termos segurança, o 
que não temos. Se o Brasil não tem isso, precisamos 
melhorar e muito. É isto que precisamos: realizações. 
Que o povo brasileiro se sinta mais seguro, que o 
povo brasileiro tenha o mínimo suficiente para viver 
com dignidade. 

Nesse segundo turno, vamos ter oportunidade de 
discutir as propostas, e ver as ideias dos candidatos. 
Eu quero ver, por exemplo, as propostas da candidata 
Dilma; eu quero ver as suas ideias. Até agora, ela só 
falou do que o Lula fez, exaltando o Governo do Pre-
sidente. Eu quero saber de um eventual governo dela: 
como ele seria, quais as ideias dela, quais as propos-
tas dela para o País. Eu não quero que ela fique sem-
pre se escorando em outros. O que nós queremos, o 
que a sociedade brasileira quer – por isso, deu-se o 
segundo turno –, é conhecer mais as propostas e as 
ideias dos dois candidatos.

Esperamos também – quero repetir aqui – que o 
Presidente da República abandone o seu protagonismo 
até tresloucado e passe a agir como estadista, atuando 
mais como magistrado do que como militante e chefe, 
como disse Fernando Henrique, de uma facção política. 
Acredito que ainda há tempo para o Presidente Lula 
passar para a história como um homem limpo, repleto 
de grandeza, deixando o segundo turno para os candi-
datos, interferindo o menos possível. A população vai 
votar nos dois candidatos que aí estão. E ela tem que 
ter o direito de ouvir as propostas dos dois candidatos 
e não a fala do Presidente que está saindo. 

Ele, o Presidente Lula, engrandecerá o pleito e 
fortalecerá a democracia se conseguir manter o equi-
líbrio, agindo como manda a prudência e o bom sen-
so. Os discursos do Presidente, no decorrer dessa 
campanha, desmerecem a sua popularidade. Ele se 
apequenou diante da democracia ao propor extirpar 
um partido político, ao sugerir restrição da liberdade 
de imprensa, ao fazer chacota do Judiciário, ao concla-
mar os militantes a uma luta radical contra aqueles que 
ele considera inimigos. Isso é se apequenar dentro da 
história e da nossa democracia. Eu lamento pelo Pre-
sidente e lamento pela sua candidata, que tem ficado 
na sombra, despersonalizada, acuada, sem permitir 
que o eleitor saiba quem de fato ela é, o que pensa e 
o que pretende fazer. 

Acredito que esse segundo turno seja fundamen-
tal para o futuro do Brasil. Eu quero conclamar todos 
os brasileiros para que acompanhem as discussões 
e estudem as proposta de cada candidato e para que 
decidam com esperança no coração, com fé em Deus 
e com grandeza de alma, a fim de garantir a transfor-
mação deste grande País. 

Eram essas as minhas palavras, Sr. Presidente, 
esperando que, no dia 31 de outubro, quando nova-
mente o brasileiro for às urnas, vote pelas propostas 
que nós queremos para melhorar este País: vote pela 
saúde, vote pela educação, vote pela segurança, vote 
pelo emprego, vote pelas oportunidades, vote pela 
esperança e pelo futuro. Não vote por questões pe-
quenas, por questões menores. Vote pelo País. Veja 
o povo brasileiro, veja o sorriso das nossas crianças, 
veja o ânimo das pessoas e aí vá votar. Vote pelo País, 
vote pelo Brasil!

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – V. Exª 
me permite um breve aparte?

A SRA. MARISA SERRANO (PSDB – MS) – 
Desculpe-me, eu não tinha visto que V. Exª havia le-
vantado o microfone.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Pri-
meiro, quero concordar com um dos aspectos do pro-
nunciamento de V. Exª sobre o quão importante será 
esse segundo turno. Felizmente, nós vivemos numa 
democracia, onde o processo de eleições em dois 
turnos permite ao povo brasileiro melhor aferir e com-
parar as propostas, as atitudes, os valores de ambos 
os candidatos. Certamente não teremos apenas o ho-
rário eleitoral, dez minutos diariamente de cada um, 
mas em especial os debates, que serão iniciados no 
domingo próximo, na rede Bandeirantes. As demais 
emissoras também poderão propiciar essa oportu-
nidade. Feliz é o povo brasileiro que está tendo essa 
oportunidade. Considero que ambos os candidatos 
têm qualidades formidáveis. Eu tenho muita confian-
ça, avalio – e aí de maneira diferente de V. Exª – que o 
povo brasileiro pôde, ao longo dos últimos três, quatro 
meses, conhecer melhor aquela pessoa sobre quem 
o Presidente Lula disse: “Olha, a Ministra Dilma Rous-
seff foi a pessoa que melhor contribuiu para que eu 
pudesse realizar um governo com tantas qualidades, 
no qual foi possível compatibilizar a estabilidade de 
preços com a melhoria da distribuição de renda e o 
crescimento da economia, mesmo em meio à crise tão 
fantástica que aconteceu internacionalmente”. Há um 
reconhecimento. Dilma Rousseff conseguiu passar de 
um patamar bastante modesto, no início do ano, para 
um patamar que se aproximou dos 50%, pelo reco-
nhecimento de suas qualidades. O Presidente Lula, 
obviamente, entusiasmou-se muito pela sua candidata 
e é livre para dizer o que acha a respeito dela. Se, em 
alguns momentos, ele externou a sua preocupação, às 
vezes até tendo sido um pouco agressivo em relação 
ao que a imprensa publicou, na verdade, o Presidente 
Lula nunca criou qualquer dificuldade para a liberdade 
de imprensa. Mas o importante – e neste ponto quero 
concluir concordando com V. Exª – é esta formidável 



46434  Quarta-feira 6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2010

oportunidade que a democracia no Brasil propiciará, 
praticamente em igualdade de condições, ao povo bra-
sileiro: escolher entre Dilma Rousseff, a pessoa que 
eu recomendo, e José Serra, pessoa pela qual tenho 
muito respeito também.

A SRA. MARISA SERRANO (PSDB – MS) – 
Obrigada, Senador Suplicy. V. Exª tem outra visão, e 
é natural que tenha. Esta é a riqueza da democracia: 
podermos falar das nossas linhas de pensamento e, 
principalmente, das questões que nós acreditamos, 
principalmente da forma como nós achamos que deve 
ser este País. Mas eu acredito muito, Senador Suplicy, 
que as pessoas, para governarem um País como o 
nosso, têm de ter experiência de vida, e experiência 
de vida em comunidade, com a sociedade. 

Pode-se falar qualquer coisa do Presidente Lula, 
menos que ele não tenha tido experiência. Ele foi cinco 
vezes candidato a Presidente da República. Nas quatro 
primeiras vezes, ele andou por este País, conhecia a 
população, conhecia os problemas brasileiros, deba-
teu enormemente, debateu em todas as campanhas, 
estava presente, acompanhando a vida do cidadão 
brasileiro. E a mesma coisa em relação a José Serra: 
estava sempre presente na luta diária, como Gover-
nador, como Prefeito, como Ministro, como Senador, 
como Lula fez a vida toda. Agora o difícil é a gente não 
conhecer as pessoas em que se vota. Difícil é votar só 
porque alguém está indicando e mandando: “Esse é o 
meu candidato”. Isso, sim, eu acho difícil para o povo 
brasileiro. Essa é a nossa discordância, a discordân-
cia a favor de quem tem competência, de quem tem 
experiência e contra quem não tem.

Portanto, Sr. Presidente, deixo aqui a minha fala, 
esperando que, no dia 31, o brasileiro vá às urnas 
alegre, feliz, contente e vote pelo Brasil, vote pelo 
melhor!

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Blo-
co/PRB – PB) – V. Exª, merecidamente, foi premiada 
com muito mais tempo do que o Regimento permite, 
porque, na verdade, os pronunciamentos de V. Exª 
sempre são enriquecedores.

A SRA. MARISA SERRANO (PSDB – MS) – 
Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Parabéns!

Convido o Senador Inácio Arruda, como orador 
inscrito, para ocupar a tribuna.

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Srªs e Srs. Senadores, venho, em nome do meu 
partido, o Partido Comunista do Brasil, primeiramente 
anunciar que a nossa bancada no Senado da Repú-
blica cresceu 100%, Sr. Presidente. 

Esse crescimento é lento e gradual, mas muito 
consistente. Se nós formos usar a estatística, é eviden-
te que V. Exª vai considerar: “Puxa vida, mas cresceu 
100%?”. É isso mesmo. Nós elegemos a Senadora 
Vanessa Grazziotin em um dos Estados mais impor-
tantes da Federação. Trata-se de uma mulher desta-
cada na política do seu Estado e do Brasil. Vanessa 
Grazziotin foi Vereadora em Manaus, elegeu-se, em 
1994, Deputada Federal – assumiu em 1995 –, e teve 
de três a quatro mandatos de Deputada Federal, elei-
ta legitimamente pelo seu Estado, e agora se elege 
Senadora da República.

Para nós tem grande significado. A força política 
do nosso partido vai-se avantajando, vai começando a 
aparecer, e isso é parte da consolidação do processo 
democrático no Brasil. Quanto mais democracia, melhor 
para a gente expor as nossas ideias, explicar ao povo 
quais são as nossas propostas, qual é o programa do 
nosso partido, por que nós defendemos com tanta for-
ça a necessidade do desenvolvimento, do crescimento 
econômico, da inclusão de milhões de brasileiros que 
têm ficado, durante largo período, à margem da pro-
dução das riquezas no nosso País. E, para consolidar 
essas posições que defendemos, é evidente que pre-
cisamos ter representação nessas esferas do poder 
político, especialmente no Congresso Nacional, que 
é uma Casa política proeminente.

Nós elegemos a Senadora Vanessa; elegemos 
15 Deputados Federais, aumentando a representação 
do Partido Comunista na Câmara dos Deputados; au-
mentamos a nossa representação nas assembleias 
legislativas do Brasil, elegendo 19 Deputados Esta-
duais; tivemos uma participação ativa nas eleições 
majoritárias.

Em São Paulo, lançamos a candidatura de Netinho 
de Paula, que foi quase trucidado midiaticamente, não 
pelos defeitos, mas pelas qualidades especialmente. 
Prevaleceu, sobretudo, o preconceito em relação a 
Netinho de Paula, que já é hoje um parlamentar des-
tacado no Município de São Paulo. Netinho é Verea-
dor da cidade de São Paulo e sofreu vários ataques, 
principalmente pela trajetória como músico da Música 
Popular Brasileira.

Eu me lembro de Chiquinha Gonzaga, uma mu-
lher no final do século XIX, início do século XX: como 
foi discriminada por tocar chorinho! Primeiro, por ser 
música, por ser compositora; depois, por ser uma 
mulher que tocava a música brasileira, a música do 
nosso povo.

Alguns se referiam, no plano nacional, alguns fi-
gurões do high society brasileiro: “Como é que é? Vão 
eleger esse pagodeiro paulista para cá?”. Quer dizer, é o 
ato da discriminação acovardada. Na verdade, eles não 
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gostam da Música Popular Brasileira, eles não gostam 
do sentimento de povo. Esse cheiro de povo incomoda 
muita gente que tem poder, que detém meios, princi-
palmente os que detêm os veículos de comunicação 
com mais inserção no meio do povo brasileiro. Não só 
em São Paulo, mas com repercussão nacional, porque 
São Paulo repercute no Brasil inteiro, meu caro Presi-
dente Roberto Cavalcanti. Além disso, diziam: “Além 
do mais, é negro, pagodeiro e comunista!”. Esse é o 
preconceito exposto pela elite paulista em relação a 
Netinho de Paula. Mas ele saiu-se, posso dizer... E 
quero aqui dar-lhe os parabéns pela atuação. Ele não 
caiu nas provocações insistentes e permanentes de 
gente paga para fazê-las. Teve uma atuação destacada, 
honesta, honrada. Não fez campanha para terceiros 
candidatos ao Senado, mas para sua dupla: era ele e 
Marta do início ao fim. Não tergiversou, não fez aliança 
com adversários, não fez aliança com inimigo político 
eminente, fez uma campanha limpa, bonita. 

Por isso, Netinho de Paula, você está de parabéns! 
Nós sentimos orgulho de sua presença no nosso parti-
do e desejamos muito êxito à sua atuação na Câmara 
Municipal de São Paulo, à sua destacada atuação na 
Câmara Municipal de São Paulo.

Tivemos, Sr. Presidente, outra candidatura espe-
cialíssima para nós: Edvaldo Magalhães, no Estado do 
Acre, que não conseguiu êxito na eleição. Mas quero 
destacar que Edvaldo Magalhães é uma liderança po-
lítica no Estado do Acre, uma liderança com grande 
capacidade. Dirigiu a Assembleia Legislativa durante 
um largo período, um poder muito importante em todos 
os Estados, sendo respeitado, reconhecido.

Fez uma campanha também unida a Jorge Viana, 
que era o candidato da nossa chapa. Ajudou a eleger 
Jorge Viana. Em uma eleição muito disputada, muito 
acirrada, ajudou a eleger o Governador do Estado, Se-
nador Tião Viana, que acaba de ser eleito Governador 
do Estado do Acre. Trata-se de um Estado pelo qual 
tenho especial apreço. Ali, temos milhares e milhares 
não só de descendentes, mas de cearenses que até 
hoje migram para aquele Estado, por sua relação íntima 
com o povo do Acre, que também é formado, especial-
mente, pelo povo cearense, que, precisando sobreviver, 
precisando garantir seu meio de subsistência e da fa-
mília, muitas vezes teve de migrar para o Norte, onde 
havia água. O Acre foi um solo que recebeu milhares 
de cearenses, que construíram aquele Estado, com a 
ajuda de muitos outros de Estados vizinhos, mas so-
bretudo o povo cearense. Temos ali uma relação de 
grande intimidade.

Então, Edvaldo, receba nosso abraço. Você foi um 
bravo, um guerreiro do povo acreano, com essa relação 
forte com o povo cearense. Você está de parabéns! Você 

elevou o debate político no plano do seu Estado, mas 
também no plano nacional e fez repercutir a presença 
do nosso partido na cena política brasileira. 

Sr. Presidente, nosso partido lançou candidatos 
majoritários também no Estado do Rio Grande do Nor-
te, onde tivemos um candidato ao Senado. Tivemos 
candidato ao Senado no Estado do Rio Grande do Sul, 
uma mulher brava, que teve uma votação destacada, 
Abigail, que ajudou e contribuiu para que trouxésse-
mos de volta a esta Casa, numa eleição também ex-
traordinária, o Senador Paulo Paim. Abigail, uma sin-
dicalista de Caxias, teve uma destacada atuação na 
campanha eleitoral. 

Quero destacar também a atuação de Eduardo 
Bomfim, em Alagoas, que fez dupla com o Senador 
Renan Calheiros. Ele não só contribuiu com Renan 
Calheiros, mas ajudou nosso partido ao debate políti-
co no Estado de Alagoas. 

Quero destacar uma outra figura extraordinária, 
que chegou ao PCdoB, elegeu-se Deputado Federal, 
um jurista renomado, uma pessoa de grande capaci-
dade, de percepção rápida na política, que, em três 
anos de mandato, apareceu como um dos mais des-
tacados na Câmara dos Deputados, sendo, desde o 
início, um daqueles que ficam entre os 100 cabeças 
do Congresso Nacional, por esta instituição perten-
cente ao povo brasileiro, o Diap. Lá, em todas as edi-
ções, desde o início do seu mandato, está Flávio Dino, 
destacando-se entre os dez mais do Congresso Na-
cional, pela sua participação nos debates, pelo poder 
de convencimento, do argumento que ele tem utilizado 
para formular leis que representem o interesse maior 
do povo brasileiro. 

Flávio Dino candidatou-se ao governo do Estado 
do Maranhão e colocou, então, o PCdoB no mapa da 
disputa eleitoral nacional, porque, quem disputa um 
governo de Estado tem presença permanente nas dis-
cussões, no Brasil. Examina-se, ali, a cada instante, a 
posição do nosso partido, se ele vai chegar, se vai ga-
nhar, se vai ter uma participação efetiva, se é apenas 
coadjuvante. E Flávio Dino, ao contrário de tudo isso, foi 
um candidato extraordinário. Elevou demasiadamente 
o debate político no Estado do Maranhão, o que é ne-
cessário. Trata-se de um Estado irmão nosso. 

Para V. Exª ter uma ideia, Sr. Presidente, há uma 
brincadeira no Ceará, no Maranhão e no Piauí, porque 
éramos considerados, até há pouco tempo, os Estados 
com piores índices. Em todos os índices em que se 
media a qualidade de vida do povo, éramos os piores. 
Então, dizia-se: “Pior serão ou pior será, tanto fazia ir 
como voltar”, porque esses eram os Estados com mais 
dificuldade da Federação. Esses Estados, então, preci-
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sam de um debate político, de um arejamento político 
forte, e o Flávio Dino deu essa contribuição. 

A nossa Governadora, que foi reeleita, em primei-
ro turno, Roseana, é uma pessoa com a qual temos 
uma relação antiga, desde a Constituinte, com seu 
pai, Presidente da nossa Casa, mas isso não impediu 
que tivéssemos ali candidatos e agíssemos de forma 
respeitosa; a Senadora e Governadora agindo de for-
ma respeitosa, assim como seu pai. Mas queremos 
destacar a atuação do Flávio Dino, queremos lhe dar 
os parabéns e também à militância do Maranhão. Que 
eleição extraordinária, que eleição bonita! 

Eu estive no ultimo comício da campanha, às mar-
gens do rio Itapecuru, na cidade de Caxias. Um comício 
gigantesco, com mais de 20 mil pessoas, aclamando 
a figura de Flávio Dino como liderança especialíssima 
do povo maranhense. 

Parabéns, Flávio Dino! Parabéns a você! Para-
béns ao povo maranhense, que soube fazer uma bo-
nita campanha! Resolveu-se no primeiro turno, mas foi 
uma campanha disputada, foi uma campanha bonita, 
e tenho certeza de que o nosso partido e também o 
povo maranhense estão orgulhosos de sua participa-
ção nessa grande disputa eleitoral.

Sr. Presidente, no meu Estado, o Ceará, quero 
destacar também esta particularidade: ajudamos ali, 
dando nossa contribuição, do PCdoB, à eleição do Go-
vernador Cid Gomes. Foi reeleito com 61% dos votos 
válidos no nosso Estado. É uma eleição também des-
tacada a do Cid Gomes. Foi um Governador que fez 
um trabalho bonito no Ceará. 

O Cid é daqueles que gostam de planejar, que 
gostam de ver as coisas no seu governo andando or-
ganizadamente; é daqueles que governam literalmente, 
que reúnem sua equipe, que discutem com sua equi-
pe, e o resultado não podia ser outro. Cid se articulou 
o tempo inteiro com sua bancada, de Senadores e 
Deputados, discutiu os problemas do Estado do Ce-
ará, discutiu com os prefeitos, discutiu com o Gover-
no Federal, buscou os empreendimentos, buscou os 
investimentos para nosso Estado. Temos, ali, grandes 
investimentos federais que se estão materializando du-
rante seu primeiro governo e que vão ser concluídos 
durante o seu segundo governo. Poderíamos citar as 
grandes obras que temos hoje no Estado do Ceará, 
com milhares de pessoas empregadas, repercutindo 
em toda a economia do Estado do Ceará. 

Então, ali, tivemos um grande êxito: a reeleição 
do nosso Governador Cid Gomes em primeiro turno. 

Elegemos os dois Senadores da nossa coligação, 
dois Senadores destacados, Sr. Presidente: o Deputa-
do Eunício Oliveira e o Deputado José Pimentel, que 
são dois Deputados destacados. Os dois ocuparam 

Pasta de Ministro do Governo Lula: o Ministério das 
Comunicações e o Ministério da Previdência. Não são 
Ministérios fáceis; são Ministérios difíceis, complicados, 
e eles deram conta das atribuições que estavam sob 
sua responsabilidade e também das determinações do 
Presidente da República, do Presidente Lula. 

E para nós foi de grande importância a eleição dos 
Ministros Pimentel e Eunício Oliveira, dois Deputados 
Federais que chegam ao Senado Federal. 

Foi muito importante para nós ter conseguido 
eleger, no primeiro turno, o Governador do Estado e 
os dois Senadores da República, sem prejuízo da dis-
puta que se deu com o adversário difícil, respeitado, 
que buscamos tratar de forma honrada no Estado do 
Ceará, que foi o Senador Tasso Jereissati, que encerra 
seu mandato neste período.

Sr. Presidente, também nos alegrou, de forma 
demasiada, o crescimento do nosso Partido no Esta-
do do Ceará. Tínhamos eleito um Deputado Federal 
também na última eleição. Agora, elegemos dois De-
putados Federais, duas Lideranças. O Deputado Es-
tadual João Ananias foi Secretário de Saúde, fez um 
trabalho espetacular no nosso Estado. Ele estendeu 
a rede de proteção básica de saúde aos Municípios; 
ampliou a rede hospitalar juntamente com o Governa-
dor; construíram dois novos hospitais públicos de porte 
no interior do Estado; estão construindo 21 policlíni-
cas, que são hospitais de médio porte, com todas as 
especialidades, em 21 regiões; estão construindo 31 
unidades de pronto atendimento; reforçaram os CEOs 
para atendimento bucal à população do interior do es-
tado do Ceará, alguns com grande expressão. Agora 
mesmo, inauguramos um CEO na cidade de Sobral, 
que é regional, para atender à população de uma re-
gião inteira, num consórcio municipal. 

É exatamente esse homem, com essa qualidade, 
com essa capacidade de trabalho que estamos tra-
zendo para o Congresso Nacional, nesse caso, para 
a Câmara dos Deputados, com uma eleição também 
muito boa. 

Estamos reelegendo um figura extraordinária do 
povo cearense, que é o Deputado Chico Lopes, para 
o seu segundo mandato de Deputado Federal. Era 
importantíssimo que conseguíssemos reelegê-lo pela 
simbologia, pelo que ele representa daquele homem 
simples do povo, preparado, capaz, honrado, honesto, 
uma pessoa que discute com qualidade com qualquer 
agente público. Reconduzi-lo para mais um mandato 
teve forma assim especial para todos nós. Considera-
mos, portanto, muito boa a sua reeleição. 

Elegemos o nosso Deputado Estadual – tínhamos 
um Deputado Estadual e o reelegemos –, Deputado 
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Lula Morais, para um segundo mandato como Depu-
tado Estadual pelo Estado do Ceará.

Sr. Presidente, quero também destacar a vitória 
da nossa candidata, Dilma Rousseff. É muito signifi-
cativo o resultado eleitoral. 

Imaginemos uma pessoa como Luiz Inácio Lula 
da Silva, com a sua trajetória de homem respeitadíssi-
mo no mundo inteiro. Antes de ser eleito, em 2002, já 
era respeitado por todos, já havia participado de uma 
eleição em segundo turno no Brasil e mais duas outras 
eleições – Lula foi candidato em 2002 e em 2006 –, 
conseguindo êxito nessas duas eleições. Dilma parti-
cipa pela primeira vez de uma eleição no Brasil. Isso 
não é problema, porque grandes lideranças do Brasil 
conseguiram êxito também pela primeira vez em uma 
eleição. Mas o fato extraordinário é que Dilma, não 
tendo participado de nenhuma eleição, conseguiu uma 
importante vitória, que foi alcançar um índice de 47% 
dos votos no Brasil. Este é o índice que Lula conse-
guiu nas duas eleições para Presidência da República. 
Claro! São três por cento apenas para ter sido eleita 
no primeiro turno. 

Trata-se de alguém que, no início do ano, há oito 
meses, não tinha disputado nenhuma eleição. Muitos 
olhavam e até ficavam na espreita para ver se, che-
gando em abril, aquela candidatura murchava para 
que outros surgissem como candidatos da nossa co-
ligação. Mas, Sr. Presidente, o êxito de Dilma é muito 
grande, muito, muito grande, e reflete o êxito também 
da política desenvolvida em nosso País, o êxito da 
política de Lula. 

Há um desejo que surgiu na campanha. Vejam 
a situação: chegamos, no final da eleição em primei-
ro turno, com quase 70% do povo votando em duas 
mulheres para Presidente da Republica. Precisamos 
averiguar, precisamos observar isso. Duas mulheres 
do povo, com trajetórias políticas diferentes, mas de 
grande atuação no nosso País. Uma, mulher com uma 
formação extraordinária. Veja que, no Rio Grande do 
Sul, ela teve de governar, na área da energia, durante 
o apagão, sem apagar o Rio Grande do Sul. Ela deixou 
o Rio Grande do Sul aceso no apagão, durante aque-
le período do Governo Fernando Henrique, quando a 
economia estava em caos e não havia sequer energia 
para tocar qualquer coisa no nosso País. 

Então, é uma mulher que tem uma trajetória. Ela 
tem trajetória política de grande atividade, uma militante 
de grande atividade, militante que resistiu à ditadura, 
que resistiu ao fascismo, uma mulher de luta, de dis-
posição.Muitos, hoje, tentam tratar de forma pejorativa 
aqueles que resistiram ao arbítrio, à ditadura, que as 
enfrentaram. Não fossem esses, o arbítrio teria durado 
mais no nosso País. Não durou mais, porque teve gen-

te como Dilma Rousseff. Então, essas duas mulheres, 
de trajetórias distintas, Dilma Rousseff e Marina, cada 
qual com o seu estilo, com as suas peculiaridades, têm 
grande participação política. 

Lembro-me dos embates de Chico Mendes, no 
Acre, para defender a floresta com um desenvolvimento 
sustentável. Não queria a floresta intocável, mas sus-
tentável, porque o povo da floresta precisava sobrevi-
ver e, para sobreviver, precisava usar a floresta. Mas, 
como usá-la sem destruí-la de forma absoluta? Então, 
isso fez Chico Mendes. Chico Mendes, também como 
Marina, é da nossa terra. Suas raízes, suas origens são 
lá do Ceará. Eu era vereador da cidade de Fortaleza 
quando levei para lá o primo de Chico Mendes, para 
fazermos uma grande homenagem a Chico Mendes e 
a sua família; Marina e a Lia, a família dela é de Mece-
jana e de Paracuru. O povo do Ceará, evidentemente, 
está ansioso para que possamos unir essas forças, 
unir essas energias de duas mulheres, de duas luta-
doras do povo, de duas mulheres que participaram do 
Governo Lula, que ajudaram o Governo de Lula, que 
construíram o Governo de Lula, que fizeram o maior 
programa de defesa do meio ambiente. 

Lá em Copenhague, não sei se V. Exª se lembra, 
Senador Roberto Cavalcanti, mas o Presidente Lula foi 
aplaudido de pé em Copenhague. Não foi aplaudido de 
pé porque o meio ambiente está um desastre no Brasil. 
Pelo contrário. Foi porque o Brasil, um País ainda em 
desenvolvimento, teve a capacidade de apresentar um 
programa e um projeto de defesa do seu meio ambiente, 
de apresentar um programa sustentável para o meio 
ambiente brasileiro. É por isso que ele foi aplaudido de 
pé na Conferência do Clima em Copenhague. 

São todas essas questões que nos fazem olhar 
o processo eleitoral e perceber que se trata de duas 
mulheres de competência, de caráter e com cara pró-
pria, cada uma com suas peculiaridades, que têm 
condições de se juntar no segundo turno para eleger 
o Presidente da República, para manter o nosso Pais 
no rumo do desenvolvimento, no rumo do crescimento 
e da distribuição de renda de forma equilibrada, para 
o bem das atuais gerações e das futuras gerações. É 
este o nosso desejo. É este o nosso anseio, mesmo 
diante do bombardeio, mesmo diante dos ataques, 
mesmo diante das agressões que foram produzidas 
no primeiro turno.

Há coisas que não podemos ou não devemos falar 
aqui no microfone. Talvez, alguns até tenham coragem 
de fazer coisas indescritíveis que estão nas páginas da 
Internet, que foi um instrumento quase que sujo, utiliza-
do na campanha eleitoral, durante todo esse período, 
para tentar diminuir a força da representação política, 
o caráter da pessoa, tentar desconstruir a imagem das 
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pessoas, o que foi tentado aqui no nosso País, na dis-
puta política eleitoral.

Portanto, Sr. Presidente, quero destacar que essa 
unidade pode se manifestar diretamente pela ação das 
candidatas e pelo povo, porque o povo está de olho, 
o povo quer o Brasil se desenvolvendo, o povo quer 
o Brasil crescendo, o povo quer manter a distribuição 
de renda, o povo quer a construção de mais escolas 
técnicas, o povo quer mais ProUni.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti PRB 
– PB) – Senador Inácio, peço permissão a V. Exª para 
prorrogar por mais 30 minutos a sessão, para que V. 
Exª e o Senador Valdir Raupp façam seus pronuncia-
mentos. V. Exª já está há mais de 25 minutos na tribu-
na e há a expectativa de que Valdir Raupp o imite em 
menos de 25 minutos.

O SR. INÁCIO ARRUDA (PCdoB – CE) – Imagi-
nei que V. Exª iria prorrogar por mais 30 minutos para 
que eu pudesse concluir. Mas ter de dividir com Valdir 
Raupp é um prazer.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti PRB 
– PB) – V. Exª tem o poder de síntese.

O SR. INÁCIO ARRUDA (PCdoB – CE) – É que 
nessa hora, Sr. Presidente, eu quero dizer que eu não 
estou absolutamente desejoso do poder de síntese, 
estou querendo extravasar as emoções que tivemos 
durante todo esse tempo da batalha político-eleitoral.

O Senador Valdir Raupp é um homem merecedor 
de mais de 30 minutos, em função da batalha que ele 
travou no importante Estado de Rondônia.

Quero destacar este aspecto, Sr. Presidente: 
Dilma Rousseff mostrou capacidade que ela tem de 
governar o nosso País não somente ajudando o Lula, 
mas mostrando ao povo brasileiro, durante a campa-
nha eleitoral, o seu desempenho como candidata, o 
seu aprendizado, porque, sendo a primeira vez que 
participa de uma eleição, não tinha a obrigação de ter 
aquele traquejo.

Eu já participei de dez eleições como candidato. 
Dez eleições! Participo da política, na disputa eleito-
ral, já há mais de quinze eleições. Há mais de quinze 
eleições que participo de comitê, que estou à frente de 
campanhas de amigos para governador, para prefeito 
de Fortaleza. De quantas campanhas participei! Agora, 
você participar pela primeira vez e ter esse desempe-
nho... Puxa, não é fácil, no Brasil, com muitos órgãos 
pesados de comunicação num ataque ferrenho. 

Talvez as pessoas tivessem que olhar... Sugiro 
aos especialistas que examinem a edição do Jornal 
Nacional de sábado e vejam, na edição para os três 
candidatos, a sutileza do ataque, vejam como se pode 
desmontar uma pessoa, ainda que dizendo que ela é 
linda e maravilhosa. Olhem como foi feita. Olhem a su-

tileza do bombardeio que se trava numa candidatura 
no plano nacional quando esta representa o progresso, 
o desenvolvimento e a distribuição da riqueza para o 
povo e para as regiões no nosso País. Nós, como nor-
destinos, sabemos e sentimos muito isso. Sabemos o 
que é isso, sabemos o que isso representa. 

Por isso, Sr. Presidente, estou confiante de chegar 
ao Ceará com a convicção de que as forças políticas 
que se elegeram no nosso Estado e alguns setores que 
até disputaram conosco poderão estar unidos numa 
grande frente para ampliar muito a votação de Dilma 
no Estado do Ceará. E o que vamos fazer por Dilma 
no Estado do Ceará, eu tenho a convicção de que po-
deremos, Sr. Presidente, fazer no Brasil inteiro.

Por isso, agradeço a V. Exª a paciência, bem 
como ao nosso amigo reeleito Senador da República, 
Valdir Raupp, pelo nosso entendimento ao fazer esse 
balanço da disputa eleitoral, ao fazer esse balanço 
de que, no Brasil, a democracia se aprofunda, e, ao 
aprofundar a democracia, temos condições também 
de tornar o poder mais próximo do que chamamos 
de uma democracia popular, com mais gente do povo 
chegando ao Congresso Nacional, com mais gente 
do povo chegando aos governos estaduais, com mais 
lideranças populares, com mais sentimento de nacio-
nalidade, com mais sentimento de Brasil.

Por que lá fora, hoje, em todos os lugares, Sr. 
Presidente, por onde se anda, o Brasil é respeitado 
e o Lula é um homem admirado? Por quê? Porque o 
nosso País se pôs de pé; porque agora nós estamos 
mais vivazes na ação da construção da sociedade 
brasileira; porque os projetos estão respondendo com 
geração de emprego. Emprego gera renda, renda gera 
vontade de aprender mais, de ir à escola, de ir à uni-
versidade, e ganha o nosso País essa condição. Lula 
abriu esses caminhos. Como diria Guimarães Rosa, 
veredas foram abertas, veredas nacionais, para que 
a gente possa se manter no rumo do crescimento e 
do desenvolvimento.

Sr. Presidente, tenho certeza e convicção de que 
o povo brasileiro está desejoso não só de eleger uma 
mulher, não só de eleger uma mulher Presidente, mas 
uma mulher capaz de conduzir o projeto a que Lula deu 
início, colocando a nossa Nação efetivamente de pé.

Agradeço, Sr. Presidente, essa oportunidade de 
fazer esse pequeno balanço da disputa eleitoral no 
nosso País, que vai, digamos assim, se materializar, 
tenho certeza, com a vitória de Dilma, no dia 31 de 
outubro. 

Obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/

PRB – PB) – V. Exª, com eloquência e competência, 
conseguiu dar uma aula a nós todos e foi privilegiado 
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com mais 30 segundos além do recorde do dia de hoje, 
que tinha sido do Senador Suplicy.

Então, parabenizo V. Exª.
Senador Valdir Raupp, convido V. Exª para as-

sumir a tribuna.
O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO. Pronun-

cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, parabenizo aqui o 
pronunciamento do nobre Senador Inácio Arruda, do 
PCdoB, Partido que esteve junto com a gente lá em 
Rondônia, na aliança PMDB, PDT, PCdoB, Democra-
tas e PRTB, aliança vitoriosa.

Subo a esta tribuna, Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, para agradecer primeiramente a Deus, 
que nos deu força e proteção nesta caminhada, que 
é sempre uma caminhada difícil. Eu, que já disputei 
oito eleições, com seis vitórias, sei que não é fácil fa-
zer campanha sob o sol e a chuva, no frio e no calor. 
Então, agradeço a Deus primeiramente por ter-nos 
dado força, agradeço ao povo do meu Estado, Ron-
dônia, que entendeu a nossa missão, nosso trabalho, 
dando-me uma votação histórica, a maior votação de 
um candidato ao Senado até o momento no meu Es-
tado, e também da minha esposa, Deputada Federal 
Marinha Raupp, que já está no quinto mandato e mais 
uma vez bate um recorde, com 15,8% dos votos para 
Deputada Federal, com mais de 100 mil votos. É a 
quinta eleição dela, também vitoriosa. Tenho certeza 
de que nós vamos saber retribuir todo esse carinho, 
todo esse apoio do povo de Rondônia.

Rondônia é um Estado novo, em formação, com 
52 Municípios, mais de 80 Distritos, e que precisa de 
muito ainda. Nós já avançamos muito, assim como o 
Brasil avançou bastante. Mas Rondônia quer mais, 
Rondônia precisa de mais. E nós vamos, com certeza, 
na unidade do Partido, na unidade da bancada federal, 
fazer muito mais pelo Estado de Rondônia.

Levamos também para o 2º turno, Sr. Presidente, 
Srªs e Srs. Senadores, o nosso candidato a Governa-
dor, Confúcio Moura, que obteve 44% dos votos e já 
está agora trabalhando nas alianças de 2º turno. Espe-
ro que seja também vitorioso no 2º turno das eleições. 
Ele veio a Brasília para reuniões do Conselho Político, 
para reuniões com o Presidente Lula, amanhã, com o 
Vice-Presidente Temer, com os eleitos do PMDB, Sena-
dores, Deputados Federais, Governadores, candidatos 
a governadores que foram para o segundo turno.

Acredito, Sr. Presidente, da mesma forma que 
acredito na vitória em Rondônia, na vitória no âmbito 
nacional da Ministra Dilma, que obteve 47% dos votos. 
Hoje, a gente está vivendo um bombardeio de parte 
da mídia, da oposição. Mas eu acredito na sabedoria 
do povo brasileiro, que vai saber entender os avanços 

que o Brasil teve neste período do Governo Lula e que 
Rondônia teve também. 

O Brasil avançou muito, tirando mais de vinte 
milhões de pessoas da linha de pobreza absoluta. O 
Estado de Rondônia avançou muito também com as 
obras, com os investimentos do Governo Federal.

Nós tivemos uma parcela de contribuição no de-
senvolvimento de Rondônia, mas, como diz o Presiden-
te Lula, nunca na história deste País e também desse 
Estado se viu tanto progresso, tanto desenvolvimento, 
tanta distribuição de renda. Somente duas obras no 
meu Estado, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, 
estão gerando 29 mil empregos diretos. 

O Estado de Rondônia, sobretudo a nossa capital, 
Porto Velho, que me deu uma votação expressiva nestas 
eleições, está vivendo um momento muito importante. 
Foi o Município e o Estado brasileiro que mais gerou 
emprego nos últimos três anos. E esse progresso vai 
continuar. Não tenho dúvida disto: que o progresso no 
Brasil e em Rondônia vai continuar.

Subo a esta tribuna para agradecer os benefícios 
que o Presidente Lula mandou para o meu Estado, 
Rondônia. São inúmeras obras. Destacaria aqui algu-
mas delas, as maiores, como as duas usinas do rio 
Madeira, Santo Antônio e Jirau, que, como falei, estão 
gerando 29 mil empregos diretos e talvez mais 40 ou 
50 mil empregos indiretos. Isso é uma verdadeira re-
volução, uma revolução positiva no desenvolvimento 
do Estado de Rondônia. 

Já estamos trabalhando também em outras obras 
importantes como as pontes de integração Porto Ve-
lho/Manaus e a restauração da BR-319. Já teve início 
a construção da ponte sobre o rio Madeira e a restau-
ração da BR, dois trechos de duzentos quilômetros de 
cada lado, no sentido Porto Velho/Manaus e Manaus/
Porto Velho, num total de quatrocentos quilômetros. São 
oitocentos. Faltam apenas 50% para ser restaurada. 
A restauração da BR-425, de Abunã a Guajará-Mirim, 
possivelmente com a ponte binacional Brasil-Bolívia, 
já foi determinada pelo Presidente Lula. 

E a cidade de Guajará Mirim, que me deu também 
uma votação histórica nestas eleições, pode contar, 
assim como todos os municípios de Rondônia, com o 
meu apoio integral, com o meu e com o da Deputada 
Federal Marinha Raupp. 

Falo também da restauração da BR-364, a espi-
nha dorsal do nosso Estado, que já está em recupe-
ração, mas que vai passar agora por uma restauração 
geral, completa, com asfalto usinado, de primeira qua-
lidade, com terceira faixa nas subidas, com travessias 
urbanas nas cidades, melhorando o padrão dessa BR 
federal, tão importante para os Estados de Rondônia, 
do Acre, do Amazonas, de todo o Norte brasileiro.
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Falo ainda, Sr. Presidente, da BR-429, a paixão 
da Deputada Federal Marinha Raupp. Durante quinze 
anos de sua vida pública, ela trabalhou para incluir essa 
rodovia no plano de construção do Ministério dos Trans-
portes, do Dnit nacional. E conseguiu, há um ano, um 
ano e pouco, colocá-la no PAC. A Ministra Dilma auto-
rizou, juntamente com o Presidente Lula, a construção, 
a pavimentação dessa BR de mais de 300 quilômetros 
e que está com três frentes de obra. Uma verdadeira 
revolução também no Vale do Guaporé, abrangendo as 
cidades de Alvorada d’Oeste, São Miguel, Seringueiras, 
São Francisco, São Domingos, Costa Marques, Terra 
Boa, toda aquela região até então um tanto isolada, 
principalmente no período chuvoso, no período do in-
verno, e que sai agora do isolamento.

Poderia falar de inúmeras outras obras, das esco-
las técnicas federais, hoje institutos federais de ensino 
tecnológico e profissionalizante, que estão se espa-
lhando também pelo Estado. Já foram inauguradas em 
Ariquemes, em Ji-Paraná e em Cacoal, estão prestes 
a ser inauguradas em Vilhena e estão em constru-
ção em Porto Velho. E essas escolas são verdadeiras 
universidades, que vão, com certeza, formar a nossa 
juventude, para que tenha um futuro mais promissor, 
um futuro melhor. 

Falo também das obras na área da educação e 
na área da saúde. Na educação, a Universidade Fe-
deral, que se expande também para o interior do Es-
tado, com cursos em diversas cidades no Estado de 
Rondônia. E a saúde, que ainda está carecendo um 
pouco, mas já existem projetos de unidades de pronto 
atendimento, que serão construídas imediatamente em 
Porto Velho. São três unidades em Porto Velho – duas 
na sede, na capital, e uma no Distrito de Jaci-Paraná 
–, para atender os trabalhadores das usinas do rio 
Madeira, Santo Antonio e Jirau, e mais uma na cidade 
de Ariquemes, melhorando o atendimento às pessoas 
na área da saúde. 

E os equipamentos do Hospital Regional de Caco-
al, que foi construído com compensações ambientais, 
em torno de R$30 milhões, e recebe equipamentos do 
Ministério da Saúde, que ajudamos a liberar, da ordem 
de R$13 milhões, que não serão suficientes. Deverão 
ser liberados mais uns R$20 milhões para concluir os 
equipamentos do Hospital Regional de Cacoal, desa-
fogando também o fluxo de ambulâncias e de pessoas 
para a capital do Estado, que poderão ser atendidas 
nesse Hospital Regional de Cacoal. 

Da mesma forma, o Hospital São Daniel Com-
boni, que é uma fundação dirigida por um grupo de 
Cacoal e pelo Padre Franco, atual Prefeito da cidade, 
também está merecendo o nosso apoio, com verbas 
para a compra de equipamentos para UTI e outros 

equipamentos. Essa unidade vai funcionar como um 
hospital regional, também bancado pelo SUS. 

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, agradeço 
muito a minha vitória, a minha eleição, primeiro, ao 
povo do meu Estado. Eu sempre falava que estava 
tendo o apoio do Presidente Lula, que foi muito impor-
tante. Muito importante mesmo o apoio do Presidente 
Lula, que gravou para o rádio e televisão, assim como 
a Ministra Dilma, nossa candidata a Presidente, que 
nós apoiamos e vamos apoiar, com toda força agora 
no segundo turno. Foram apoios importantíssimos. Mas 
o apoio mais importante, com certeza, foi o apoio da 
população, o apoio do povo, que soube reconhecer o 
nosso trabalho, apresentado durante os oito anos aqui 
no Senado Federal e agora, mais maciçamente, no 
horário eleitoral gratuito do radio e da televisão. Com 
a votação que eu tive, uma votação histórica, isso au-
menta a nossa responsabilidade. Com certeza absolu-
ta, vai aumentar nossa responsabilidade com o Estado 
de Rondônia. E Rondônia pode contar sempre com o 
carinho, com o apoio que sempre tive, porque a recí-
proca é verdadeira. O amor que tenho por Rondônia, 
a dedicação que tenho por Rondônia foi correspondi-
da agora, nas urnas, pela população do meu querido 
Estado de Rondônia.

Encerro, por fim, Sr. Presidente, parabenizando 
a todos os eleitos do meu Estado, de todo o Brasil, do 
meu Partido, o Senador Leomar Quintanilha... O PMDB 
volta, nesta eleição, com 21 Senadores, a maior ban-
cada no Senado Federal. Não tem a Presidência da 
República, mas, se Deus quiser, vai ter a vice-Presi-
dência da República, com Michel Temer. Vamos nos 
reunir amanhã, congregando aqui todas as lideranças 
nacionais do Partido, para definir a estratégia da cam-
panha do segundo turno, para eleger a Ministra Dilma 
Presidenta e nosso vice-Presidente Michel Temer. É 
um Partido grande, que, unido, com certeza, alcançará 
a vitória, no segundo turno, porque faltaram apenas 
três pontos. Apenas três pontos para que a Ministra 
Dilma... Não tenho nenhuma dúvida de que, na primei-
ra pesquisa, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, a 
Ministra Dilma já vai saltar, já com cinquenta e tantos 
por cento, novamente, e vai ser vitoriosa no segundo 
turno. E quem vai ganhar é o povo brasileiro. O povo 
brasileiro, que teve o benefício do Governo Lula, desses 
dois mandatos do Governo Lula, deve continuar tendo 
esses benefícios para diminuir ainda mais a pobreza 
no Brasil, melhorar a educação e a saúde. 

Precisamos atacar alguns gargalos, é bem verda-
de, principalmente na segurança pública, precisamos 
aprovar projetos que estão pendentes aqui no Congres-
so Nacional, como a PEC nº 300, o Fundo Nacional 
de Segurança Pública, e da mesma forma a saúde. Já 
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que o Brasil desfruta agora de um crescimento eco-
nômico – deve crescer 7% este ano, deve crescer em 
torno de 5% a 6% nos próximos cinco ou seis anos –, 
acho que podemos investir um pouco mais pesado na 
educação e na saúde. Já derrubamos aqui a DRU, a 
desvinculação das receitas da educação, dando apro-
ximadamente mais R$20 bilhões ao ano para a educa-
ção. Por que não aprovar então a Emenda nº 29, que 
vai dar uma verba mais substancial para a saúde do 
nosso País? Acho que está na hora de cuidar, é claro, 
da educação, melhorar a educação, mas, sobretudo, a 
saúde e a segurança pública no nosso Brasil. 

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/

PRB – PB) – Parabenizo V. Exª, inclusive pela eleição 
do casal como um todo, V. Exª e a digníssima esposa, 
recordistas.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Blo-
co/PRB – PB) – Com a palavra o Senador Eduardo 
Suplicy, pela ordem.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
Senador Roberto Cavalcanti, o Presidente da Comis-
são de Relações Exteriores, Senador Eduardo Aze-
redo, pediu-me que fizesse uma comunicação agora 
à Casa. Estava marcada, em princípio, para quinta-
feira, às 10 horas, reunião da Comissão de Relações 
Exteriores para a audiência que teríamos, a arguição 
dos Embaixadores Alexandre Addor Neto, designado 
pelo Presidente da República para representar o Brasil 
na Sérvia, assim como o Embaixador Dante Coelho 
de Lima, designado pelo Presidente para representar 
o Brasil em Chipre. Ambos, aliás, encontram-se aqui 
junto à nossa Embaixadora Cláudia. 

Houve um apelo, da parte de diversos Senado-
res, para, quem sabe, anteciparmos para amanhã a 
reunião da CRE. Falo aqui inclusive com o Senador 
Valdir Raupp. De maneira que, prezado Senador Quin-
tanilha, teremos maior possibilidade de presença dos 
Senadores. 

Então, o Senador Eduardo Azeredo, que se en-
contra em viagem para Brasília, pediu-me para trans-
mitir que fica convocada para amanhã, às 11 horas, 
nesta quarta-feira, a reunião da Comissão de Rela-
ções Exteriores para a audiência dos Embaixadores 
Alexandre Addor Neto e Dante Coelho de Lima. Ele 
pediu inclusive que eu fizesse a comunicação de pron-
to à Casa, antes do final da sessão, já comunicada à 
Secretaria da Comissão de Relações Exteriores, se 
possível conclamando a todos os Senadores da Co-

missão para estarem presentes, a fim de garantirmos 
o quorum necessário.

Era a comunicação que avaliei que precisava ser 
feita, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Blo-
co/PRB – PB) – Senador Eduardo Suplicy, está feita a 
convocação para que os nobres Senadores membros 
da Comissão de Relações Exteriores estejam aqui 
presentes amanhã, às 11 horas, para a reunião com 
os Srs. Embaixadores.

Com a palavra o Senador Leomar Quintanilha, 
do PMDB de Tocantins.

O SR. LEOMAR QUINTANILHA (PMDB – TO. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, uma 
razão muito forte me traz à tribuna desta Casa, neste 
início de noite: hoje o Estado de Tocantins comemora 
mais um ano de vida. 

Os 22 anos do Tocantins são um marco do de-
senvolvimento social e econômico, do trabalho per-
severante e da grandeza do povo pioneiro que ali 
nasceu ou que escolheu essas terras para viver e ser 
feliz. Nosso Estado consolida-se como referência de 
gente trabalhadora e inovadora, como demonstram 
os investimentos nas mais diversas áreas produtivas 
da economia. 

A história registra que o ânimo de sua criação 
começou com a determinação do Desembargador 
Joaquim Teotônio Segurado, que em 1821 chegou a 
proclamar um governo autônomo. O movimento foi 
reprimido, e a luta pela emancipação do norte goiano 
ficou estagnada, até que, em maio de 1956, Felicia-
no Machado Braga, Juiz de Direito de Porto Nacional, 
juntamente com outros ativistas da luta pela autono-
mia, lançaram o movimento emancipacionista do nor-
te de Goiás.

O Estado de Goiás era uma grande extensão ge-
ográfica, o que dificultava a sua administração. Porém, 
maior que sua dimensão era a diferença da qualida-
de de vida de quem vivia no norte para quem vivia no 
sul. Isso era o que mais chamava a atenção. Além de 
sua capital, Goiânia, estar localizada mais ao sul do 
Estado, a construção de Brasília também estimulou 
o desenvolvimento mais acentuado do sul de Goiás, 
que se transformou em uma região próspera e rica, 
com grande ênfase no agronegócio e, depois, na in-
dústria, criando-se um ambiente favorável a novos 
investimentos.

Já o norte goiano, devido à distância da capital 
do Estado e à falta de investimentos em infraestrutu-
ra, em tecnologia para o cultivo de suas terras férteis, 
continuava entregue ao atraso e ao isolamento. Can-
sadas de reivindicar maior atenção do Governo goia-
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no e de não serem atendidas, as lideranças políticas 
do norte decidiram unir esforços em prol da criação 
de um Estado autônomo, com representação política 
própria, única forma de garantir o desenvolvimento da 
região. Assim, reacendeu-se a chama da criação do 
nosso Estado. 

Entre os defensores dessa idéia, destaca-se a 
ação vigorosa, perseverante e decisiva do então Depu-
tado José Wilson Siqueira Campos, autor da proposta 
de emenda constitucional que criava o novo Estado, 
apresentada já em 1985. Pela sua tenacidade, Siqueira 
Campos estimulou tantos outros Líderes a se aglutina-
rem nesse esforço, nessa luta que culminou na criação 
do nosso Estado. A emancipação só ocorreu em 5 de 
outubro de 1988, sob a égide da nova Constituição. 
Siqueira Campos foi o seu primeiro Governador, agora 
reeleito para o cargo.

Hoje, decorridos 22 anos da criação do Estado do 
Tocantins, a realidade da antiga região norte de Goiás 
passou por uma profunda transformação. A criação do 
Tocantins veio acompanhada de considerável fluxo 
migratório de brasileiros de todas as regiões do País, 
que para lá se dirigiram em busca de novas oportu-
nidades de emprego, investimentos e qualidade de 
vida. A construção da capital, Palmas, repetiu a saga 
da construção de Brasília, tendo a cidade alcançado, 
por vários anos sucessivos, recordes de crescimento 
demográfico. 

O tocantinense ali nascido ou integrado é um povo 
que estuda, que labuta, que participa, que enfrenta 
os desafios de seu tempo. Um povo jovem, dinâmico, 
audaz, que tem a justa ambição de construir uma so-
ciedade fraterna e progressista. 

Com a ocupação do mais novo eldorado brasilei-
ro, vieram os investimentos públicos e privados, res-
ponsáveis pela organização da infraestrutura básica 
do Estado. Nesse sentido, cabe destacar o apoio do 
Governo Federal, que não tem faltado com sua res-
ponsabilidade de garantir investimentos em obras de 
infraestrutura no Estado do Tocantins. A construção e 
pavimentação de rodovias federais, a implantação de 
projetos de irrigação, o apoio à agricultura familiar e ao 
agronegócio e a construção da Ferrovia Norte-Sul são 
alguns dos principais projetos mantidos pelo Governo 
Federal no nosso Estado, sem os quais teríamos ainda 
maior dificuldade em organizar a nossa economia. 

É bem verdade que muito ainda tem de ser feito, 
para conferir condições dignas de vida à população to-
cantinense. O Estado ainda apresenta indicadores so-
ciais muito longe dos desejáveis em áreas como saúde 
e educação, mas tem registrado avanços significativos, 
e hoje se pode afirmar, com absoluta convicção, que 
a autonomia política e administrativa da região norte 

de Goiás foi uma decisão acertada, que só trouxe be-
nefícios para a população tocantinense e para a área 
remanescente de Goiás. 

Do Congresso Nacional, em que represento o 
povo tocantinense desde a criação do Estado, saíram 
inúmeros apoios de natureza orçamentária, fruto de 
um trabalho de equipe da Bancada Federal, que atua 
em busca de viabilizar mais recursos que beneficiem 
as cidades mais carentes de infraestrutura. Coordenei 
a Bancada Federal por várias vezes e me sinto orgu-
lhoso em dizer que participei diretamente na liberação 
de verbas para quase todas as obras que hoje existem 
no meu Estado. 

Pela forma como foi criado, por meio de uma 
emenda legislativa, o Estado do Tocantins serve hoje 
de exemplo para todo o País. É a prova de que a de-
cisão política, aliada ao esforço e à determinação de 
um povo, só pode resultar em melhor condição de vida 
para a população. E é esse resultado que comemoro, 
hoje, ao lado de cada tocantinense, pois foi uma luta 
de que valeu a pena participar. Dedico todos os dias 
da minha vida, nos últimos 22 anos, a servir a meu 
Estado, que hoje aniversaria em meio a novos rumos 
políticos.

Por essa razão, quero cumprimentar cada cidadão 
do meu querido Estado do Tocantins pelo seu 22º ani-
versário, renovando a esperança de que continuaremos 
crescendo, gerando emprego e renda e melhorando 
as condições de vida da nossa gente. 

É para mim, meu ilustre Presidente, motivo de 
muito orgulho e muita satisfação ter podido ser um 
agente útil e participativo dessa extraordinária saga, 
que foi criar o Estado, implantá-lo e fazer com que ele 
avançasse e chegasse aos dias de hoje, oferecendo 
uma qualidade de vida melhor à nossa gente. 

Por isso, comemoro, com cada tocantinense, 
com cada homem e com cada mulher, o extraordi-
nário avanço que a antiga região do norte de Goiás 
experimentou. Hoje, o nosso Estado do Tocantins é 
fruto de um trabalho diuturno, árduo e perseverante 
de cada homem, de cada mulher, que, com seu suor, 
com sua dignidade, constroem a grandeza desse que 
é um dos mais importantes e prósperos Estados da 
Federação.

Era o que queria registrar, Sr. Presidente. 
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Blo-

co/PRB – PB) – Parabenizo V. Exª pelo Estado do 
Tocantins. 

Vinte e dois anos! É incrível: tão jovem e tão pu-
jante! Realmente, está de parabéns o povo do Tocan-
tins; está de parabéns a Bancada do Tocantins. Está 
de parabéns V. Exª, inclusive pelo pragmatismo do 
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pronunciamento. Já estamos no limite do horário, e V. 
Exª teve a competência de fazer toda essa exaltação 
ao seu Estado, de forma esplendorosa.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Sobre a mesa, requerimento que pas-
so a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 810, DE 2010

Requeiro, nos termos do art. 218 do 
Regimento Interno do Senado Federal, de 
acordo com as tradições da Casa, home-
nagem de pesar, consistente em inserção 
em ata de Voto de Pesar e apresentação de 
condolências à família, pelo falecimento, 
ocorrido no final da noite de sábado, dia 4, 
do jornalista e radialista Paulo Ubiratan, de 
Londrina, Paraná.

Justificação

O radialismo e o jornalismo paranaenses perde-
ram, no final da noite do último sábado, dia 2, uma de 
suas mais expressivas figuras, que era o diretor de 
Jornalismo da Rádio CBN de Londrina, Paulo Ubiratan 
Campos de Carvalho. Aos 72 anos, ele se foi, levado 
por um implacável câncer de pulmão contra o qual vi-
nha lutando há três meses.

Gaúcho de Santa Maria, Paulo Ubiratan, como se 
tornou conhecido, estava radicado em Londrina desde 
1985, quando foi contratado pelo jornal Folha de Lon-
drina, no qual, durante 14 anos, atuou com destaque 
na área da reportagem policial. Sua trajetória no rádio 
londrinense começou em 1997, na antiga Rádio Tabaja-
ra, hoje CBN Londrina. Seu trabalho logo se destacou, 
particularmente pelos sempre polêmicos comentários 
que fazia e que finalizava sempre com um chamado ao 
ouvinte para meditar sobre o que ouvira: “Trabalhador, 
trabalhadora, pense nisso!”

Paulo Ubiratan dispunha de embasamento para 
fazer comentários que levassem a pensar. Além de 

Jornalismo, ele também era formado em Filosofia, di-
plomas que obteve na respeitada Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul. Além do conteúdo teórico, ele 
também levou para Londrina a experiência que adquiriu 
trabalhando em respeitáveis veículos de comunicação 
gaúchos, como a TV Piratini, a Rádio Farroupilha e o 
jornal Diário de Notícias, de Porto Alegre. Em Santa 
Catarina, passou pela TV Barriga Verde, em Florianó-
polis, antes de tomar o rumo de Londrina.

Na literatura, Paulo Ubiratan incursionou pelo ter-
reno da poesia, lançando, em 2007, o livro Nuances, no 
qual revelou uma outra face do jornalista aguerrido que 
Londrina aprendera a admirar. A doença o encontrou 
concluindo outro livro – Alvorada de Londrina, Saga de 
um Gaúcho, a ser lançado brevemente. Paulo Ubiratan 
deixou quatro filhos, sete netos e dois bisnetos. Para 
eles, deixa o reconhecimento do povo da cidade que 
escolheu para viver e que lhe concedeu, em março 
último, o título de Cidadão Honorário, aprovado pela 
Câmara Municipal. E deixou, principalmente, um exem-
plo de amor e dedicação à profissão que escolheu e 
integração com a comunidade onde viveu. O prefeito 
de Londrina, Barbosa Neto, decretou luto oficial de 
três dias pela morte do profissional de comunicação 
e cidadão honorário. E o governador Orlando Pessuti 
emitiu nota de pesar pela morte do jornalista, de quem 
era amigo e admirador há muitos anos.

Pelo exemplo de dedicação à comunicação e à 
comunidade onde viveu e pelo respeito e admiração 
que conquistou, estou certo de que Paulo Ubiratan se 
faz merecedor desta homenagem, por parte do Sena-
do Federal, que tenho a honra de propor.

Sala das Sessões, Senador Álvaro Dias.
O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Blo-

co/PRB – PB) – A Presidência encaminhará o voto de 
pesar solicitado.

O requerimento que acaba de ser lido vai ao 
Arquivo.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – O requerimento que acaba de ser lido 
será despachado à Mesa para decisão. 

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Há oradores inscritos, porém nenhum dos 
Srs. Senadores inscritos encontra-se no plenário.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Os Srs. Senadores Sérgio Guerra e Alvaro 
Dias enviaram discursos à Mesa para serem publica-
dos na forma do disposto no art. 203, combinado com 
o inciso I,§ 2º do art. 210 do Regimento Interno.

S. Exªs serão atendidos.
O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada, “A FORÇA MORAL 
DERROTA A BAJULAÇÃO”, publicada pela revista Veja 
em sua edição de 14 de julho de 2010.

A matéria destaca que a diplomacia lulista jus-
tifica o apoio a ditadores com o lema “negócios são 
negócios”. O cubano Fariñas prova que princípios são 
princípios.

Sr. Presidente, como segundo assunto, gostaria 
de fazer o registro da matéria intitulada, “A CRIATURA 
CONTRA-ATACA”, publicada pela revista Veja em sua 
edição de 14 de julho de 2010.

A matéria destaca que o programa de governo 
do PT traz de volta a ameaça de censura à imprensa 
e reacende um debate: Dilma Rousseff conseguirá 
controlar os radicais de seu partido e domar o mons-
tro do autoritarismo?

Sr. Presidente, requeiro que as matérias acima 
citadas sejam consideradas parte integrante deste pro-
nunciamento, para que passem a constar dos Anais 
do Senado Federal.

Era o que tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE 
O SR. SENADOR ALVARO DIAS EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. SÉRGIO GUERRA (PSDB – PE. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, venho à tribuna no dia de hoje registrar a 
matéria intitulada “Um aloprado na cadeia”, publicada 
pelo jornal Correio Braziliense em sua edição de 08 
de abril de 2010.

A reportagem destaca que Valdebran Padilha, 
empresário acusado de comprar dossiê falso contra 
tucanos é preso pela Polícia Federal por suspeita de 
fraudes de até R$250 milhões na Funasa.

Como segundo assunto, venho registrar a ma-
téria intitulada “Compra de dossiê pode virar pizza”, 
publicada pelo jornal O Globo em sua edição de 08 
de abril de 2010.

A reportagem destaca que o Procurador da Re-
pública Mário Lúcio Avelar, responsável pelas investi-
gações sobre o dossiê dos “aloprados”, admitiu pela 
primeira vez que pode encerrar o caso sem conseguir 

chegar à origem do dinheiro. Ele se queixou que está 
difícil concluir o trabalho. “Estou pensando em encerrar 
o caso. O juiz não defere nossos pedidos de quebra 
de sigilo. A coisa não anda. Está difícil seguir com esta 
investigação”, lamenta o Procurador.

Sr. Presidente, solicito que as matérias acima 
citadas sejam consideradas parte deste pronuncia-
mento, para que passem a constar dos Anais do Se-
nado Federal.

Era o que tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR SENADOR SÉRGIO GUERRA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Bloco/
PRB – PB) – Nada mais havendo a tratar, a Presidência 
vai encerrar os trabalhos, lembrando às Srªs e aos Srs. 
Senadores que constará da próxima sessão deliberativa 
ordinária, a realizar-se amanhã, às 14 horas, a seguinte:

ORDEM DO DIA 

1  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 27, DE 2010  
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do parágrafo 

único do art. 353 do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 27, de 2010 (apre-
sentado como conclusão do Parecer nº 103, 
de 2010, da Comissão de Assuntos Econô-
micos, Relator ad hoc: Senador Gim Argello), 
que aprova a Programação Monetária para o 
quarto trimestre de 2009. 

2 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 278, DE 2010  
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do parágrafo 

único do art. 353 do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 278, de 2010 (apre-
sentado como conclusão do Parecer nº 411, 
de 2010, da Comissão de Assuntos Econômi-
cos, Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos 
Júnior), que aprova a Programação Monetária 
para o primeiro trimestre de 2010. 

3  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 279, DE 2010  
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do parágrafo 

único do art. 353 do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 279, de 2010 (apre-
sentado como conclusão do Parecer nº 412, 
de 2010, da Comissão de Assuntos Econômi-
cos, Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos 
Júnior), que aprova a Programação Monetária 
para o segundo trimestre de 2010. 

4  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 48, DE 2003 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 

Carlos Magalhães, que dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação. 

Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: 
Senador João Alberto Souza, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pro-
nunciamento: (sobre a Emenda nº 2, de Ple-
nário), Relator ad hoc: Senador João Batista 
Motta, favorável, nos termos de Subemenda 
que apresenta. 

5 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 19, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, tendo 
como primeiro signatário o Senador Tião Viana, 
que acrescenta parágrafo único ao art. 54 da Cons-
tituição Federal, para permitir a Deputados Fede-
rais e Senadores o exercício de cargo de professor 
em instituição pública de ensino superior. 

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy. 

6  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 33, DE 2009 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 33, de 2009, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Valadares, que acrescenta o art. 220-A 
à Constituição Federal, para dispor sobre a 
exigência do diploma de curso superior de co-
municação social, habilitação jornalismo, para 
o exercício da profissão de jornalista. 

Parecer, sob nº 2.414, de 2009, da Comis-
são de Constituição, Justiça e Cidadania, Relator: 
Senador Inácio Arruda, favorável, nos termos da 
Emenda nº 1-CCJ (Substitutivo), que oferece. 

7 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 32, DE 2008 

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 32, de 2008, tendo como primeira signatá-
ria a Senadora Patrícia Saboya, que altera o 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal para 
incluir a caatinga entre os ecossistemas que 
constituem patrimônio nacional. 
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Parecer favorável, sob nº 1.217, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko. 

8 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 69, DE 2001

Discussão, em turno suplementar, do Substi-
tutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 69, de 2001 
(nº 4.594/94, na Casa de origem, do Deputado 
Paulo Paim), que altera a Lei nº 8.080, de 19 de 
setembro de 1990, que “dispõe sobre as condi-
ções para a promoção, proteção e recuperação da 
saúde, a organização e o funcionamento dos ser-
viços correspondentes e dá outras providências”, 
para determinar que o atendimentode urgências 
e emergências médicas, no âmbito do Sistema 
Único de Saúde, seja prestado pela iniciativa pri-
vada, mediante ressarcimento, nos casos em que 
as disponibilidades do Sistema forem insuficientes 
para garantir a cobertura assistencial. 

Parecer sob nº 2.290, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido. 

9  
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 22, DE 2002 

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
22, de 2002 (nº 1.670/99, na Casa de origem, 
do Deputado Carlito Merss), que proíbe a utili-
zação do jateamento de areia a seco. 

Parecer sob nº 2.289, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido. 

10  
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 116, DE 2006 

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
116, de 2006 (nº 557/2003, na Casa de origem, 
do Deputado João Herrmann Neto), que altera 
a Lei nº 9.008, de 21 de março de 1995, para 
determinar a publicidade dos valores reverti-
dos ao Fundo Nacional de que trata a Lei nº 
7.347, de 24 de julho de 1985. 

Parecer sob nº 2.287, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido. 

11 
SUBSTITUTIVO AO 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 60, DE 2007

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 60, 
de 2007 (nº 3.688/2000, na Casa de origem, 
do Deputado José Carlos Elias), que dispõe 
sobre a prestação de serviços de psicologia e 
de serviço social nas redes públicas de edu-
cação básica. 

Parecer sob nº 2.291, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido. 

12  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 95, DE 2003 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 95, de 2003 (nº 2.961/2000, 
na Casa de origem), que extingue as listas trí-
plices do processo de escolha dos dirigentes 
universitários regulado pela Lei nº 9.192, de 
21 de dezembro de 1995. 

Parecer sob nº 2.066, de 2005, da Co-
missão de Educação, Relator ad hoc: Senador 
Mão Santa, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CE (Substitutivo), que oferece. 

13  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 53, DE 2004 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 53, de 2004 (no 6.100/2002, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Russo-
manno), que altera o art. 31 da Lei nº 8.078, de 
11 de setembro de 1990, que dispõe sobre a 
proteção do consumidor e dá outras providên-
cias (inclui o peso dentre as informações que 
devem ser prestadas ao consumidor quando 
da oferta e apresentação de um produto). 

Pareceres sob nºs 1.549 e 1.550, de 2005; 
2.884 e 2.885, de 2009, das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador José Jorge, 1º pronunciamen-
to (sobre o Projeto): favorável, com a Emen-
da nº 1-CCJ, de redação, que apresenta; 2º 
pronunciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen), 
Relator ad hoc: Senador Expedito Júnior: fa-
vorável à Emenda nº 2-Plen, nos termos de 
Subemenda; e 

– de Meio Ambiente, Defesa do Consu-
midor e Fiscalização e Controle, Relator: Se-
nador Valdir Raupp, 1º pronunciamento (sobre 
o Projeto): favorável ao Projeto e a Emenda nº 
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1-CCJ; 2º pronunciamento (sobre a Emenda 
nº 2-Plen): favorável à Emenda nº 2-Plen, na 
forma de Subemenda.

14  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 81, DE 2004 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 81, de 2004 (nº 727/2003, na 
Casa de origem, da Deputada Edna Macedo), 
que define prioridades para a destinação de 
produtos de origem animal e vegetal apreen-
didos na forma da lei, alterando as Leis nºs 
7.889, de 23 de novembro de 1989, e 9.972, 
de 25 de maio de 2000. 

Pareceres favoráveis, sob nºs 2.773 a 
2.775, de 2009, das Comissões 

-de Agricultura e Reforma Agrária, Rela-
tor: Senador Marcelo Crivella; 

-de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos Jú-
nior; e 

-de Assuntos Sociais, Relator ad hoc: 
Senador João Durval. 

15  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 86, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 86, de 2006 (no 1.244/2003, 
na Casa de origem, do Deputado João Alfredo), 
que altera a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 
1990, que dispõe sobre o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (substitui a expressão “me-
dida sócio-educativa” pela “medida psicosso-
cioeducativa”). 

Parecer sob no 1.480, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Efraim Morais, favo-
rável, com a Emenda no 1-CCJ, de redação, 
que apresenta. 

16 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 100, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 100, de 2007 (nº 5.741/2001, 
na Casa de origem, da Deputada Ana Corso 
e outros Senhores Deputados), que dispõe 
sobre a criação dos Comitês de Estudos e 
Prevenção à Mortalidade Materna. 

Parecer sob nº 53, de 2010, da Comissão 
de Assuntos Sociais, Relator: Senador Mão 
Santa, favorável, nos termos da Emenda no 
1-CAS (Substitutivo), que oferece. 

17 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 7, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 7, de 2008 (nº 108/2007, 
na Casa de origem, da Deputada Solange 
Amaral), que altera o inciso II do caput do art. 
1.641 da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 
2002 – Código Civil (é obrigatório o regime de 
separação de bens no casamento de pessoa 
maior de 70 anos). 

Parecer sob nº 1.392, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Valdir Raupp, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta. 

18  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2008 (nº 5.702/2005, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 37 da Lei n° 
10.522, de 19 de julho de 2002, que dispõe 
sobre o Cadastro Informativo dos créditos não 
quitados de órgão e entidades federais e dá 
outras providências. 

Parecer favorável, sob nº 1.148, de 2008, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Rela-
tor ad hoc: Senador Inácio Arruda. 

19 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 46, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 46, de 2008 (nº 799/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Magela), 
que revoga o art. 508 da Consolidação das 
Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 
5.452, de 1º de maio de 1943 (revoga o artigo 
que permite a rescisão de contrato de traba-
lho, por justa causa, do empregado bancário 
inadimplente). 

Parecer favorável, sob nº 1.649, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Paulo Paim. 

20 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 52, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 52, de 2008 (nº 2.347/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Sandro Ma-
bel), que dispõe sobre o dever de notificação 
em caso de necessidade de ações preventivas, 
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de socorro, assistenciais ou recuperativas na 
área de defesa civil e dá outras providências. 

Parecer sob nº 1.901, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator Senador Marconi Perillo, favorável, com 
as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, que apresenta. 

21  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 87, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 87, de 2008 (nº 1.871/2007, na 
Casa de origem, do Deputado Edinho Bez), que 
inclui no Anexo da Lei nº 5.917, de 10 de setembro 
de 1973, que dispõe sobre o Plano Nacional de 
Viação, o trecho rodoviário que especifica. 

Parecer sob nº 1.229, de 2008, da Comis-
são de Serviços de Infraestrutura, Relator: Se-
nador Cícero Lucena, favorável nos termos da 
Emenda nº 1-CI (Substitutivo), que oferece. 

22  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 104, de 2008 (nº 1.309/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Eliene Lima), 
que acresce o § 3º ao art. 974 da Lei nº 10.406, 
de 10 de janeiro de 2002, que institui o Código 
Civil. (Dispõe sobre o registro de contratos e 
alterações contratuais de sociedade que seja 
integrada por sócio incapaz). 

Parecer favorável, sob nº 1.481, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator ad hoc: Senador Efraim Morais. 

23 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 107, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 107, de 2008 (no 2.093/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Júlio Delga-
do), que dispõe sobre a advertência em rótulos 
de alimentos e bulas de medicamentos que 
contêm fenilalanina. 

Parecer sob nº 1.881, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator ad hoc: 
Senador Flávio Arns, favorável, nos termos da 
Emenda nº 1-CAS (Substitutivo), que oferece. 

24 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 122, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 122, de 2008 (nº 2.977/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Eduardo 

Cunha), que altera a Lei nº 9.615, de 24 de 
março de 1998, de forma a obrigar a realiza-
ção de exames periódicos para avaliar a saú-
de dos atletas e prever a disponibilização de 
equipes de atendimento de emergência em 
competições profissionais. 

Pareceres favoráveis, sob nºs 2.409 e 
2.410, de 2009, das Comissões de Assuntos 
Sociais, Relator: Senador Paulo Duque; e de 
Educação, Cultura e Esporte, Relator ad hoc: 
Senador Flávio Arns. 

25 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 143, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 143, de 2008 (nº 388/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Maurício 
Rabelo), que altera a redação do art. 70 da 
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que 
dispõe sobre a proteção do consumidor (inclui 
a substituição ou retirada de peças e compo-
nentes, sem autorização do consumidor no 
fornecimento de serviços). 

Pareceres sob nºs 1.269 e 1.270, de 
2009, das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko, favo-
rável, nos termos das Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta; e 

– da Comissão de Meio Ambiente, Defe-
sa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 
Relator: Senador Flexa Ribeiro, favorável ao 
Projeto e as emendas oferecidas pela CCJ. 

26 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 150, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 150, de 2008 (nº 129/2007, na 
Casa de origem, do Deputado Vanderlei Macris), 
que altera o inciso I do caput do art. 38 da Lei nº 
10.741, de 1º de outubro de 2003, que dispõe 
sobre o Estatuto do Idoso, para reservar aos 
idosos pelo menos três por cento das unidades 
residenciais em programas habitacionais públicos 
ou subsidiados com recursos públicos. 

Pareceres sob nºs 1.107 e 1.917, de 
2009, das Comissões 

– de Direitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa, Relator: Senador Paulo Paim, favorá-
vel; e 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Efraim Morais, pela rejeição (em audiência, nos 
termos do Requerimento nº 635, de 2009). 
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27 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 156, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 156, de 2008 (nº 7.343/2006, 
na Casa de origem, do Deputado Tarcísio Zim-
mermann), que altera o art. 38 da Lei nº 10.741, 
de 1º de outubro de 2003 – Estatuto do Idoso, 
para garantir a prioridade dos idosos na aqui-
sição de unidades residenciais térreas, nos 
programas nele mencionados. 

Pareceres favoráveis, sob nº 67 e 1.593, 
de 2009, das Comissões de Direitos Humanos 
e Legislação Participativa, Relator ad hoc: Sena-
dor Flávio Arns; e de Assuntos Sociais, Relator 
ad hoc: Senador Paulo Paim (em audiência, nos 
termos do Requerimento nº 636, de 2009). 

28 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 158, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 158, de 2008 (nº 843/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Daniel Almei-
da), que altera o art. 473 da Consolidação das 
Leis do Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-
Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, a fim de 
permitir a ausência ao serviço para realização 
de exame preventivo de câncer. 

Parecer sob nº 1.650, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relatora ad hoc: 
Senadora Fátima Cleide, favorável, com as 
Emendas nºs 1 e 2-CAS, que apresenta. 

29 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 182, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 182, de 2008 (nº 371/99, 
na Casa de origem, do Deputado Enio Bacci), 
que altera o art. 49 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 1990 (dispõe sobre o direito de 
arrependimento do consumidor). 

Parecer favorável, sob nº 706, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, Rela-
tor: Senador Leomar Quintanilha. 

30 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 184, DE 2008 

Discussão, em turno único do Projeto de 
Lei da Câmara nº 184, de 2008 (nº 231/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Bernardo 
Ariston), que dispõe sobre a criação de áre-
as específicas e instalação de assentos para 

pessoas portadoras de deficiência e pessoas 
obesas e dá outras providências. 

Parecer sob nº 2.294, de 2009, da Co-
missão de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa, Relator ad hoc: Senador Pau-
lo Paim, favorável nos termos da Emenda nº 
1-CDH (Substitutivo), que oferece. 

31 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 194, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 194, de 2008 (nº 612/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Ricardo 
Izar), que altera o art. 18 da Lei nº 5.991, de 
17 de dezembro de 1973, que dispõe sobre 
o Controle Sanitário do Comércio de Drogas, 
Medicamentos, Insumos Farmacêuticos e Cor-
relatos, e dá outras providências, para permitir 
que farmácias e drogarias disponibilizem ser-
viços de aferição da pressão arterial. 

Parecer sob nº 1.916, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Mozarildo Cavalcanti, favorável, com a Emenda 
nº 1-CAS, que apresenta. 

32  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2009 (nº 1.273/2007, na 
Casa de origem, do Deputado Alexandre Silveira), 
que inclui as vacinas contra hepatite A, meningo-
cócica conjugada C, pneumocócica conjugada 
sete valente, varicela e pneumococo no Calen-
dário Básico de Vacinação da Criança. 

Parecer favorável, sob nº 1.431, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mão Santa. 

33 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 11, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 11, de 2009 (nº 1.128/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Carlos Abi-
calil), que dispõe sobre a criação do Programa 
Nacional de Saúde Vocal do Professor da rede 
pública de ensino e dá outras providências. 

Pareceres sob nºs 1.907 e 1.908, de 
2009, das Comissões 

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tor: Senador Papaléo Paes, favorável, com as 
Emendas nºs 1 a 3-CE, que apresenta; e 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Papaléo Paes, favorável, com as Emendas 
nºs 1 e 2-CE/CAS, e Subemenda nº1 CAS à 
Emenda nº 3-CE. 
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34 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2009 (nº 6.171/2005, na 
Casa de origem, do Deputado Celso Russoman-
no), que acrescenta parágrafos ao art. 31 da Lei 
nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 – Código 
de Defesa do Consumidor, para garantir ao con-
sumidor o exame dos produtos adquiridos. 

Parecer favorável, sob nº 707, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor, Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Flexa Ribeiro. 

35  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 13, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 13, de 2009 (nº 6.244/2005, 
na Casa de origem, da Deputada Sandra Ro-
sado), que fixa critério para instituição de datas 
comemorativas. 

Parecer favorável, sob nº 1.057, de 2009, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Cristovam Buarque. 

36  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 191, DE 2009 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do Recurso 

nº 18, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 191, de 2009 (nº 3.620/2008, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente da 
República, que dá nova redação ao inciso XI do 
art. 29 da Lei nº 10.683, de 28 de maio de 2003, 
que dispõe sobre a organização da Presidência 
da República e dos Ministérios, para alterar a es-
trutura básica do Ministério do Esporte (cria uma 
Secretaria no Ministério do Esporte). 

Parecer favorável, sob nº 2.066, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romero Jucá. 

37 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 77, DE 2007  
(Tramitando nos termos dos arts. 142 e 143 do Regi-

mento Comum) 

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Decreto Legislativo 
nº 77, de 2007 (apresentado como conclusão 
do Parecer nº 3, de 2007-CN, da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fis-
calização, Relator: Senador João Ribeiro), 

queaprova as contas do Governo Federal, do 
Senado Federal, da Câmara dos Deputados, 
do Supremo Tribunal Federal, do Superior Tri-
bunal de Justiça, da Justiça do Trabalho, do 
Conselho da Justiça Federal e da Justiça Fe-
deral de 1º e 2º Graus, da Justiça Eleitoral, da 
Justiça Militar, da Justiça do Distrito Federal 
e Territórios e do Ministério Público da União, 
relativas ao exercício de 2003. 

38  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

Nº 60, DE 2009  
(Tramitando nos termos dos arts. 142 e 143 do Regi-

mento Comum) 

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Decreto Legislativo 
nº 60, de 2009 (apresentado como conclusão 
do Parecer nº 1, de 2009-CN, da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fis-
calização, Relator: Senador Gim Argello), que-
aprova as Contas do Governo Federal relativas 
ao Exercício de 2004. 

39  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 226, DE 2006  
(Tramita nos termos dos arts. 142 e 143 do Regi-

mento Comum) 

Discussão, em segundo turno, do Projeto 
de Lei do Senado nº 226, de 2006, de iniciativa 
da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 
dos Correios, que acrescenta dispositivos ao 
Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 
1940 – Código Penal, e à Lei nº 1.579, de 18 
de março de 1952, que dispõe sobre as Co-
missões Parlamentares de Inquérito (tipifica as 
condutas de fazer afirmação falsa ou negar a 
verdade, na condição de indiciado ou acusa-
do, em inquéritos, processos ou Comissões 
Parlamentares de Inquérito). 

Parecer favorável, sob nº 1.064, de 2008, 
da Comissão de Constituição e Justiça (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 29, 
de 2007), Relator: Senador Alvaro Dias. 

40 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 185, DE 2004  
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do Recurso 

nº 5, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 185, de 2004, de autoria 
do Senador Demóstenes Torres, que regula-
menta o emprego de algemas em todo o ter-
ritório nacional. 
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Pareceres sob nºs 920 e 921, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator “ad hoc”: Senador Antonio Carlos 
Valadares, 1º pronunciamento (sobre o Projeto, 
em turno único, perante a Comissão): favorá-
vel, nos termos de emenda substitutiva, que 
oferece; 2º pronunciamento (sobre as emen-
das, apresentadas ao Substitutivo, no turno 
suplementar, perante a Comissão): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substituti-
vo), que apresenta. 

41  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 124, DE 2005 

 (Incluído em Ordem do Dia nos termos do Recurso 
nº 8, de 2006) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 124, de 2005, de autoria 
da Senador Papaléo Paes, que altera o art. 2º 
da Lei nº 9.965, de 27 de abril de 2000, que 
restringe a venda de esteróides ou peptídeos 
anabolizantes e dá outras providências, para 
tipificar a venda desses produtos como crime 
punível com penas equivalentes às do tráfico 
ilícito de substância entorpecente. 

Pareceres sob nºs 418, de 2006, e 795, 
de 2009, das Comissões 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Augusto Botelho, favorável, com a Emenda nº 
1-CAS (Substitutivo), que oferece; e 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, nos termos do Substitutivo, oferecido pela 
Comissão de Assuntos Sociais. 

42 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 202, DE 2005 

 (Incluído em Ordem do Dia, nos termos do Recurso 
nº 7, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 202, de 2005, de autoria 
da Senadora Lúcia Vânia, que altera a Lei nº 
8.629, de 25 de fevereiro de 1993, para dispor 
sobre a fixação e o ajuste dos parâmetros, ín-
dices e indicadores de produtividade. 

Pareceres sob nºs 1.302 e 2.226, de 
2009, da Comissão de Agricultura e Reforma 
Agrária, Relatora: Senadora Kátia Abreu, 1º 
pronunciamento (sobre o projeto): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CRA (Substituti-
vo) que oferece; 2º pronunciamento (sobre as 
Emendas nºs 2 e 3, de Plenário): contrário, com 
voto em separado do Senador Sadi Cassol. 

43  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 390, DE 2005 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar, de autoria do Senador Renan Calheiros 
e outros Senhores Senadores, que altera os 
arts. 1º e 22 da Lei Complementar nº 64, de 
1990 – Lei das Inelegibilidades (dispõe sobre 
crimes e procedimentos relativos a inelegi-
bilidades e sobre o sistema de prestação de 
contas eleitorais). 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

44 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 175, DE 2003– COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 175, de 2003-Complementar, 
de autoria do Senador Eduardo Suplicy, que altera 
o art. 1º, inciso I, alínea “g” da Lei Complementar 
nº 64, de 18 de maio de 1990, que dispõe sobre 
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inelegibilidade cominada aos que tiveram suas 
contas relativas ao exercício de cargos ou funções 
públicas rejeitadas pelo órgão competente. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

45 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 316, DE 2004 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 316, de 2004-Complementar, 
de autoria da Senadora Serys Slhessarenko, 
que acrescenta dispositivo à Lei Complementar 
nº 64, de 18 de maio de 1990 (Lei das Inelegi-
bilidades), para declarar a inelegibilidade, em 
quaisquer outros Municípios do mesmo Esta-
do, dos que tenham sido reeleitos Prefeitos na 
eleição imediatamente anterior. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

46 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 341, DE 2004 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 341, de 2004-Complemen-
tar, de autoria do Senador Eduardo Azeredo, 
que acrescenta os §§ 4º e 5º ao art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990 
(Lei de Inelegibilidade), para estabelecer que 
os Chefes do Poder Executivo e respectivos 
Vices devem se licenciar para concorrer à re-
eleição. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

47 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 266, DE 2005 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 266, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Alvaro Dias, que acres-
centa a alínea “j” ao inciso I do art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
para determinar a inelegibilidade, nas eleições 
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subseqüentes, do ocupante de cargo público 
que a ele renuncie. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

48 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 269, DE 2005 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 269, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Peres, que 
acrescenta a alínea j ao inciso I do art. 1º da 
Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para determinar a inelegibilidade, nas 
eleições subsequentes, do parlamentar que 
renuncie ao mandato e do chefe do Poder 
Executivo que, réu de processo crime de res-
ponsabilidade, renuncie ao cargo. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

49 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 274, DE 2005 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 274, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Tião Viana, que altera 
a Lei Complementar nº 64 de 19 de maio de 
1990, para acrescentar nova hipótese de ine-
legibilidade quando houver renúncia ao man-
dato parlamentar. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

50  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 313, DE 2005 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 313, de 2005-Complemen-
tar, de autoria do Senador Pedro Simon que 
acrescenta a alínea “j” ao inciso I do art. 1º e 
dá nova redação à alínea “d” do inciso I do art. 
1º e ao inciso XIV, do art. 22, da Lei Comple-
mentar nº 64, de 1990. 
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Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição,Justiça 
e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

51  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 363, DE 2005 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 363, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Peres, que 
altera a Lei Complementar nº 64, de 18 de 
maio de 1990, alterando prazo de cessação 
de inelegibilidade de magistrados. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

52 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 381, DE 2005 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 381, de 2005-Comple-
mentar, de autoria do Senador Pedro Simon 
que acresce parágrafo único ao art. 15 da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
(dispõe sobre casos de inelegibilidade). 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

53  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 141, DE 2006 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 141, de 2006-Complementar, 
de autoria do Senador Antônio Carlos Valada-
res, que altera a redação do inciso I do art. 1° 
da Lei Complementar n° 64, de 18 de maio 
de 1990, para determinar a inelegibilidade de 
candidato condenado por compra de voto. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.
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– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

54  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 231, DE 2006 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 231, de 2006-Complementar, 
de autoria do Senador Romeu Tuma, que al-
tera a redação da alínea “g” do inciso I do art. 
1º da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para impedir que a mera propositura 
de ação judicial que vise desconstituir a deci-
são que rejeitou as contas de agente público 
suspenda sua inelegibilidade. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

55 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 261, DE 2006 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 261, de 2006-Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Péres, que al-
tera a Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para estabelecer a inelegibilidade de 
condenados ou processados por crime contra 
a administração pública. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

56 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 265, DE 2007 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 265, de 2007-Complemen-
tar, de autoria do Senador Epitácio Cafeteira, 
que acrescenta parágrafos ao art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
para tornar inelegível o candidato que tenha 
parentes ocupantes de cargos comissionados, 
na mesma circunscrição e estender aos paren-
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tes próximos as condições de inelegibilidade 
aplicáveis aos agentes políticos. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

57 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 684, DE 2007 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 684, de 2007-Complementar, 
de autoria da Senadora Serys Slhessarenko, 
que acrescenta alínea ao inciso I do art. 1º da 
Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para tornar inelegíveis os apresentado-
res, locutores e comentaristas de programas 
de rádio ou televisão que não se afastarem 
de suas funções até um ano antes do pleito, 
e proibir detentores de mandatos eletivos de 
exercer essas atividades. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

58 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 17, DE 2008 – COMPLEMENTAR 
 (Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Se-
nado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 

de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 17, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Tasso Jereissati, que 
altera dispositivos da Lei Complementar nº 
64, de 18 de maio de 1990, que estabelece, 
de acordo com o art. 14, § 9º, da Constituição 
Federal, casos de inelegibilidades, prazo de 
cessação e determina outras providências. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

59  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 84, DE 2008 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 84, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Pedro Simon, que acres-
centa alínea “j” ao inciso I do art. 1° da Lei 
Complementar n° 64, de 18 de maio de 1990, 
para determinar a inelegibilidade de candidato 
que responda a processo judicial. 
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Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

60  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 184, DE 2008 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 184, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Valter Pereira, que altera 
a alínea ¿g¿ do art. 1º da Lei Complementar nº 
64, de 18 de maio de 1990, para condicionar a 
suspensão da inelegibilidade ao ajuizamento, 
no prazo de três meses da decisão adminis-
trativa irrecorrível do órgão competente para 
rejeição das contas, de ação que questione a 
legalidade dessa deliberação. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 ¿ CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

61 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 209, DE 2008  
(Tramitando em conjunto com os Projetos de Lei do 
Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684 de 2007-
Complementares; e 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 209, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Cristovam Buarque, 
que altera a Lei nº 64, de 18 de maio de 1990 
(Lei de Inelegibilidade), para tornar inelegível 
agente público denunciado por envolvimento 
com prostituição infantil. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

62  
PROJETO DE LEI DO SENADO 

Nº 236, DE 2008 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 236, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Epitácio Cafeteira, que 
altera a redação da alínea b do inciso I do art. 
1º da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para fazer constar que a contagem 
do prazo de inelegibilidade do dispositivo em 
questão é contado a partir da perda do man-
dato eletivo. 
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Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
e 2008 da Comissão de Constituição,

Justiça e Cidadania.– 1º pronunciamento 
(sobre o Projeto de Lei do Senado nº 390, de 
2005-Complementar), Relator: Senador José 
Jorge, favorável, com as Emendas de nºs 1 a 
5 – CCJ, que apresenta, com votos contrários 
do Senador Romero Jucá e, em separado, do 
Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

63  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 249, DE 2008 – COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 249, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Pedro Simon, que altera 
a Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para determinar a inelegibilidade dos 
que foram condenados pela prática dos crimes 
que especifica, por improbidade administrativa 
e para determinar a preferência no julgamento 
dos processos respectivos. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

64 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 14, DE 2007  

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do Recurso 
nº 1, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 14, de 2007, de autoria do 
Senador Cristovam Buarque, que altera a Lei 
nº 9.394, de 1996, para dispor sobre a obri-
gatoriedade do ensino da Libras na educação 
infantil e no ensino fundamental. 

Pareceres sob nºs 1.276 e 2.340, de 
2008, da Comissão de Educação, Cultura e 
Esportes, 1º pronunciamento (sobre o Projeto): 
Relator ad hoc: Senador Flávio Arns, favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CE (Substitutivo), 
que apresenta; 2º pronunciamento (sobre as 
Emendas nº 2 e 3-Plen): Relatora: Senadora 
Marisa Serrano, favorável à Emenda nº 2-Plen, 
e pela aprovação da Emenda nº 3-Plen, na 
forma de subemenda que apresenta. 

65  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 117, DE 2007  
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do Recurso 

nº 19, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 117, de 2007, de autoria 
do Senador Sérgio Zambiasi, que altera o art. 
22 da Lei nº 11.124, de 16 de junho de 2005, 
para limitar as exigências das instituições fi-
nanceiras na concessão de financiamentos 
habitacionais de interesse social. 

Pareceres sob nºs 2.059 e 2.060, de 
2009, das Comissões: 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Antonio Carlos Valadares, contrário; e 

– de Assuntos Econômicos, Relator: Se-
nador Antonio Carlos Júnior, favorável, com a 
Emenda nº 1-CAE, que apresenta; com absten-
ção do Senador Antonio Carlos Valadares. 

66  
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 140, DE 2007 – COMPLEMENTAR 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal. 
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Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 
1º pronunciamento (sobre o Projeto): favorá-
vel, com favorável, nos termos de Subemen-
da, que oferece. 

67  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 190, DE 2007 

 (Incluído em Ordem do Dia nos termos do Recurso 
nº 17, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 190, de 2007, de autoria da 
Senadora Maria do Carmo Alves, que altera 
a Lei nº 7.210, de 11 de julho de 1984, para 
prever o exame criminológico para progressão 
de regime, livramento condicional, indulto e 
comutação de pena. 

Parecer sob nº 2.013, de 2009, da Comis-
são de Constituição Justiça e Cidadania, Rela-
tor: Senador Antônio Carlos Júnior, favorável, 
com a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta. 

68  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 441, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 441, de 2008 (apresen-
tado como conclusão do Parecer nº 1.135, de 
2008, da Comissão de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa, Relator ad hoc: Se-
nador Flávio Arns), que altera o art. 30 da Lei 
no 8.935, de 18 de novembro de 1994 (Lei dos 

Cartórios), para incluir, entre os deveres dos 
notários e oficiais de registro, o encaminha-
mento de relatório pertinente ao quantitativo 
de emolumentos recebidos no exercício ante-
rior à corregedoria do tribunal. 

Parecer favorável, sob nº 729, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator ad hoc: Senador Renato Ca-
sagrande. 

69 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 235, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 235, de 2009, de iniciativa da 
Comissão Parlamentar de Inquérito da Pedo-
filia, que acrescenta inciso VI ao art. 7º da Lei 
nº 6.815, de 9 de agosto de 1980, para vedar 
a concessão de visto ao estrangeiro indiciado 
em outro país pela prática de crime contra a 
liberdade sexual ou o correspondente ao des-
crito nos arts. 240 e 241 da Lei nº 8.069, de 
13 de julho de 1990. 

Parecer favorável, sob nº 1.393, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Romeu Tuma. 

O SR. PRESIDENTE (Roberto Cavalcanti. Blo-
co/PRB – PB) – Nada mais havendo a tratar, declaro 
encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 8 
minutos.) 



46468  Quarta-feira 6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2010



Outubro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira 6  46469 



46470  Quarta-feira 6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2010



Outubro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira 6  46471 



46472  Quarta-feira 6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2010



Outubro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira 6  46473 



46474  Quarta-feira 6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2010



Outubro de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira 6  46475 



46476  Quarta-feira 6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2010



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PR - Alfredo Nascimento**

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Regis Fichtner* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Patrícia Saboya*
Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Minoria-PSDB - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Edison Lobão*
Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
PSC - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Minoria-PSDB - João Faustino* (S)

Minoria-DEM - José Bezerra* (S)

Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
PDT - Acir Gurgacz**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Hélio Costa*
Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Belini Meurer* (S)

Maioria-PMDB - Selma Elias* (S)

Minoria-PSDB - Níura Demarchi** (S)

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Maioria-PMDB - Leomar Quintanilha*
Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
Minoria-DEM - Jayme Campos**

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
S/PARTIDO - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI)  (15)

VICE-PRESIDENTE: VAGO    (29)

RELATOR: Senador Inácio Arruda   (PC DO B-CE)  (27)

 

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final: 12/05/2008
Prazo prorrogado: 22/11/2008
Prazo prorrogado: 01/07/2009
Prazo prorrogado: 21/02/2010
Prazo prorrogado: 02/09/2010

Prazo final prorrogado: 01/11/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )  (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB)   (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (10,20)

Tasso Jereissati   (PSDB-CE)   (5,28,30)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR)   (4,7)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (12,18)

Fátima Cleide   (PT-RO)   (2,6,21)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (3,11,16,19)

 1.  Paulo Paim   (PT-RS)   (22,32,33)

 2.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO-RR)   (25,35)
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Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC)   (23,34)

VAGO    (31)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (24)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (14,17,26)  

PDT/PSOL  (9)

  1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

 
Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
20. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
21. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
22. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
27. Senador Inácio Arruda passou à Relatoria em 14.10.2009, conforme notas taquigráficas da 29ª reunião da CPI, realizada na mesma data.
28. Em 16.12.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão (Of. nº 204/09 - GLPSDB).
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29. A Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em 16.12.2009 (Of. 204/09 - GLPSDB).
30. Em 10.03.2010, o Senador Tasso Jereissati é designado membro titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão (OF.Nº
10/10-GLPSDB)
31. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
32. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
33. Em 08.04.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Ofício nº 25/2010 - GLDBAG).
34. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
35. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
*. Prorrogado até 22.11.2008 através do Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008.
**. Prorrogado até 01.07.2009 através do Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008.
***. Prorrogado até 21.02.2010 através do Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.05.2009.
****. Prorrogado até 02.09.2010 através do Requerimento nº 25, de 2010, lido em 03.02.2010.
*****. Prorrogado até 01.11.2010 através do Requerimento nº 746, de 2010, lido em 04.08.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303-3514

Fax: 3303-1176



2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2009
Prazo prorrogado: 23/09/2009
Prazo prorrogado: 02/05/2010

Prazo final prorrogado: 11/11/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (8)

 

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS) 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
***. Prorrogado até 02.05.2010 através do Requerimento nº 1.275, de 2009, lido em 22.09.2009.
****. Prorrogado até 11.11.2010 através do Requerimento nº 431, de 2010, lido em 28.04.2010.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jayme Campos   (DEM-MT)   (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT)   (1,9)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)   (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF)   (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (1)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (PSDB-PR)   (5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)   (7)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  VAGO    (8)

 

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI)   (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (2)  

 
Notas:



1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
5. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
7. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
8. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
9. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).

4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - DNIT

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 783, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta de treze titulares e sete suplentes,
para apurar, no prazo de cento e oitenta dias, as causas, condições e responsabilidades supostamente
praticadas pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 

(Requerimento nº 783, de 2009, lido em 24.06.2009)

Número de membros: 13 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 24/06/2009

5) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - MEDICAMENTOS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.106, de 2009, de
autoria do Senador Romeu Tuma e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a falsificação de medicamentos e equipamentos médicos
em todo o território nacional. 

(Requerimento nº 1.106, de 2009, lido em 01.09.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 01/09/2009
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6) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - INSS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.531, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, no período entre 2003 e os dias atuais, problemas na
Previdência Social, como: fraudes no INSS; sonegações; desvio de recursos; dívidas para com o INSS e
procedimentos adotados; certidões negativas; situação econômico-financeira do INSS. 

(Requerimento nº 1.531, de 2009, lido em 18.11.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 18/11/2009
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, de iniciativa da Mesa do Senado Federal, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, do Senador Marco Maciel, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel  (DEM-PE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)  (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  (PMDB-ES)
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo prorrogado: 31/08/2009
Prazo prorrogado: 22/12/2009
Prazo prorrogado: 17/07/2010

Prazo final prorrogado: 22/12/2010

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

 
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.

****. Em 1º.09.2010, lido e aprovado o Requerimento nº 799, de 2010, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

*****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.
******. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.584, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 17.07.2010.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, tendo como primeiro
signatário o Senador Cícero Lucena, aprovado em 02.07.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.621, de 2009, aprovado em 9.12.2009).

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (2)

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo: 22/12/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)   (3,4) 1. Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Vago, em virtude de o PTB ter cedido a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB).
3. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
4. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).
*. Em 09.12.2009, aprovado o Requerimento nº 1.621, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Irani Ribeiro dos Santos
Telefone(s): 33034854

Fax: 33031176



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

3) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, do Senador Garibaldi Alves Filho, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Senador Jayme Campos   (DEM)   (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PV)   (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

1.  

2.  

3.  

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
 1.  

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 330311176
E-mail: willw@senado.gov.br
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4) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, da Senadora Kátia Abreu, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (S/PARTIDO-RR)  (4,6)

RELATOR:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO)  (4)

Instalação: 16/09/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2)

2. Senador Flávio Arns   (PSDB)   (5)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (3,7) 1.  

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB)   (1) 1.  

PTB
Senador Fernando Collor 1.  

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
3. Em 15.09.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. GLDBAG nº 131/2009).
4. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente a Senadora Marisa Serrano e Vice-Presidente o Senador Augusto Botelho. A Senadora Kátia Abreu foi
designada relatora (Of. nº 030/09-SSCEPI).
5. Em 21.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro do PSDB na Comissão (Of. 184/09-GLPSDB).
6. Conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010, o Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT.
7. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
*. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.585, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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5) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, do Senador Geraldo Mesquita Júnior, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana  (DEM-DF)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)  (3)

RELATOR:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)  (3)

Instalação: 16/09/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

 
Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
3. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente o Senador Aldemir Santana e Vice-Presidente o Senador Eduardo Azeredo. O Senador Geraldo Mesquita
Júnior foi designado relator (Of. nº 031/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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6) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, do Senador Arthur Virgílio, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

 

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (3)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (2)

PTB
Senador Romeu Tuma 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
3. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.



7) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, tendo como primeiro
signatário o Senador José Sarney, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

PRESIDENTE:    
VICE-PRESIDENTE:    

RELATOR:    
Coordenação:    

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PSC)   (2,3,4)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (1,5)

PTB
Senador João Vicente Claudino  
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
3. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
4. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
5. O Senador Garibaldi Alves licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.

8) VIII CONFERÊNCIA DAS PARTES DE REVISÃO DO TRATADO
SOBRE A NÃO-PROLIFERAÇÃO DE ARMAS NUCLEARES

Finalidade: Representar o Senado Federal na VIII Conferência das Partes de Revisão do Tratado sobre a
Não-Proliferação de Armas Nucleares (TNP), que acontece em maio de 2010, na sede das Nações Unidas. 

(Requerimento nº 391, de 2010, da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional, aprovado em 29.04.2010)

Número de membros: 3

MEMBROS

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

 

  
Notas:
1. Designado o Senador Inácio Arruda em 19.05.2010.



9) ACOMPANHAMENTO DOS RESULTADOS
DA AUDITORIA GERAL DO ESTADO DO PARÁ

Finalidade: Acompanhar os resultados das apurações da Auditoria Geral do Estado do Pará na
Administração do Governo daquele Estado. 

(Requerimento nº 550, de 2010, do Senador Mário Couto, aprovado em 22.06.2010)

Número de membros: 5  titulares e 3 suplentes

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
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 CT - REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal. 

Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  (PT-AC)
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  (PSDB-GO)
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Aloizio Mercadante   (PT)   (3,5)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
Senador Romeu Tuma 

PDT
Senadora Patrícia Saboya    (1,2,4,6)

 
Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT).
3. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (OF nº 127/2009-GLDBAG).
4. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
5. Em 2.12.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 162/2009-GLDBAG)
6. Em 08.12.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro do PDT na Comissão (Of. nº 87/09-LPDT).



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lossio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br

 

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL 
 

PRAZOS1 
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 

PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 
PARECER FINAL PRORROGADO: 18.12.20093 

REDAÇÃO FINAL: (art. 318, III, combinado com o art. 374, XIII) 

1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 
2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 
3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009. 
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 CT - REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL - PLS 166/2010 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 166, de 2010, que reforma o Código de Processo Civil. 

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)

RELATOR-GERAL:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
RELATOR-PARCIAL - PROCESSO ELETRÔNICO:  Senador Antonio Carlos Júnior  (DEM-BA)

RELATOR-PARCIAL - PARTE GERAL:  Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)
RELATOR-PARCIAL - PROCESSO DE CONHECIMENTO:  Senador Marconi

Perillo  (PSDB-GO)
RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS ESPECIAIS:  Senador Almeida Lima  (PMDB-SE)

RELATOR PARCIAL - CUMPR. SENTENÇAS E EXECUÇÃO:  Senador Antonio Carlos
Valadares  (PSB-SE)

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senador Acir Gurgacz  (PDT-RO)
Designação: 09/07/2010
Instalação: 04/08/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Antonio Carlos Júnior   (DEM)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

1. Senador Marco Maciel   (DEM)

2. Senador Adelmir Santana   (DEM)

3. Senador Cícero Lucena   (PSDB)

4. Senador Alvaro Dias   (PSDB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Regis Fichtner   (PMDB)   (2)

Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

1. Senador Romero Jucá   (PMDB)

2. Senador Valdir Raupp   (PMDB)

3. Senador Francisco Dornelles   (PP)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (1)

Senador Eduardo Suplicy   (PT)   (1)

1. Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

2. Senador Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (1,3)

PTB
Senador Romeu Tuma 1. Senador Gim Argello 

PDT
Senador Acir Gurgacz 1.  

 
Notas:
1. Designados membros do Bloco de Apoio ao Governo os Senadores Antonio Carlos Valadares e Eduardo Suplicy, titulares, e Inácio Arruda e Augusto
Botelho, suplentes, conforme ofício lido na sessão deliberativa de 03.08.2010.
2. Em 4.8.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 102/2010-GLPMDB), em substituição ao Senador
Renan Calheiros.
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3. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
*. Instalada a Comissão, eleitos o Presidente e o Vice-Presidente e designados o Relator-Geral e os Relatores-Parciais, conforme o Of. nº
001/2010-CRCPC, lido na sessão deliberativa ordinária de 04.08.2010.

Secretário(a): ANTONIO OSCAR GUIMARÃES LÓSSIO
Telefone(s): 33033511

E-mail: sscepi@senado.gov.br

CALENDÁRIO ORIGINAL DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 166, DE 2010, 

 QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL 
 

PRAZOS  
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 30.08 a 26.10.2010 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 27.10 a 25.11.2010 (art. 374, V) 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS: 02 a 27.08.2010 (art. 374, III) 

PARECER FINAL: 26.11 a 22.12.2010 (art. 374, VI)

 

1

1
1

1 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 747, de 2010, em 04.08.2010. 
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)  (110)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Eduardo Suplicy   (PT)   (34)

Delcídio Amaral   (PT)   (28)

Aloizio Mercadante   (PT)   (38)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (37,93,105)

Marcelo Crivella   (PRB)   (35)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (40)

César Borges   (PR)   (31)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (30)

 3.  Paulo Paim   (PT)   (11,41,94,104)

 4.  Belini Meurer   (PT)   (36,106,113)

 5.  VAGO    (29,72)

 6.  VAGO    (4,39,81,82,83,84,87,97)

 7.  João Ribeiro   (PR)   (32)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (66,68)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (56,59,111)

Gerson Camata   (PMDB)   (54,70)

Valdir Raupp   (PMDB)   (63)

Neuto De Conto   (PMDB)   (8,15,53,69,117)

Pedro Simon   (PMDB)   (57,62)

Renan Calheiros   (PMDB)   (58,78)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (55,61)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)   (64,67,88,91,100,101)

 3.  Hélio Costa   (PMDB)   (3,60,95,98)

 4.  VAGO    (2,60,80,85,86,92)

 5.  Edison Lobão   (PMDB)   (9,65,71,96,99)

 6.  Regis Fichtner   (PMDB)   (1,60,112,116)

 7.  Almeida Lima   (PMDB)   (58,77)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Eliseu Resende   (DEM)   (44)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (17,43)

Efraim Morais   (DEM)   (49)

Níura Demarchi   (PSDB)   (52,107,109,114)

Adelmir Santana   (DEM)   (14,16,47)

Jayme Campos   (DEM)   (13,51,76,79,89,90)

Cícero Lucena   (PSDB)   (24)

João Tenório   (PSDB)   (27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (24,73)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  VAGO    (43,102,103,118)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)   (18,50)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)   (46)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (43)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)   (48)

 6.  José Bezerra   (DEM)   (5,45,108,115)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)   (23)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,25,74)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (26)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (22,75)

PTB  (7)

João Vicente Claudino    (42)

Gim Argello    (42)

 1.  Sérgio Zambiasi    (12,42)

 2.  Fernando Collor    (42)
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PDT
Osmar Dias    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
24. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
26. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
28. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
30. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
31. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
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32. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
34. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
37. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
38. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
39. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
40. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
41. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
43. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
44. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
46. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
47. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
48. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
49. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
50. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
51. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
52. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
53. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
56. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
58. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
60. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
61. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
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62. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
63. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
64. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
67. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
68. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
79. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
80. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
81. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
82. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
83. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Expedito Júnior (Of. 138/2009-GLDBAG).
84. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
85. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
86. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
87. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 160/2009-GLDBAG).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
92. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
93. Em 29/03/2010, o Senador Tião Viana deixou de integrar a Comissão (Of. 12/2010-GLDBAG).
94. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
95. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
96. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
97. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
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98. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 51/2010).
99. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 47/2010).
100. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
101. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
102. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
103. Em 13.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 33/2010).
104. Em 1º.06.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 35/2010-GLDBAG).
105. Em 1º.06.2010, o Senador Roberto Cavalcanti deixa de compor a Comissão como membro suplente e é designado como membro titular em vaga
destinada ao Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. n° 34/2010-GLDBAG)
106. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos nºs
704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
107. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
108. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
109. Em 15.07.2010, o DEM cede a vaga de titular ocupada pelo Senador Raimundo Colombo ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
110. Senador Garibaldi Alves encontra-se licenciado nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
111. O Senador Garibaldi Alves licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
112. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
113. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Ideli Salvatti (Of. 049/2010-GLDBAG).
114. Em 15.07.2010, a Senadora Níura Demarchi é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PSDB pelo DEM (Of. 55/10-GLPSDB).
115. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
116. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 110/2010)
117. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
118. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 e 33113516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO    (6)

VAGO    (10,12,14)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO    (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (4)

 1.  VAGO    (11,13)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)   (7,15)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO    (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO    (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.
10. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
11. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
12. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
13. Vago em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão.
14. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
15. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (5)

VAGO    (3,18,29,71,82)

Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (27,117)

Paulo Paim   (PT)   (26)

Marcelo Crivella   (PRB)   (30)

Fátima Cleide   (PT)   (34,75,77,78)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (36,58,61)

Renato Casagrande   (PSB)   (36,60,65)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33,78,104)

 2.  César Borges   (PR)   (28)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (35)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1,2,13)

 5.  Belini Meurer   (PT)   (31,32,107,113)

 6.  VAGO    (36)

 7.  José Nery   (PSOL)   (36,63,64)

Maioria ( PMDB, PP )
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (57,68,73)

Gilvam Borges   (PMDB)   (9,52,88,91,95,96)

Regis Fichtner   (PMDB)   (6,56,111,116)

Selma Elias   (PMDB)   (48,80,101,118)

Mão Santa   (PSC)   (50,76,79)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (51,93,102)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (53)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (54)

 4.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (49,74,80,109)

 5.  Gerson Camata   (PMDB)   (55,94,103)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Adelmir Santana   (DEM)   (42)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (39)

Efraim Morais   (DEM)   (12,15,41)

Níura Demarchi   (PSDB)   (46,108,112,114)

Flávio Arns   (PSDB)   (23,37,83)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (20,66,100,105,106)

Papaléo Paes   (PSDB)   (22,98,99)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (44)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (43,70,72,89,90)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (10,45)

 4.  José Bezerra   (DEM)   (4,40,110,115)

 5.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (24,67,85,92,97)

 6.  Marisa Serrano   (PSDB)   (25,81,86,87)

 7.  Lúcia Vânia   (PSDB)   (21,38,84)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti    (7,11,59)  1.  Gim Argello    (14,16,62)

PDT
João Durval    (17,47)  1.  Cristovam Buarque    (19,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
18. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
19. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
21. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
27. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
28. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
30. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
31. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
32. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
34. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
35. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
36. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
37. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
38. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
39. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
40. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
41. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
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43. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
59. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
60. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
62. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
63. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
64. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
65. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
66. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
71. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
72. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
73. Em 14.09.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão. (OF. GLPMDB nº 155/2009).
74. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
75. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
76. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
77. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
78. Em 29.09.2009, a Senadora Fátima Cleide deixa de compor a Comissão como membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo e é designada membro
titular, em substituição ao Senador Expedito Júnior (Of. 137/2009-GLDBAG).
79. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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80. Em 01.10.2009, o Senador Garibaldi Alves Filho deixa vaga de membro titular na Comissão e passa à suplência, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 162/2009).
81. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
82. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
83. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns assume a vaga de titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. nº
164/09-GLPSDB).
84. Em 09.10.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 164/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
85. Em 15.10.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of.
170/09-GLPSDB).
86. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
87. Em 18.11.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 195/09-GLPSDB).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
92. Em 26.03.2010, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of. nº
17/10-GLPSDB).
93. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
94. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
95. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
96. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
97. Em 06.05.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
033/10-GLPSDB).
98. Em 11.05.2010, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of. nº
36/10-GLPSDB).
99. Em 19.05.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of. nº
38/10-GLPSDB).
100. Em 25.05.2010, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of. nº
39/10-GLPSDB).
101. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 76/2010).
102. Em 26.05.2010, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 77/2010).
103. Em 26.05.2010, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 78/2010).
104. Em 01.06.2010, o Senador Antônio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
033/2010-GLDBAG).
105. Em 16.06.2010, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of. nº
40/10-GLPSDB).
106. Em 01.07.2010, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of. nº
48/10-GLPSDB).
107. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
108. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
109. O Senador Garibaldi Alves licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
110. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
111. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
112. Em 15.07.2010, o DEM cede a vaga de titular ocupada pelo Senador Raimundo Colombo ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
113. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Ideli Salvatti (Of. 048/2010-GLDBAG).
114. Em 15.07.2010, a Senadora Níura Demarchi é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PSDB pelo DEM (Of. 53/10-GLPSDB).



115. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
116. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 103/2010).
117. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
118. Em 18.08.2010, a Senadora Selma Elias é designada membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 125/2010).

2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PSDB-PR)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (16)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Efraim Morais   (DEM)

VAGO    (2,17)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (10,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (3)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (6,12,15)  1.  Paulo Paim   (PT)   (5)

PMDB
VAGO    (8,18)  1.  VAGO    (7,13,14)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (4)  1.  Gim Argello   (PTB)   (9) 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
3. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
6. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).
12. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
13. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
14. Vago em 01.10.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à Comissão (OF.GLPMDB nº 162/2009-GLPMDB).
15. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
16. Vago, em 25.05.2010, em virtude de o Senador Eduardo Azeredo não pertencer mais à Comissão.
17. Em 25.05.2010, vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo não pertencer mais à Comissão.
18. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).



2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (S/PARTIDO-RR)  (13,23)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (13,18)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)   (7)

Papaléo Paes   (PSDB)   (11,17,19)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (2,4,20)

 2.  VAGO    (2,9,16)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (5,22)  1.  Marcelo Crivella   (PRB)   (2,10)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (6,14,15)  1.  VAGO    (3,21)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (8)  1.  João Durval   (PDT)   (12) 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
4. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
7. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.
14. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
15. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
16. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
17. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
18. Em 11.05.10, vago em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
19. Em 01.06.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Subcomissão (OF. Nº 081/2010-PRES/CAS).
20. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
21. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
22. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
23. Conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010, o Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT.
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)   (5,6)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (2,3)  1.  VAGO    (4)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

 
Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).
2. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
3. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
4. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
5. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
6. Em 01.06.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (OF. Nº 081/2010-PRES/CAS).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (101)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Serys Slhessarenko   (PT)   (37,75,81,83,84)

Aloizio Mercadante   (PT)   (10,38)

Eduardo Suplicy   (PT)   (37)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (30)

Belini Meurer   (PT)   (37,111,113)

Tião Viana   (PT)   (32,41,87,88,89,100)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)   (17,35)

 2.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (1,15,17,34,116)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (33)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (16,17,36,71)

 5.  César Borges   (PR)   (31,41)

 6.  Marina Silva   (PV)   (19,39,77,84)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (60,64)

Almeida Lima   (PMDB)   (57,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (62,64,96,99,106,107)

Francisco Dornelles   (PP)   (56,64)

Valter Pereira   (PMDB)   (2,64)

Edison Lobão   (PMDB)   (9,18,55,67,102,104)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (59,63)

 2.  Renan Calheiros   (PMDB)   (61,69,86,93)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (58,66,78)

 4.  Hélio Costa   (PMDB)   (5,68,76,103,105)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (42,54,65)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,64,115)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Kátia Abreu   (DEM)   (47)

Demóstenes Torres   (DEM)   (44)

Jayme Campos   (DEM)   (40,82,85,97,98)

Marco Maciel   (DEM)   (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (46)

Alvaro Dias   (PSDB)   (24,74)

Jarbas Vasconcelos   (PMDB)   (25,73,91)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (24)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  Efraim Morais   (DEM)   (52)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)   (51)

 3.  Níura Demarchi   (PSDB)   (45,110,117,118)

 4.  José Bezerra   (DEM)   (4,49,112,114)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (8,21,48)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (28)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (26)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (27,70)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (29,72,90,92)

PTB  (7)

Romeu Tuma    (50)  1.  Gim Argello    (43,108,109)

PDT
Osmar Dias    (12,13,23)  1.  Patrícia Saboya    (11,22,53,79,80,94,95)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
12. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
13. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
23. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
24. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
26. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
27. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
29. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
30. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
32. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
34. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
35. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
37. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
38. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
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39. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
40. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
41. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
42. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
43. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
44. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
45. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
46. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
47. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
48. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
49. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
50. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
51. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
52. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
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70. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
71. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
72. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
73. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
75. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
84. Em 09.09.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva, que passa a ocupar vaga de membro suplente (Of. nº 128/2009-GLDBAG).
85. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
86. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
87. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
88. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
89. Em 29.09.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 136/2009-GLDBAG).
90. Em 07.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
163/09-GLPSDB).
91. Em 06.10.2009, a Liderança do PSDB cede, temporariamente, vaga de titular do Senador Sérgio Guerra ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of. nº
109/09-GLPSDB).
92. Em 28.10.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 187/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Expedito Júnior.
93. Em 04.11.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(Of. nº 188/2009-GLPMDB)
94. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
95. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão(Of. nº 76/09-LPDT).
96. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
97. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
98. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
99. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
100. Em 29.03.2010, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of.13/10-GLDBAG).
101. Em 30.03.2010, o Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
102. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
103. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
104. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 45/2010).



105. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 52/2010).
106. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
107. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
108. Em 19.05.2010, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello(OF.
GLPTB nº 063/2010).
109. Em 26/05/2010, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Zambiasi (Of. nº
64/2010/GLPTB).
110. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
111. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
112. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
113. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Ideli
Salvatti (Of. 050/2010-GLDBAG).
114. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
115. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
116. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
117. Em 17.08.2010, vaga cedida temporariamente ao PSDB enquanto durar a licença do Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 057/10 - GLDEM).
118. Em 18.08.2010, a Senadora Níura Demarchi é designada membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (Of.63/2010-GLPSDB).

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00 hs - Plenário nº 3 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3972
Fax: 3303-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
RELATOR:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)

Designação:  28/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Aloizio Mercadante   (PT)

César Borges   (PR)

 1.  Serys Slhessarenko   (PT)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Renan Calheiros   (PMDB)

 1.  Francisco Dornelles   (PP)

 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

 

Tasso Jereissati   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)

 2.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 3.  Alvaro Dias   (PSDB)

 

PTB
Romeu Tuma  1.  Gim Argello 

PDT
Patrícia Saboya    (2)  1.  VAGO    (1)

 
Notas:
1. Em 16.11.2009, o Senador Flávio Torres deixa de compor a Subcomissão em virtude do retorno da Senadora Patrícia Saboya ao exercício do mandato.
2. Em 10.02.2010, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Subcomissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
006/10/CCJ).
3. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
*. Em 17.11.2009, lido o Of. nº 374/09-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião realizada no dia 28.10.2009.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ANÁLISE DO PRS Nº 96, DE 2009 - REFORMA
ADMINISTRATIVA

Finalidade: Análise do PRS nº 96, de 2009, que "Altera o Regulamento Administrativo do Senado Federal,
instituído pela Resolução nº 58, de 1972, e posteriores modificações". 

Número de membros: 6 titulares

PRESIDENTE:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)

RELATOR:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)

Designação:  10/02/2010

 

TITULARES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Tasso Jereissati   (PSDB)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 
Notas:
*. Em 23.02.2010, lido o Of. nº 12/10-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião da Comissão realizada no dia 10.02.2010.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Fátima Cleide  (PT-RO)  (93,106)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (73,79)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (34,81,89,92,94)

Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (34,125)

Fátima Cleide   (PT)   (34)

Paulo Paim   (PT)   (34,45,66)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (32)

Belini Meurer   (PT)   (33,76,78,80,96,116,121)

VAGO    (35,85,86,87,98,101,107)

 1.  VAGO    (1,31,110)

 2.  Gim Argello   (PTB)   (30,96,100)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (12,38)

 4.  José Nery   (PSOL)   (36)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (37,67,94,95)

 6.  João Ribeiro   (PR)   (37,71)

 7.  Marina Silva   (PV)   (37,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)   (64)

Mauro Fecury   (PMDB)   (8,16,63,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (58,102,105,111,112)

Selma Elias   (PMDB)   (56,109,126)

Gerson Camata   (PMDB)   (55)

VAGO    (5,9,53,88)

VAGO    (57,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (59)

 2.  Francisco Dornelles   (PP)   (59,83,88)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (59)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)   (62,124)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (60)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (15,17,54,119)

 7.  VAGO    (61,108)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Níura Demarchi   (PSDB)   (4,42,115,118,120)

Marco Maciel   (DEM)   (46)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (6,19,52)

Heráclito Fortes   (DEM)   (44)

João Faustino   (PSDB)   (13,48,117,122,123)

Adelmir Santana   (DEM)   (40)

Alvaro Dias   (PSDB)   (28)

Flávio Arns   (PSDB)   (27,91)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (25,68,74,75)

Marisa Serrano   (PSDB)   (29)

 1.  VAGO    (41,113,114,127)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)   (11,50)

 3.  Jayme Campos   (DEM)   (49,77,82,103,104)

 4.  Efraim Morais   (DEM)   (43)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (14,18,51)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (2,39)

 7.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22,69,75,84,90,97,99)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)   (23)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)   (24)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (26)

PTB
Sérgio Zambiasi    (7,47)

Romeu Tuma    (47)

 1.  João Vicente Claudino    (47)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (47)

PDT
Cristovam Buarque    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
23. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
25. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
26. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
27. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
28. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
29. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
30. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
34. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
37. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
38. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
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39. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
40. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
41. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
42. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
45. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
46. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
47. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
48. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
49. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
51. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
53. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16.06.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como membro titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
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75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
76. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
77. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
78. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
79. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).
80. Em 09.09.2009, a Senadora Marina Silva deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio e é designada membro suplente (Of.
nº 129/2009-GLDBAG).
81. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
82. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
83. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
84. Em 21.09.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 156/09-GLPSDB).
85. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
86. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
87. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 139/2009-GLDBAG).
88. Em 07.10.2009, o Senador Francisco Dornelles é remanejado da titularidade para a suplência do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador
Leomar Quintanilha (OF. GLPMDB nº 169/2009).
89. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
90. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 167/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
91. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 161/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
92. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG).
93. Em 09.10.2009, vago em virtude de o Senador Flávio Arns deixar de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG), c/c o art. 81, § 2º, do RISF.
94. Em 14.10.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é remanejado da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
95. Em 14.10.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
150/2009-GLDBAG).
96. Em 14.10.2009, a Senadora Ideli Salvatti é remanejada da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
97. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
98. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
99. Em 18.11.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 194/09-GLPSDB).
100. Em 02.12.2009, o Senador Gim Argello é designado suplente, na Comissão, em vaga cedida ao PDT (Of. 161/2009-GLDBAG e Of.
286/2009/GLPTB)
101. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 159/2009-GLDBAG).
102. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
103. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
104. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
105. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
106. A Senadora Fátima Cleide foi eleita Presidente da Comissão em 03.03.2010, conforme Of. nº 014/2010/CE, lido na sessão deliberativa ordinária de 9
de março de 2010.
107. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
108. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
109. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
110. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

111. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
112. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
113. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
114. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
115. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
116. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
117. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
118. Em 15.07.2010, o DEM cede a vaga de titular ocupada pelo Senador Raimundo Colombo ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
119. O Senador Garibaldi Alves licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
120. Em 15.07.2010, a Senadora Níura Demarchi é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PSDB pelo DEM (Of. 53/10-GLPSDB).
121. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Ideli
Salvatti (Of. 051/2010-GLDBAG).
122. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
123. Em 4.8.2010, o Senador João Faustino é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelos Democratas (Of. nº 59/2010-GLPSDB), em
substituição ao Senador José Bezerra.
124. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
125. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
126. Em 18/08/2010, a Senadora Selma Dias é designada membro titular do PMDB na Comissão (OF.GLPMDB nº 124/2010).
127. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:00HS - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3498
Fax: 3311-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Ideli Salvatti   (PT)   (7,17,23)

Paulo Paim   (PT)   (8,18)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (19)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (17,18,21)

 3.  VAGO    (7)

Maioria ( PMDB, PP )
Gerson Camata   (PMDB)   (3,15)

VAGO    (22)

Francisco Dornelles   (PP)   (11)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  VAGO    (14)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (4)

Marco Maciel   (DEM)   (9)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (10)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (1,6,13)

 2.  VAGO    (9)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (5,24)

 4.  Cícero Lucena   (PSDB)   (10,12)

 5.  Papaléo Paes   (PSDB)   (7,16)

PDT
Cristovam Buarque    (7,20)  1.  VAGO    (20)

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
9. Em 30.09.2009, o Senador Marco Maciel deixa a suplência e é designado membro titular do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Romeu
Tuma (Of. nº 183/2009/CE).
10. Em 30.09.2009, o Senador Eduardo Azeredo deixa a suplência e é designado membro titular do PSDB na Subcomissão, em substituição ao Senador
Marconi Perillo (Of. nº 183/2009/CE).
11. Em 30.09.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Subcomissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (Of.
nº 183/2009/CE).
12. Em 30.09.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
13. Em 30.09.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
14. Em 30.09.2009, o Senador Valter Pereira deixa de compor a Subcomissão como membro suplente do PMDB (Of. nº 183/2009/CE).
15. Em 30.09.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).



16. Em 30.09.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
17. Em 30.09.2009, a Senadora Ideli Salvatti deixa a suplência e é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
18. Em 30.09.2009, o Senador Flávio Arns deixa a titularidade e é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
19. Em 30.09.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
Sérgio Zambiasi (Of. nº 183/2009/CE).
20. Em 30.09.2009, o Senador Cristovam Buarque deixa a suplência e é designado membro titular do PDT na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
21. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
22. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
23. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos
nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
24. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Designação:  22/09/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  João Vicente Claudino   (PTB)

 2.   

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (2)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  Gerson Camata   (PMDB)

 2.  Neuto De Conto   (PMDB)   (6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Raimundo Colombo   (DEM)   (5)

VAGO    (3,4)

Alvaro Dias   (PSDB)

 1.  Flávio Arns   (PSDB)   (1)

 2.   

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
2. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
3. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
4. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. nº 32/10-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
6. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
*. Lido na sessão deliberativa ordinária de 30.09.2009 o Of. nº 183/2009/CE comunicando a indicação em reunião realizada no dia 22.09.2009 dos nomes
para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)   (21)

Marina Silva   (PV)   (7,21,43,45)

Alfredo Nascimento   (PR)   (26,55,60)

João Ribeiro   (PR)   (20)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (23)

 2.  César Borges   (PR)   (25)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (22)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)   (24)

Maioria ( PMDB, PP )
Gilvam Borges   (PMDB)   (38,47,48,49,53,59)

Hélio Costa   (PMDB)   (38,56,57)

VAGO    (39,50,54,58)

Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (38)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,11,40)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)   (38)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (38)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (35,61,62,64)

Kátia Abreu   (DEM)   (29)

Heráclito Fortes   (DEM)   (33)

Eliseu Resende   (DEM)   (28)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (10,16)

Cícero Lucena   (PSDB)   (19)

Marisa Serrano   (PSDB)   (14)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (32)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)   (1,27,63)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3,30)

 4.  Jayme Campos   (DEM)   (9,34,44,46,51,52)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,15)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (17)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (18)

PTB
Gim Argello    (6,31)  1.  Sérgio Zambiasi    (31)

PDT
Jefferson Praia    (8,13,36,42)  1.  Cristovam Buarque    (12,37,41)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
15. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
16. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
17. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
18. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
19. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
21. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
22. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
23. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
24. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
25. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
26. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
27. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
29. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
30. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
32. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
34. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
36. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
46. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
47. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
48. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
49. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
50. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
51. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
52. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
53. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
54. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
55. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
56. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
57. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 056/2010).
58. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
59. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
60. Em 04/05/2010, o Senador Alfredo Nascimento é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 29/2010-GLDBAG).
61. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
62. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
63. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
64. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Finalidade: Destinada a analisar os problemas ambientais e sociais decorrentes dos chamados "lixôes" e
apresentar propostas para a solução destes problemas, propondo parâmetros, metodologias e orbigações a
serem adotadas pelos municípios. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO    (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO    (8)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9)  1.  VAGO    (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Cícero Lucena   (PSDB)   (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
9. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



5.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (6)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)  (5)

RELATOR:  Senador Jefferson Praia  (PDT-AM)  (4,12,16)

Instalação:  27/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV)   (1,2)

Jefferson Praia   (PDT)   (10,15)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (3,7,8,9)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (11)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Marisa Serrano   (PSDB)

VAGO    (13,14,17)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
3. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
4. Em 04.11.2009, foi designado Relator da Subcomissão o Senador Gilberto Goellner (Of. nº 85/2009-CMA).
5. Em 04.11.2009, foi eleito Vice-Presidente da Subcomissão o Senador Flexa Ribeiro (Of. nº 85/2009-CMA).
6. Em 04.11.2009, foi eleita Presidente da Subcomissão a Senadora Marisa Serrano (Of. nº 85/2009-CMA).
7. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
8. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
9. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
10. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
11. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
12. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
13. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
14. Em 08.06.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco da Minoria na Subcomissão (Of. nº 88/2010/CMA).
15. Em 08.06.2010, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, por cessão (Of. nº
95/2010/CMA).
16. Em 08.06.2010, o Senador Jefferson Praia é designado Relator da Subcomissão (Of. nº 95/2010/CMA), em substituição ao Senador Gilberto Goellner.
17. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.
**. Em 04.11.2009, o Ofício nº 85/2009-CMA comunica a instalação da Subcomissão, em 27.10.2009, com eleição de cargos.
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5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)  (2)

RELATOR:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)  (2,11)

Instalação:  29/09/2009

Atualização:  16/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

César Borges   (PR)   (3)

 1.  Marina Silva   (PV)   (4)

 2.  VAGO    (3,8)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1,5,6,7)

VAGO    (9)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (10,12)

Adelmir Santana   (DEM)

Cícero Lucena   (PSDB)

 

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Jefferson Praia  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
2. Em 30.09.2009, lido o Ofício nº 67/2009-CMA, que informa a eleição dos Senadores Cícero Lucena e César Borges para Presidente e Vice-Presidente,
respectivamente, e designação do Senador Gilberto Goellner como Relator.
3. Em 30.09.2009, o Senador César Borges deixa a suplência e é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em
substituição ao Senador João Pedro, que passa a ocupar a suplência (Of. nº 67/2009/CMA).
4. Em 16.10.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Of. nº 78/2009-CMA).
5. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
6. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
7. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
8. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).



9. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
10. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
11. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
12. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e
Fiscalização e Controle (Of. nº 32/10-GLDEM).
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.
**. Em 16.10.2009, lido o Ofício nº 78/2009-CMA, que altera a denominação da Subcomissão e o quantitativo de membros e informa mudanças na
composição, nos termos de aditamento ao RMA nº 48/2009-CMA.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS
DA USINA DE BELO MONTE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

Leitura:  10/05/2010

Instalação:  13/05/2010

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

Delcídio Amaral   (PT)

 1.  Jefferson Praia   (PDT)

 2.  César Borges   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Romero Jucá   (PMDB)  1.  Valdir Raupp   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1,2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)

 2.  Mário Couto   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 08.06.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco da Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos
(Of. nº 88/2010/CMA).
2. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.
*. Em 10.05.2010, lido o Of. 66/10-CMA, que comunica a aprovação do Requerimento nº 20, de 2010 - CMA, que cria esta Subcomissão Temporária.
**. Em 13.05.2010, lido o Of. 75/2010-CMA, que comunica a instalação da Subcomissão, a eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação do
Relator.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Marcelo Crivella   (PRB)   (21,53,59,61,64)

Fátima Cleide   (PT)   (21)

Paulo Paim   (PT)   (21)

Patrícia Saboya   (PDT)   (3,23,48,49,57,65,67)

José Nery   (PSOL)   (24)

 1.  VAGO    (19,74)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (20)

 3.  VAGO    (11,22,30,64)

 4.  Marina Silva   (PV)   (22,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR)   (22,48)

Maioria ( PMDB, PP )
Gilvam Borges   (PMDB)   (41,44,76)

Gerson Camata   (PMDB)   (40)

Regis Fichtner   (PMDB)   (35,43,80)

VAGO    (34,68,72,75)

VAGO    (10,12,33,77)

 1.  VAGO    (37,73)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (42)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 4.  Mão Santa   (PSC)   (39,56,58)

 5.  VAGO    (36,55,63,66,71)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Bezerra   (DEM)   (2,25,78,81)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (32)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,26)

VAGO    (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (18)

Cícero Lucena   (PSDB)   (18)

Flávio Arns   (PSDB)   (1,5,61)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (27)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (28,51,54,69,70)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (29)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,31)

 5.  João Faustino   (PSDB)   (16,47,60,62,79)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (18)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (14)  1.  Jefferson Praia    (15)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).

(cedida ao PDT)
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
21. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
22. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
25. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
27. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
29. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
30. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
33. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
53. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
54. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
57. Em 29.09.2009, o Senador Aloizio Mercadante deixa de compor a Comissão como membro titular (Of. nº 135/2009-GLDBAG).
58. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
59. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
60. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 170/09-GLPSDB).
61. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 1682/09-GLPSDB).
62. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
63. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
64. Em 19.11.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 154/2009-GLDBAG).
65. Em 20.11.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede vaga de membro titular na Comissão ao PDT (Of. nº 153/2009-GLDBAG).
66. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
67. Em 24.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PDT pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
82/2009-LPDT).
68. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
69. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
70. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
71. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
72. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
73. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
74. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
75. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
76. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
77. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
78. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
79. Em 16.07.2010, o Senador João Faustino Arns é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 57/10-GLPSDB).
80. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 104/2010).
81. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador José
Agripino.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br



6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 76, de 2007)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO    (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO    (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.    
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO E
ACOMP. DA REGUL. FUNDIÁRIA DA AMAZÔNIA LEGAL

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE, DA JUVENTUDE
E DO IDOSO

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (9)

Eduardo Suplicy   (PT)   (40)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (46,73)

João Ribeiro   (PR)   (44,68)

Paulo Paim   (PT)   (47,95,99)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (42,55,67,86,87)

 1.  Aloizio Mercadante   (PT)   (39,69,85,88,89)

 2.  Marina Silva   (PV)   (38,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB)   (45,75)

 4.  Magno Malta   (PR)   (43)

 5.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (22,41,50,72,105)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (1)

Francisco Dornelles   (PP)   (61)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (64)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,70,74)

Regis Fichtner   (PMDB)   (4,100,103)

 1.  Almeida Lima   (PMDB)   (5,65)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (6,76,77)

 3.  Hélio Costa   (PMDB)   (2,94,96)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)   (19,24,63)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB)   (10,21,62,92,93,97,98)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Efraim Morais   (DEM)   (48)

Demóstenes Torres   (DEM)   (58)

Marco Maciel   (DEM)   (18,29,57)

Heráclito Fortes   (DEM)   (8,52)

João Tenório   (PSDB)   (33,66)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (35)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (11,54)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,51)

 3.  João Faustino   (PSDB)   (23,27,56,101,102,104)

 4.  Romeu Tuma   (PTB)   (53,78,79,80)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (37)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (17,34,71)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (36)

PTB  (12)

Fernando Collor    (13,14,15,16,25,26,28,30,49)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (49)

PDT
Patrícia Saboya    (32,60,81,82,90,91)  1.  Cristovam Buarque    (20,31,59)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
32. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
35. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
36. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
37. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
38. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
40. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
41. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
44. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
48. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
49. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
50. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
52. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
53. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
54. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
55. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
56. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
57. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
58. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
59. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
67. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
70. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
71. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
72. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
73. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
75. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).



78. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
79. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
80. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).
83. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
84. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
85. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
86. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (Of. 125/09-GLDBAG).
87. Em 16.09.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. GLDBAG nº 132/2009).
88. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
89. Em 13.10.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 148/2009-GLDBAG).
90. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
91. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. 77/09-GLPDT).
92. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
93. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
94. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
95. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
96. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 054/2010).
97. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
98. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
99. Em 01.06.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 036/2010-GLDBAG).
100. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
101. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
102. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
103. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 105/2010).
104. Em 4.8.2010, o Senador João Faustino é designado membro suplente na Comissão em vaga cedida pelos Democratas (Of. nº 60/2010-GLPSDB), em
substituição ao Senador José Bezerra.
105. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS 10:00 hs - Plenário nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-3496
Fax: 3303-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br



7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (11)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9,10)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO    (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO    (5) 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.
9. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
10. Vago em 02.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 024/2009-GLPMDB).
11. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (1,4)  1.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO    (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
6. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

José Agripino   (DEM)   (5)

Romeu Tuma   (PTB)   (3)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)   (1,2)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (6)  1.  VAGO    (4)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

 
Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
4. Vago em 15.09.2009 em virtude de o Senador Tião Viana não pertencer mais à CRE (Of. 125/09-GLDBAG).
5. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
6. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)   (18)

Delcídio Amaral   (PT)   (18,33,56)

Belini Meurer   (PT)   (18,90,92)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (23)

Fátima Cleide   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (21)

 1.  Marina Silva   (PV)   (16,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT)   (25,33,57)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19)

 4.  VAGO    (17,70,72,73)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)   (24)

 6.  VAGO    (22,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (52,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (53,76,79,85,86)

Regis Fichtner   (PMDB)   (45,91,93)

Mão Santa   (PSC)   (5,9,49,71,74)

Valdir Raupp   (PMDB)   (48,60)

Edison Lobão   (PMDB)   (43,81,83)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,6,54,94)

 2.  Hélio Costa   (PMDB)   (29,50,82,84)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (8,10,11,44)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)   (46)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (47,64,89)

 6.  Almeida Lima   (PMDB)   (51,55,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (34,87,88,95)

Eliseu Resende   (DEM)   (26)

Heráclito Fortes   (DEM)   (35)

Jayme Campos   (DEM)   (37,67,69,77,78)

Kátia Abreu   (DEM)   (7,27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (40,61,65)

João Tenório   (PSDB)   (41,58)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14)

Marconi Perillo   (PSDB)   (42)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

 2.  Efraim Morais   (DEM)   (38)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)   (36)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (31)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (1,28)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (13,59,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB)   (14,62)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (15)

PTB  (4)

Fernando Collor    (32)  1.  Gim Argello    (32)

PDT
Acir Gurgacz    (12,75)  1.  João Durval    (39,75)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
14. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
16. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
17. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
18. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
21. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
23. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
24. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
27. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
29. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
30. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
33. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
34. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
36. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
38. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
41. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
42. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
56. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
57. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
58. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
59. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
60. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
61. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
69. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
70. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
71. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Nacional, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
72. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
73. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão (Of. 142/2009-GLDBAG).
74. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
75. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador João Durval, que passa à
suplência, no lugar do Senador Osmar Dias (Of. 79/09-GLPDT).
76. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
77. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
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78. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
79. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
80. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
81. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
82. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
83. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 46/2010).
84. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 057/2010).
85. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
86. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
87. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
88. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
89. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 74/2010).
90. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos
nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
91. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
92. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Ideli
Salvatti (Of. 052/2010-GLDBAG).
93. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 106/2010).
94. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
95. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 8:30HS - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br
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8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Finalidade: Debater temas relacionados à infraestrutura e desenvolvimento urbano. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO    (57,58,67)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

César Borges   (PR)   (26)

Serys Slhessarenko   (PT)   (2,25)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (23)

José Nery   (PSOL)   (27)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (7,28)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (24,50)

 3.  Tião Viana   (PT)   (24,54)

 4.  VAGO    (24)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB)   (38,48,55,56,68)

Valter Pereira   (PMDB)   (1,44)

Romero Jucá   (PMDB)   (4,11,47)

Almeida Lima   (PMDB)   (43)

 1.  VAGO    (41,62)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)   (42)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (45)

 4.  Gerson Camata   (PMDB)   (46,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Bezerra   (DEM)   (33,65,66)

Marco Maciel   (DEM)   (32)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (31)

Adelmir Santana   (DEM)   (29)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (17)

Marconi Perillo   (PSDB)   (21)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,61)

 1.  VAGO    (35,63,64,69)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (30,52,53,59,60)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9,12,37)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (6,14,36)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (10,13,18,61)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (20)

PTB  (5)

Gim Argello    (34)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (34)

PDT
Jefferson Praia    (8,16,39)  1.  João Durval    (15,40)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
16. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
17. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
18. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
19. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
24. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
25. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
26. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
27. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
28. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
29. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
31. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
32. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
33. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
34. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
36. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
38. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
39. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
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46. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
53. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
54. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 126/09-GLDBAG).
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. Em 17.09.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 157/2009).
57. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 17 de setembro de 2009 (art. 39, II, do
Regimento Interno).
58. Em 23.09.2009, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 108/2009-CDR).
59. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
60. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
61. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 07/10-GLPSDB).
62. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
63. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
64. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
65. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
66. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador José
Agripino.
67. Vago (art. 88, § 5º), em virtude de o Senador Neuto de Conto ter se afastado do exercício do mandato nos termos do art. 39, II - RISF.
68. O Senador Neuto de Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
69. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (77,79)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)   (22)

VAGO    (23,62,67,70,75)

Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (21,32,49,87)

César Borges   (PR)   (18,54)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (22,71)

 2.  Fátima Cleide   (PT)   (4,6,19)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (20,60,61,63,65)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT)   (17,52)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (2,11,45,46,59,68,69,74)

Neuto De Conto   (PMDB)   (36,41,86)

Gerson Camata   (PMDB)   (44,47)

Valter Pereira   (PMDB)   (34,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (37,43)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (39,48)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB)   (40,42)

 4.  Regis Fichtner   (PMDB)   (35,38,82,84)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (26,76,79,88)

José Bezerra   (DEM)   (27,80,85)

Kátia Abreu   (DEM)   (28)

Jayme Campos   (DEM)   (8,10,30,57,58,72,73)

João Faustino   (PSDB)   (13,53,55,64,66,83)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14,56)

Marisa Serrano   (PSDB)   (15)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)   (3,33)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)   (31)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,24)

 4.  José Agripino   (DEM)   (25,81)

 5.  Mário Couto   (PSDB)   (16,56)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (15)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (12)

PTB  (5)

Romeu Tuma    (9,29)  1.  Sérgio Zambiasi    (29,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
13. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
14. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
15. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
19. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
21. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
24. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
30. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
33. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
37. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
38. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
39. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
41. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
42. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
43. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
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44. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
45. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
46. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
58. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
59. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
60. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
61. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
62. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão como membro suplente (Of. 141/2009-GLDBAG).
63. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of. 140/2009-GLDBAG).
64. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 169/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
65. Em 08/10/2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão(Of. 144/2009 - GLDBAG).
66. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
67. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
68. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
69. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
70. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 158/2009-GLDBAG).
71. Em 08.12.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. 163/2009-GLDBAG).
72. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
73. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
74. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
75. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
76. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
77. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
78. Em 18.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM), em substituição ao Senador Gilberto
Goellner (OF. Nº 037/10-GLDEM).
79. Vago em 18.05.2010 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão (OF. Nº 037/10-GLDEM).
80. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).



81. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
82. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
83. Em 16.07.2010, o Senador João Faustino Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 56/10-GLPSDB).
84. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador José
Agripino.
85. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 111/2010).
86. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
87. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
88. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br

10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

VAGO    (2)

VAGO    (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  VAGO    (5,7,9)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)   (13)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (6,8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (10,11)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (3,12)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO    (4)

  
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
5. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
6. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
7. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
8. Vago em 04.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 046/2009-GLPMDB).
9. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
10. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
11. Vago em 18.05.2010 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à CRA (OF. Nº 037/10-GLDEM).
12. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
13. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - IRRIGAÇÃO NA REGIÃO CENTRO-OESTE

Finalidade: Avaliar, no prazo de noventa dias, as razões do descumprimento do inciso I do art. 42 do Ato
das Disposições Transitórias, que estabelece que, durante vinte e cinco anos, a União aplicará vinte por
cento dos recursos destinados à irrigação na região Centro-Oeste. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

Designação:  11/05/2010

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Serys Slhessarenko   (PT)

Delcídio Amaral   (PT)

 1.  César Borges   (PR)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
  1.  Gerson Camata   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Jayme Campos   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
  1.  Romeu Tuma 

 
Notas:
1. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.
*. Em 11.05.2010, lido o Of. nº 101/2010-CRA, que designa os membros da Subcomissão.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Roberto Cavalcanti  (PRB-PB)  (65,78)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (4)

Marcelo Crivella   (PRB)   (22)

Renato Casagrande   (PSB)   (21)

Alfredo Nascimento   (PR)   (18,69)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (19,41,45)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (20)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (22,52,54)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19,42)

 4.  João Ribeiro   (PR)   (19,44)

Maioria ( PMDB, PP )
Hélio Costa   (PMDB)   (34,63,66)

Leomar Quintanilha   (PMDB)   (38,64,72)

Gerson Camata   (PMDB)   (7,10,40)

Valdir Raupp   (PMDB)   (37,46)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (35)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (39)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB)   (8,9,36,43,48,59,60,67,68)

 4.  Regis Fichtner   (PMDB)   (2,53,56,58,61,73,74,77)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

Demóstenes Torres   (DEM)   (3,25)

José Bezerra   (DEM)   (6,12,24,75,76)

Efraim Morais   (DEM)   (26)

Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14,29)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (16,62)

 1.  VAGO    (28,70,71,79)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)   (27)

 3.  Marco Maciel   (DEM)   (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (23)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (14,29)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (17,49,62)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (11,14,47)

PTB  (5)

Sérgio Zambiasi    (31)  1.  Fernando Collor    (31)

PDT
Acir Gurgacz    (13,32,50,51,55,57)  1.  Cristovam Buarque    (33)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
16. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
17. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
19. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
21. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
30. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
32. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
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43. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
44. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
45. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
46. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
47. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).
52. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
53. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
54. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
55. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
56. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
57. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. 75/09-GLPDT).
58. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
59. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
60. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
61. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
62. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 06/10-GLPSDB).
63. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
64. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
65. Em 31.03.2010, o Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão.
66. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 50/2010).
67. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
68. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
69. Em 05.05.2010, o Senador Alfredo Nascimento é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Magno Malta (OF nº 30/2010-GLDBAG)
70. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
71. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
72. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 73/2010).
73. Em 26.05.2010, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 75/2010).
74. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
75. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
76. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador José
Agripino.
77. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 112/2010).
78. Em 01.09.2010, o Senador Roberto Cavalcanti foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Of. nº 124/2010-CCT).
79. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (4,5)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO    (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)  (1) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  05/03/2009

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 20, de 1993)

Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO    (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (4)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

 

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

VAGO    (14)

VAGO    (1)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (18)

 1.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 2.  Ideli Salvatti   (PT-SC)   (16)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 4.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO-RR)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (15)

Almeida Lima   (PMDB-SE)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

VAGO    (17)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 3.  Mão Santa   (PSC-PI)   (13)

 4.  VAGO    (5)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (10)

VAGO    (12)

VAGO    (7)

VAGO    (9)

VAGO    (9)

 1.  VAGO    (11)

 2.  VAGO    (6)

 3.  VAGO    (8)

 4.  VAGO    (9)

 5.   

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

PDT
João Durval   (BA)  1.  Jefferson Praia   (AM)

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
Romeu Tuma (PTB/SP)

Atualização:  11/08/2010
Notas:
1. O Senador João Ribeiro (PR-TO) declinou do mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 60/2009-GSJRIB, de 15.07.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
2. Eleito na 1ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 15.07.2009
3. O Senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.GSACV nº 161/2009, de
03.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
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4. Eleito na 2ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 05.08.2009.
5. O Senador Lobão Filho(PMDB-MA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.01-G/2009, de 19.08.2009, lido em sessão plenária
da mesma data.
6. A Senadora Rosalba Ciarlini (DEM-RN) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.119/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
7. O Senador Eliseu Resende (DEM-MG) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.117/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
8. A Senadora Maria do Carmo Alves (DEM-SE) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.029/2009-GSMALV, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
9. Os Senadores Sérgio Guerra (PSDB-PE), Marisa Serrano (PSDB-MG) renunciaram ao mandato de membro titular do Conselho e o Senador Arthur
Virgílio (PSDB-AM) ao de suplente, conforme Of. s/nº, de 25.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
10. O Senador Demostenes Torres (DEM-GO) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.116/2009-GLDEM, de 25.08.2009,
lido em sessão plenária da mesma data.
11. O Senador Antonio Carlos Júnior (DEM-BA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.118/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
12. O Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 115/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária de 27.08.2009.
13. Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data,
conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS
098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009.
14. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento.
15. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
16. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos
nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
17. O Senador Paulo Duque deixou o exercício do mandato em 14.07.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Regis Fichtner.
18. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme Of. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.10.
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)   (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)   (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ

(Resolução do Senado Federal nº 02, de 2001.)

Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE)  (3)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (3)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB

VAGO    (4,5)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
VAGO    (2,12,13)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (6,8,9)

PR
Magno Malta   (ES)   (1,7,10)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)   (11)

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  29/04/2010
Notas:
1. O Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 05/11/2009.
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2. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
3. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
4. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
5. Vago em virtude de o Senador Wellington Salgado de Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010.
6. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).
7. Em 23.09.2009, o Senador Expedito Júnior comunicou a sua desfiliação do Partido da República (PR), a partir dessa data, conforme Of.GSEJUN
nº 221/2009 e, em 29.09.2009, a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 25 de setembro de 2009, conforme
OF.GSEJUN nº 225/2009.
8. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.2009.
9. Em 25.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada titular do Conselho Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
86/09-LPDT.
10. Em 26.11.2009, o Senador Magno Malta (PR-ES) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
111/2009-PR.
11. Em 26.11.2009, o Senador Francisco Dornelles (PP-RJ) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
007/2009-GLDPP.
12. Em 01.12.2009 o Senador Osvaldo Sobrinho (PTB-MT) foi designado titular do Conselho Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
286/2009-GLPTB.
13. Vago tendo em vista o retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.10.
*. Em Sessão Solene do Congresso Nacional, realizada em 09.03.2010, foram agraciadas na 9ª Premiação do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha
Lutz as senhoras Andréa Maciel Pachá, Clara Perelberg Steinberg, Cleuza Pereira do Nascimento, Maria Augusta Tibiriçá Miranda e Leci Brandão da
Silva; recebeu homenagem especial a Senhora Maria Lygia de Borges Garcia e homenagem in memoriam a Senhora Fani Lerner.
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5) CONSELHO DO DIPLOMA JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES

(Resolução do Senado Federal nº 35, de 2009)

Número de membros: 14 titulares

PRESIDENTE: Senador João Tenório   (PSDB-AL)
VICE-PRESIDENTE: Senador Francisco Dornelles   (PP-RJ)

1ª Designação:  23/03/2010
 

MEMBROS
PMDB

 

DEM
Adelmir Santana   (DF)

PSDB
João Tenório   (AL)   (2)

PT
Tião Viana   (AC)   (3)

PTB
Gim Argello   (DF)   (5)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (4)

PR
César Borges   (BA)

PSB
Antonio Carlos Valadares   (SE)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)

PSOL
José Nery   (PA)

PSC
Mão Santa   (PI)

PV
Marina Silva   (AC)   (1)

Atualização:  27/04/2010
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Notas:
1. A Senadora Marina Silva foi designada titular do Conselho do Diploma José Ermírio de Moraes, conforme Of Ext. GSMS 00085/2010, lido em Plenário
em 31.03.2010.
2. O Senador João Tenório (PSDB-AL) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Moraes, em substituição ao Senador Eduardo
Azeredo, conforme Of. nº 23/2010-GLPSDB, lido em Plenário em 07.04.2010.
3. O Senador Tião Viana (PT-AC) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 022/2010-GLDPT, lido em
Plenário em 08.04.2010.
4. A Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 05/2010-LPDT, lido
em Plenário em 14.04.2010.
5. O Senador Gim Argello (PTB-DF) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 056/2010-GLPTB, lido em
Plenário em 20.04.2010.
*. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 27/04/2010. Nesta mesma reunião, o Conselho escolheu os empresários José Alencar Gomes da Silva,
Jorge Gerdau Johannpeter e João Claudino Fernandes para receberem o Diploma; e o Senhor José Ephim Mindlin para ser homenageado in memoriam.
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CONSELHOS 
 

                     CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nç 70, de 23.11.1972) 

(Regimento Interno baixado pelo Ato nç 1, de 1973-CN)  
 

COMPOSIÇÃO  
Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 

Chanceler: Presidente da C“mara dos Deputados 
 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 

Senador Jos◊ Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Antonio Carlos Magalh‘es Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 

Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 

1º SECRETÁRIO 

Senador Her–clito Fortes (DEM-PI) 

  2º SECRETÁRIO 

Deputado InocŸncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 

Senador Jo‘o Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 

Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 

Senador M‘o Santa (PSC-PI) 1 

4º SECRETÁRIO 

Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 

Senadora Patr¤cia Saboya (PDT-CE) 

LÍDER DA MAIORIA 

Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 

Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA 

Deputado Gustavo Fruet (PSDB-PR) 4 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 

 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Eliseu Padilha (PMDB-RS) 2 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Dem‡stenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Emanuel Fernandes (PSDB-SP) 3   

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 
(Atualizada em 

13.05.2010) 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e ×rg‘os do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal ò Anexo II - T◊rreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303-5258 

scop@senado.gov.br

  
 
 
1 Em 23.09.2009, o Senador M‘o Santa comunicou sua desfilia÷‘o do Partido do Movimento Democr–tico Brasileiro (PMDB), a partir dessa data, 
conforme comunicado lido em Plen–rio e, em 01.10.2009, a sua filia÷‘o ao Partido Social Crist‘o (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS 
098/2009, lido em Plen–rio em 01.10.2009. 
2 O Deputado Eliseu Padilha foi eleito Presidente da Comiss‘o de Constitui÷‘o e Justi÷a e de Cidadania da C“mara dos Deputados, em Reuni‘o 
Ordin–ria realizada em 03/03/2010. 
3 O Deputado Emanuel Fernandes foi eleito Presidente da Comiss‘o de Rela÷‰es Exteriores e de Defesa Nacional da C“mara dos Deputados, em 
Reuni‘o Ordin–ria realizada em 03/03/2010. 
4 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Lideran÷a da Minoria na C“mara dos Deputados, conforme Of. nç 41/2010/SGM da C“mara dos 
Deputados, datado de 23 de mar÷o de 2010. 



 
 
 
 
 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
        (13 titulares e 13 suplentes) 

 

           (Criado pela Lei nç 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
            (Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nç 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de r–dio 
(inciso I) 

  

Representante das empresas de 
televis‘o (inciso II) 

  

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com not‡rio conhecimento 
na –rea de comunica÷‘o social (inciso 
IV) 

  

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V) 

  

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI) 

  

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII) 

  

Representante das categorias 
profissionais de cinema e v¤deo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil  
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil  
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

1å Elei÷‘o Geral: Sess‘o do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2å Elei÷‘o Geral: Sess‘o do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nç 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nç 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
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REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL

Resolução nº 01, de 2007 – CN

COMPOSIÇÃO

18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 

 Designação: 27/04/2007  

Presidente: Deputado Jos  Paulo T‡ffano (PV - SP) 12

Vice-Presidente: Senador In–cio Arruda (PCdoB - CE) 12

Vice-Presidente: Deputado Germano Bonow (DEM ò RS) 12

SENADORES 

TITULARES SUPLENTES

Maioria (PMDB) 

PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 17

GERALDO MESQUITA J½NIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 
DEM 

EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 

ROMEU TUMA (PTB/SP) 2. RAIMUNDO COLOMBO6 16 (DEM/SC) 
PSDB

MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 
PT

ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÐVIO ARNS (PSDB/PR) 13

PTB

SÃRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)
PDT

CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS
4

(PDT/PR) 
PCdoB

INÐCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÃ NERY
8

(PSOL/PA) 

DEPUTADOS 

TITULARES SUPLENTES

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 

VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO7 (PMDB/PR)

DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURˇO (PT/AC) 

GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 

ýRIS DE ARA½JO  (PMDB/GO) 4. LELO COIMBRA (PMDB/ES)11

PSDB/DEM/PPS 

PROFESSOR RUY PAULETTI (PSDB/RS)  14 1. LEANDRO SAMPAIO
5
 (PPS/RJ)

GERALDO THADEU9 (PPS/MG) 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO³ (PSDB/SP)

GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO
1
 (PP/SP) 

  PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 

BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 
PV

JOSÃ PAULO T×FFANO (PV/SP) 1. ANT¹NIO ROBERTO (PV/MG)15_________________ 

1 Indicado conforme Of¤cio nç 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do L¤der do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalh‘es Neto, lido na Sess‘o do SF de 05.06.08. 

2 Eleito em 14.8.2007, para o biŸnio 2007/2008.  

3 Indicado conforme Of. PSDB nç 856/2007, de 28.11.2007, do L¤der do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sess‘o do SF de 19.12.2007. 

4 Indicado conforme Of¤cio nç 28/08-LPDT, de 09.07.08, do L¤der do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sess‘o do SF de 09.07.08, em substitui÷‘o ao Senador 

Jefferson Praia, em virtude de sua renÂncia, conforme Of. s/nç, datado de 09.07.2008. 

5 Indicado pela Lideran÷a do PPS, nos termos do OF/LID/Nç 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sess‘o do Senado Federal dessa mesma data, tendo em vista a 

renÂncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, conforme OF GAB Nç 53/2008, de 18.06.2008. 

6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exerc¤cio do mandato em 25.10.2008, conforme comunicado datado de 28.10.2008, lido na Sess‘o do Senado Federal 

dessa mesma data. 

7  Indicado pela Lideran÷a do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/nç 949/2008, de 11.11.2008, lido na Sess‘o do Senado Federal de 12.11.2008. 

8  Indicado pela Lideran÷a do PC do B, nos termos do Of¤cio IA/Nç 269/2008, de 16.12.2008, lido na Sess‘o do Senado Federal de 17.12.2008. 

9 Indicado pela Lideran÷a do PPS, nos termos do OF/LID/Nç 266/2007, de 17.07.07, em substitui÷‘o ao Deputado Geraldo Resende. 

10 Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou — suplŸncia do mandato de parlamentar, conforme Of. 29/2009/SGM/P, de 

14.01.2009. O Deputado Valdir Colatto renunciou — vaga de suplente para assumir a de titular, conforme o Of¤cio nç 034/2009-GAB610-CD, de 11.2.09, e o 

OF/GAB/I/Nç 12, de 28.01.2009.   

11 Indicado pela Lideran÷a do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/Nç 177,  de 12.03.2009, lido na Sess‘o do Senado Federal de 12.03.2009.

12 Eleitos para o biŸnio 2009/2010, em reuni‘o realizada no dia 27.05.09, conforme Of¤cio P/48/2009, de 28.05.2009, lido nessa mesma data 

13 O  Senador Fl–vio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores (PT), conforme comunica÷‘o lida na sess‘o do SF em 10.09.09, e filiou-se ao Partido da Social 

Democracia Brasileira ( PSDB),  em 02.10.2009, conforme Of./GSFA/0898/2009, de 06.10.09, lido na sess‘o do SF de 08.10.2009. 

14 Indicado conforme Of. nç 965/2009/PSDB, datado de 11/11/09, do L¤der do PSDB, Deputado Jos  An¤bal, em substitui÷‘o ao Deputado Cl–udio Diaz, em virtude 

de sua renÂncia, conforme Of. nç 0516/2009, de 09.11.09, lidos na Sess‘o do SF de 13.11.09. 

15  Indicado conforme Of. PV nç 067/10/LIDPV, de 17.03.2010, do L¤der do PV-CD, lido na Sess‘o do SF de 22.03.2010 

16 O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos nçs 702 e 

703, de 2010, aprovados na sess‘o de 07.07.2010). 

17 O Senador Neuto De Conto afastou-se, nos termos do art. 39, inciso II, do Regimento Interno, para assumir o cargo de Secret–rio Executivo de Articula÷‘o 

Nacional do Estado de Santa Catarina, a partir de 5-8-2010. 



 

 
 
 
 
 

MESA DO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 
 
 
 

PRESIDENTE: Senador Aloizio Mercadante (Br) 
 

VICE-PRESIDENTE: Parlamentar Rub◊n Mart¤nez Huelmo (Uy) 
 

VICE-PRESIDENTE: Parlamentar Jos◊ Juan Bautista Pampuro (Ar) 
 

VICE-PRESIDENTE: Parlamentar Ignacio Mendoza Unzain (Py) 
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COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA – CCAI 
 

 (Art. 6ç da Lei nç 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente: Senador Eduardo Azeredo 1 
Vice-Presidente: Emanuel Fernandes 

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 
 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE EDUARDO ALVES 
PMDB-RN 

 

 
LÍDER DA MAIORIA 

 
RENAN CALHEIROS 

PMDB-AL 

 
LÍDER DA MINORIA 

 
GUSTAVO FRUET ≈ 

PSDB-PR 

 
LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA

 
 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 
 

EMANUEL FERNANDES 
PSDB-SP 
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1 O Senador Eduardo Azeredo assumiu a presidŸncia em 23.03.2010, conforme altern“ncia estabelecida na 1å reuni‘o da Comiss‘o, realizada em 18.08.2001. 

2 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Lideran÷a da Minoria na C“mara dos Deputados, conforme Of. nç 41/2010/SGM da C“mara dos Deputados, datado 

de 23 de mar÷o de 2010. 



 

PODER LEGISLATIVO 
SENADO FEDERAL 
SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

 
DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DAS ASSINATURAS 
 

SEMESTRAL 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - s/o porte (cada)  R$      58,00
Porte do Correio  R$    488,40
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - c/o porte (cada) R$     546,40
 

ANUAL 
 

Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - s/o porte (cada) R$     116,00
Porte do Correio R$     976,80
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - c/o porte (cada) R$  1.092,80
. 

NÚMEROS AVULSOS 
Valor do Número Avulso R$    0,50
Porte Avulso R$    3,70

ORDEM BANCÁRIA 
UG  - 020054 GESTÃO  - 00001 

EMISSÃO DE GRU PELO SIAFI 
UG - 020054 GESTÃO  - 00001 COD. – 70815-1 

 
 Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de Empenho a favor do FUNSEN 
ou fotocópia da Guia de Recolhimento da União - GRU, que poderá ser retirada no 
SITE: http://www.tesouro.fazenda.gov.br código de recolhimento apropriado e o 
número de referência: 20815-9 e 00002 e o código da Unidade favorecida – UG/gestão: 
020054/00001 preenchida e quitada no valor correspondente à quantidade de 
assinaturas pretendidas e enviar a esta Secretaria. 
 Para Órgãos Públicos integrantes do SIAFI, deverá ser seguida a rotina acima 
EMISSÃO DE GRU SIAFI. 
 

OBS.: QUANDO HOUVER OPÇÃO DE ASSINATURA CONJUNTA DOS DIÁRIOS 
SENADO E CÂMARA O DIÁRIO DO CONGRESSO  NACIONAL SERÁ 
FORNECIDO GRATUITAMENTE. 

 

 Maiores informações pelos telefones: (0XX-61) 3303-3803/4361, fax:3303-1053 
Serviço de Administração Econômica Financeira / Controle de Assinaturas,  falar com 
Mourão. 
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